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INTRODUÇÃO 

O sistema de pesquisas domiciliares, implantado no Brasil com a criação da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios - PNAD, tem como finalidade a 
produção de informações básicas para o estudo do desenvolvimento sócio-econômico 
do País. 

A PNAD é realizada anualmente, investigando, de forma permanente, os temas 
habitação, rendimento e trabalho, associados a aspectos demográficos e educacionais 
e, com periodicidade variável , geralmente através de pesquisas suplementares, outros 
assuntos de caráter demográfico, social e econômico. 

Em 1994, por razões excepcionais, não foi realizado o levantamento da PNAD. 

A Pesquisa Básica da PNAD de 1992, além dos aspectos permanentes, 
agregou os temas: migração, fecundidade e nupcialidade. Esta mesma abrangência foi 
mantida em 1993 e 1995. A extensão e profundidade da pesquisa básica determinou 
que não houvesse levantamento suplementar em 1992, 1993 e 1995. Ademais, para 
captar determinados grupos de pessoas envolvidas em atividade econômica que, 
anteriormente, não eram incluídas na população ocupada, a partir da PNAD de 1992, 
o conceito de trabalho tornou-se mais abrangente. O instrumento de coleta das 
informações da pesquisa foi estruturado de forma que possibilita, através da 
realocação das parcelas correspondentes à ampliação do conceito de trabalho, gerar 
resultados comparáveis com os obtidos nos levantamentos da PNAD anteriores ao de 
1992. Na classificação das pessoas ocupadas por posição na ocupação, adotada a 
partir da PNAD de 1992, definiram-se duas categorias novas, decorrentes da 
ampliação do conceito de trabalho, e uma categoria específica, que recebeu a 
denominação de "trabalhadores domésticos", para abarcar as pessoas ocupadas no 
serviço doméstico remunerado. 

Como o seu próprio nome indica, a PNAD é realizada através de uma amostra 
de domicílios e a sua abrangência geográfica vem se ampliando, gradativamente, 
desde que foi iniciada em 1967. Em 1981 , a PNAD alcançou todo o País, com 
exceção da área rural da antiga Região Norte, que compreendia as seguintes Unidades 
da Federação: Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. Para as 
pesquisas da década de 90 esta abrangência geográfica foi mantida, ou seja, a PNAD 
continuou a cobrir todo o País, com exceção da área rural dessas seis Unidades da 
Federação que abriga 2,5% da população do País. 

Em 1988, o antigo Estado de Goiás foi desmembrado para constituir os atuais 
Estados de Goiás e Tocantins, passando este último a fazer parte da Região Norte. Por 
razões de ordem técnica, estas alterações somente foram incorporadas a partir da 
PNAD de 1992. Conseqüentemente, para os levantamentos da PNAD, realizados de 
1988 a 1990, as estatísticas produzidas para a Região Norte não incluíram a parcela 
correspondente ao atual Estado de Tocantins, que permaneceu incorporada às da 
Região Centro-Oeste. Os mapas, que se encontram em seguida a esta introdução, 
mostram a composição regional, atual e imediatamente anterior, do País. 
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Visando manter a homogeneidade dos resultados produzidos a partir de 1992, 
as estatísticas da PNAD apresentadas para a Região Norte referem-se somente à sua 
parcela urbana, não agregando, portanto, as infom1ações da área rural do Estado de 
Tocantins, única Unidade da Federação dessa Grande Região em que o levantamento 
não se restringiu às áreas urbanas. Entretanto, os resultados referentes ao Estado do 
Tocantins retratan1 a sua totalidade, uma vez que agregam as informações das áreas 
urbana e rural. Ademais, as estatísticas apresentadas para o Brasil foram obtidas 
considerando as informações de todas as áreas pesquisadas, representando, portanto, a 
totalidade do País, com exceção somente da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, 
Roraima, Pará e Amapá. 

Para a PNAD de 1995 foram pesquisadas I 02 787 unidades domiciliares 
distribuídas por todas as Unidades da Federação. 

As estatísticas da Pesquisa Básica da PNAD são divulgadas para o Brasil , 
Grandes Regiões, Unidades da Federação e Regiões Metropolitanas. 

As informações apresentadas nesta Síntese mostram resultados da PNAD de 
1995 para o Brasil e Grandes Regiões e, ainda, a retrospectiva de indicadores 
destacados de rendimento para o Brasil , dentre os quais foram selecionados alguns 
para mostrar, também, a evolução regional , com base na divisão territorial que 
vigorou até 1988 a fim de permitir a comparabilidade dos resultados . 

Para esta divulgação os resultados foram agrupados em sete temas: dados 
gerais, migração, educação, trabalho, família, domicílio e rendimento. 

Nas tabelas de 7.2.13 a 7.2.16 do tema rendimento as remunerações médias de 
trabalho do período de 1985 a 1990 referiram-se a uma população ocupada mais 
restrita, que excluía os trabalhadores não remunerados que trabalhavam habitualmente 
menos de 15 horas por semana e os trabalhadores na produção para o próprio 
consumo ou na construção para o próprio uso. Como os componentes destes três 
grupos não recebem remuneração pelo seu trabalho, os resultados apresentados a 
partir de 1992 seriam menores se estes três grupos de trabalhadores continuassem 
excluídos da população ocupada. 

Além dos aspectos já mencionados, a comparação dos resultados da PNAD a 
partir de 1992 com os das pesquisas anteriores deve, também, levar em conta que, em 
decorrência de dificuldades de ordem técnica, a classificação das áreas urbanas e 
rurais é feita de acordo com legislação vigente por ocasião dos Censos Demográficos. 
Portanto, ainda que a legislação tenha alterado a classificação de determinadas,áreas 
no período intercensitário, aquelas definidas como urbanas e rurais por ocasião do 
Censo Demográfico de 1980 assim foram mantidas para as pesquisas da PNAD 
realizadas de 1981 a 1990 e, também, a classificação vigente por ocasião do Censo 
Demográfico de 1991 permanecerá para as pesquisas da PNAD do período de 1992 a 
1999. Conseqüentemente, as estatísticas apresentadas por situação urbana e rural não 
captam integralmente a sua evolução, sendo que as diferenças se intensificam a 
medida que os resultados obtidos se afastam do ano de realização do Censo 
Demográfico que serviu de marco para a classificação da situação do domicílio. 

XVIII 



Grandes Regiões 

Antigas Grandes Regiões 

XIX 



COMENTÁRIOS 

Os resultados produzidos anualmente pela PNAD permitem acompanhar a 
evolução de importantes indicadores para avaliar as condições de vida da população, 
desde o âmbito nacional até o metropolitano, e confrontar as diferenças no grau de 
desenvolvimento sócio-econômico entre as áreas geográficas que compõem o País. 

As estatísticas da PNAD de 1995, em termos de distribuição espacial da 
população, permitiram perceber a permanência da Região Sudeste na vanguarda do 
processo de urbanização do País, já com menos de 12% dos seus habitantes residindo 
em área rural. 

Os indicadores demográficos mostraram que prosseguiu a queda da 
fecundidade feminina, iniciada em meados da década de 60 e que se intensificou a 
partir da década de 70. Em quinze anos a taxa de fecundidade total declinou de 4,35 
para 2,52. Os efeitos desta transição demográfica, associados à queda da mortalidade, 
evidenciam-se na evolução da estrutura etária da população do País. O contínuo 
declínio na participação das crianças de menos de 1 O anos, e mais intensamente do 
grupo de menos de 5 anos de idade, se contrapõe ao crescimento observado na parcela 
dos idosos. 

A tendência declinante observada no tamanho da família é acarretada, 
principalmente, por esta diminuição progressiva no número médio de filhos por 
mulher. 

O acompanhamento da evolução dos grupos etários qüinqüenais mais jovens a 
partir do início da década de 80 revelou que os percentuais referentes aos três 
primeiros foram gradualmente modificando-se até a completa reversão das suas 
participações relativas no total da população. Em 1981 o primeiro grupo etário 
qüinqüenal ainda era o maior, vindo, em seguida, o dos menores de 5 a 9 anos de 
idade. Na segunda metade da década de 80 as crianças de menos de 5 anos de idade 
tornaram-se menos numerosas que as de 5 a 9 anos de idade e, em 1992, os 
adolescentes de 1 O a 14 anos de idade já detinham a maior participação. As crianças 
de menos de 5 anos de idade, que em 1981 representavam 13,4% da população do 
País, em 1995 estavam restritas a menos de um décimo (9,9%). 

O envelhecimento gradual da população acentua os efeitos da mortalidade 
diferenciada por gênero. Em um qüinqüênio, o percentual de mulheres no grupo de 
pessoas de 60 anos ou mais de idade passou de 54,2% para 55 ,1 %. 

As diferentes origens das levas migratórias, espontâneas e forçadas, que 
chegaram ao País a partir do século XVI, e o conseqüente convívio de indivíduos de 
diferentes raças resultaram em uma grande parcela da população descendente da 
miscigenação de pessoas de raças distintas. A época da chegada, a intensidade e os 
locais de destino destas correntes migratórias também influenciaram fortemente na 
evolução diferenciada das composições por cor ou raça das regiões. Em 1995 os 
brancos constituíam 84% da população do Sul e as pessoas pardas formavam 67% da 
população do Nordeste. 

XXI 



Em tem1os do fluxo migratório interno, o histórico êxodo dos nordestinos em 
busca de condições de vida menos adversas em outras áreas do País fez com que a 
Região Nordeste detivesse a mais baixa proporção de pessoas não naturais do Estado 
de residência. Nas últimas décadas, as Regiões Norte e Centro-Oeste foram as que 
mais receberam migrantes de outras áreas do território brasileiro. 

Ao chegar aos 1 O anos de idade a criança deve, minimamente, já estar 
alfabetizada e a erradicação do analfabetismo no País depende, fundamentalmente, de 
impedir que as crianças de hoje sejam os adultos analfabetos de amanhã. Em cinco 
anos, a taxa de analfabetismo das crianças de 1 O a 14 anos de idade baixou de 14,4% 
para I 0,0%. No Nordeste esta taxa caiu de 33 ,0% para 23 ,9%, enquanto que a do Sul 
decresceu de 3,0% para I ,9%. Este indicador espelha de forma inequívoca a 
necessidade de maior empenho na área do ensino básico no Nordeste para reduzir o 
analfabetismo com maior rapidez. A exemplo desta taxa, as condições de vida menos 
favoráveis que prevalecem no Nordeste ressaltam na quase totalidade dos indicadores 
de caráter sócio-econômico e evidenciam o seu subdesenvolvimento em relação às 
demais regiões. 

A tendência ascendente mantida pela taxa de escolarização vem acarretando o 
declínio da taxa de analfabetismo e a conseqüente elevação do nível de instrução da 
população. Em um qüinqüênio a proporção de crianças de 7 a 14 anos de idade fora da 
escola decresceu de 15,5% para 9,8%. Entretanto, enquanto no Sudeste restavam 6,4% 
destas crianças fora da escola, no Nordeste este percentual ascendia a 15%. 
Considerando que o desenvolvimento na economia modema depende de uma mão-de
obra cada vez mais capacitada, estes indicadores mostram o esforço que deve ser feito 
para eliminar as desigualdades regionais e proporcionar, minimamente, o ensino 
básico a todas as crianças em idade escolar. As mudanças na estrutura etária da 
população, reduzindo a proporção de crianças em idade escolar, é um fator que pode 
ser aproveitado para superar este atraso. 

A taxa de escolarização feminina vem apresentando-se em patamar 
nitidamente mais elevado que a masculina; conseqüentemente, o crescimento no nível 
de instrução das mulheres tem sido mais acelerado que o dos homens. Até 1989 a taxa 
de analfabetismo das mulheres de 1 O anos ou mais de idade ainda era superior à dos 
homens. Na década passada o grau de escolaridade das mulheres já estava 
perceptivelmente mais elevado que o dos homens. Em 1995, a proporção de pessoas 
com pelo menos o segundo grau concluído na população feminina chegou a 2 pontos 
percentuais a mais que a da masculina. Este fato apresenta reflexos evidentes na força 
de trabalho. Além da redução no número de filhos, a elevação do nível de instrução é 
outro fator que favorece e incentiva o ingresso feminino no mercado de trabalho, que 
vem crescendo seguidamente, sendo o responsável pelo aumento da taxa de atividade 
total. Na população ocupada a disparidade entre o nível de instrução dos homens e das 
mulheres é muito mais acentuada. Em 1995, a proporção de pessoas com pelo menos 
o segundo grau concluído representou cerca de 25% da população feminina ocupada, 
enquanto que na população masculina ocupada ficou em 17,3%. Entretanto, este fato 
não se reflete nas remunerações médias de trabalho das mulheres, que se situam em 
patamar extremamente inferior ao dos homens. Os resultados de 1995 apresentaram 
um pequeno avanço na redução da defasagem entre os rendimentos médios dos 
homens e das mulheres. 
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As taxas de desocupação dos homens e das mulheres em 1995 mantiveram-se 
praticamente iguais às de 1993. Entretanto, o forte impulso do ingresso feminino na 
força de trabalho se fez sentir no crescimento da taxa de atividade das mulheres. O 
aumento deste indicador em relação ao de 1993 deveu-se ao incremento de 6,9% na 
população feminina ocupada, enquanto que a redução na taxa de atividade masculina 
decorreu do crescimento de somente 3,1% no contingente de homens ocupados. 

O trabalho infantil , que retrata um dos aspectos perversos da precariedade 
estrutural do mercado de trabalho brasileiro, apresentou retração de 4,7% em relação a 
1993. Entretanto, os quase 3,3 milhões de trabalhadores de I O a 14 anos de idade, 
encontrados em 1995, atestam que esta queda não significou uma atenuação de grande 
relevância para solucionar o problema e fazer cumprir o disposto na Constituição, que 
estabelece que crianças de menos de 14 anos de idade não deveriam fazer parte da 
força de trabalho. A mão-de-obra infantil está mais concentrada em pequenos 
empreendimentos familiares, especialmente no setor agrícola, e desenvolvendo 
trabalhos sem contrapartida de remuneração. Em função da forma como estão 
inseridas na atividade produtiva, há maior dificuldade na aplicação de medidas para, 
cada vez mais, reduzir o número destas crianças na força de trabalho. 

Em 1990, com o advento do Plano Brasil Novo que, de imediato, provocou 
queda brusca na inflação e forte retração nos setores mais organizados da economia, o 
País entrou em um novo ciclo recessivo. A política econômica de abertura do 
mercado, associada à crise econômica que se instaurou, fez com que fossem 
acelerados, especialmente nos setores industriais melhor estruturados, os ajustes que 
já se vinham desenvolvendo em busca de maior produtividade. Com o refreamento da 
crise em 1993 , houve alguma recuperação em postos de trabalho da indústria, sem 
retornar, entretanto, ao patamar de 1990. A súbita redução da inflação, que 
possibilitou o aumento do poder de compra das famílias, associada às facilidades de 
crédito encontradas nos primeiros meses de vigência do Plano Real , incentivou o 
aumento da produção industrial que prosseguiu até o primeiro trimestre de 1995, 
apesar das medidas restritivas que foram sucessivamente sendo impostas. Em 
decorrência da mudança estrutural que já se vinha processando na indústria de 
transformação, buscando cada vez mais aumentar a produtividade para ganhar 
competitividade, mesmo no auge do reaquecimento, o aumento no pessoal ocupado 
foi modesto. Em 1995 a participação do pessoal ocupado na indústria de 
transformação perdeu terreno, ficando , em números absolutos, praticamente igual a 
1993. 

A construção civil, que em 1993 apresentou crescimento expressivo, sofreu 
retração em 1995 e, conseqüentemente, decresceu a sua participação na população 
ocupada. 

O setor terciário continuou a ser o responsável pela absorção da maior parcela 
da população ocupada e todos os ramos que o compõem apresentaram crescimento, 
com exceção do que insere, entre outras atividades, as instituiçõ_es de crédito, seguro e 
capitalização. 
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Em termos de absorção de mão-de-obra, o ramo agrícola continuou a sua 
tendência histórica de queda. Entretanto, a modernização das atividades do setor 
primário e a organização dos trabalhadores vem propiciando a crescente formalização 
do emprego neste ramo. A proporção de pessoas com carteira de trabalho assinada, 
que no início da década de 80 era somente de 13,3% dos empregados no ramo 
agrícola, atingiu 22,9% em 1990 e 27,3% em 1995. Evidentemente o grau de 
desenvolvimento regional reflete-se no resultado deste indicador, sendo o responsável 
pelo extremo distanciamento observado entre o Nordeste (15 ,7%) e o Sul (39,9%). 

Fora do ramo agrícola não se observou crescimento expressivo no número de 
empregados com carteira de trabalho assinada. As fortes mudanças estruturais que se 
disseminaram nos segmentos mais organizados do setor produtivo, que é onde se 
concentra o emprego formal , podem ter sido as responsáveis por este fraco aumento 
observado em período de expansão econômica. 

Na população em atividade não-agrícola observaram-se aumentos 
significativos nas participações dos trabalhadores por conta-própria e empregadores (a 
maioria desta categoria é constituída por pessoas que empregam um número pequeno 
de trabalhadores) e, também, dos empregados do setor privado em pequenas unidades 
produtivas, o que pode ser um mais um indício dos ajustes que vêm ocorrendo nas 
empresas de maior porte para enfrentar um mercado mais globalizado e competitivo. 

A recessão que se seguiu à instituição do Plano Brasil Novo em 1990 reduziu 
o poder de barganha dos trabalhadores e afetou indistintamente a todos os 
rendimentos. Em decorrência das medidas drásticas contidas neste plano, a queda das 
remunerações foi acompanhada de retração no grau de concentração dos rendimentos. 
O prosseguimento desta crise econômica fez com que o patamar das remunerações 
continuasse em curva descendente até 1992. A recessão em curso, associada à política 
salarial implantada em 1991 , que, em certa medida, buscava proteger somente as 
faixas salariais mais baixas, contribuiu para que a concentração dos rendimentos 
continuasse a cair até 1992. Em 1993, o início da recuperação econômica, embora 
acompanhado de maior recrudescimento da espiral inflacionária, e uma política 
salarial um pouco mais favorável aos trabalhadores sustaram a queda do poder 
aquisitivo das remunerações e propiciaram a elevação dos rendimentos em relação aos 
do ano anterior. Contudo, esta melhoria foi insuficiente para que os rendimentos 
sequer alcançassem aqueles vigentes em 1985. O impulso positivo que a economia 
experimentou em 1993 se fez sentir com maior intensidade nas faixas de 
remunerações mais altas, revertendo o sentido descendente na concentração dos 
rendimentos . Em março de 1994, como medida preparativa para a instauração de um 
novo plano de estabilização econômica, implantou-se a URV (unidade real de valor) 
para conversão dos preços e salários, o que possibilitou reduzir a perda do poder 
aquisitivo das remunerações que foram convertidas. O Plano Real, instituído em julho 
de 1994, provocou, de imediato, queda brusca da inflação e propiciou a aceleração do 
crescimento econômico e a alta dos rendimentos. A indexação ainda mantida neste 
plano, que só foi totalmente eliminada em julho de 1995, de certa forma protegeu as 
categorias de remunerações mais baixas e de menor poder de barganha. Os ganhos 
decorrentes deste período favorável de estabilidade alcançaram a base da pirâmide das 
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remunerações, ocasionando retração no grau de concentração das remunerações, que 
retrocedeu a patamar próximo ao de 1986 e, no decênio, somente superou o de 1992. 

Os rendimentos de 1995 foram os mais elevados do qüinqüênio. Em 
comparação com 1993, os ganhos ficaram em torno de 30% para os rendimentos de 
todas as fontes das pessoas de I O anos ou mais de idade e para as remunerações de 
trabalho da população ocupada. Todavia, a elevação dos rendimentos da parcela das 
pessoas com carteira de trabalho assinada foi menor, situando-se em 18,5%. 

O confronto regional indicou que os níveis dos rendimentos no Nordeste 
continuavam substancialmente inferiores aos do restante do País e com grau de 
concentração mais elevado. 

A supressão das perdas nos rendimentos das famílias de menor poder 
aquisitivo, que não tinham como resguardar seus ganhos da corrosão inflacionária, e 
as facilidades de crédito que vigoraram nos primeiros meses de vigência do Plano 
Real acarretaram aumento sensível na demanda por determinados bens duráveis. Esta 
demanda aquecida perdurou apesar das medidas de restrição ao crédito que foram 
criadas em seguida e foram incentivadas pela intensificação da abertura comercial , 
com a baixa das alíquotas de importação, acirrando a concorrência com a produção 
doméstica e permitindo a contenção dos preços. 

Apesar do aumento significativo observado na proporção das habitações 
dotadas de bens duráveis importantes para a saúde, bem-estar e informação dos seus 
moradores, inegavelmente, o nível alcançado ainda permaneceu baixo, especialmente 
para aqueles voltados mais para o conforto, como é o caso do ji-eezer (15 ,4%) e da 
máquina de lavar (26,6%). 

A abrangência das moradias atendidas pelos serviços essenciais de saneamento 
básico, coleta de lixo, iluminação elétrica continuou ampliando-se. Quanto à 
existência de telefone, apesar do crescimento observado, este serviço ainda mostrou
se pouco difundido. 
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CONCEITOS E DEFINIÇÕES 

Os conceitos e definições necessários para o entendimento dos resultados 
apresentados são: 

DOMICÍLIO 

Conceituou-se como domicílio o local de moradia estruturalmente separado e 
independente, constituído por um ou mais cômodos. 

A separação fica caracterizada quando o local de moradia é limitado por 
paredes, muros, cercas, etc., coberto por um teto, e permite que seus moradores se 
isolem, arcando com parte ou todas as suas despesas de alimentação ou moradia. 

A independência fica caracterizada quando o local de moradia tem acesso 
direto, permitindo que seus moradores possam entrar e sair sem passar por local de 
moradia de outras pessoas. 

Classificaram-se os domicílios como particulares quando destinados a 
habitação de uma pessoa ou de um grupo de pessoas cujo relacionamento fosse ditado 
por laços de parentesco, dependência doméstica ou, ainda, normas de convivência. 

Como coletivos foram classificados os domicílios destinados a habitação de 
pessoas CUJO relacionamento se restringisse ao cumprimento de normas 
administrativas. 

POPULAÇÃO RESIDENTE 

A população residente foi composta pelos moradores presentes e ausentes, ou 
seja, pelas pessoas que tinham a unidade domiciliar (domicílio particular ou unidade 
de habitação em domicílio coletivo) como local de residência habitual e, na data da 
entrevista, estavam presentes ou ausentes, temporariamente, por período não superior 
a 12 meses em relação àquela data. 

SITUAÇÃO DO DOMICÍLIO 

A classificação da situação do domicílio é urbana ou rural , segundo a área de 
localização do domicílio e tem por base a legislação vigente por ocasião da realização 
do Censo Demográfico de 1991. Como situação urbana consideram-se as áreas 
correspondentes às cidades (sedes municipais), às vilas (sedes distritais) ou as áreas 
urbanas isoladas. A situação rural abrange toda a área situada fora desses limites. Este 
critério é, também, utilizado na classificação da população urbana e rural. 
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ESPÉCIE DO DOMICÍLIO 

Os domicílios particulares foram classificados, segundo a espécie, da seguinte 
forma: 

Permanente - Para o domicílio localizado em casa, apartamento ou cômodo e 
destinado à moradia; ou 

Improvisado - Para o domicílio localizado em unidade que não tivesse 
dependência destinada exclusivamente à moradia, tal como: loja, sala comercial , etc. 
Assim também foi considerado o prédio em construção, embarcação, carroça, vagão, 
tenda, barraca, gruta, etc. , que estivesse servindo de moradia. 

CARACTERÍSTICAS DOS DOMICÍLIOS PARTICULARES 
PERMANENTES 

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

Os domicílios particulares permanentes foram classificados, quanto à condição 
de ocupação, em: 

Próprio - Para o domicílio de propriedade, total ou parcial , de morador, 
estando integralmente quitado ou não, e independentemente da condição de ocupação 
do terreno; 

Alugado - Para o domicílio cujo aluguel fosse , totalmente ou parcialmente, 
pago por morador; 

Cedido - Para o domicílio cedido gratuitamente por empregador de morador, 
instituição ou pessoa não-moradora ( parente ou não), ainda que mediante uma taxa de 
ocupação ou conservação; ou 

Outra - Para o domicílio ocupado em condição diferente das anteriormente 
arroladas, como, por exemplo, no caso de invasão. 

ABASTECIMENTO DE ÁGUA 

Investigou-se a existência de água canalizada nos domicílios particulares 
permanentes e a sua proveniência. 

Quanto a existência de água canalizada, os domicílios foram classificados em: 

Com canalização interna - Para o domicílio que tivesse água canalizada para, 
pelo menos, um cômodo; ou 
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Sem canalização interna- Para o domicílio que não tivesse água canalizada 
para nenhum cômodo. 

A proveniência da água utilizada nos domicílios foi classificada em: 

Rede geral - Quando o domicílio fosse servido por água proveniente de uma 
rede geral de distribuição, canalizada para o domicílio ou, pelo menos, para o terreno 
ou propriedade onde se situava; ou 

Outra forma - Quando o domicílio fosse servido por água proveniente de 
poço ou nascente, reservatório abastecido por carro-pipa, coleta de chuva ou outra 
procedência que não se enquadrasse nas anteriormente descritas. 

ESGOTAMENTO SANITÁRIO 

O escoadouro do banheiro ou sanitário de uso dos moradores dos domicílios 
particulares permanentes foi classificado, quanto ao tipo, em: 

Rede coletora -Quando a canalização das águas servidas e dos dejetos 
estivesse ligada a um sistema de coleta que os conduzisse para um desaguadouro geral 
da área, região ou município, mesmo que o sistema não dispusesse de estação de 
tratamento da matéria esgotada; ou 

Outra forma - Quando as águas servidas e os dejetos fossem esgotados para 
uma fossa, séptica ou rudimentar, diretamente para uma vala, rio, lago ou mar, ou 
quando o escoadouro não se enquadrasse em quaisquer dos tipos descritos 
anteriormente. 

DESTINO DO LIXO 

O lixo proveniente dos domicílios particulares permanentes, foi classificado de 
acordo com os seguintes destinos: 

Coletado - Quando o lixo domiciliar fosse coletado diretamente por serviço ou 
empresa de limpeza, pública ou privada, que atendia ao logradouro onde se situava o 
domicílio, ou fosse depositado em caçamba, tanque ou depósito de serviço ou empresa 
de limpeza, pública ou privada, que posteriormente o recolhia; ou 

Outro - Quando o lixo domiciliar fosse queimado ou enterrado na propriedade, 
jogado em terreno baldio, logradouro, rio, lago ou mar ou tivesse outro destino que 
não se enquadrasse nos anteriormente descritos. 
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ILUMINAÇÃO ELÉTRICA 

Investigou-se a existência de iluminação elétrica nos domicílios particulares 
pem1anentes, independentemente de ser proveniente de uma rede geral ou obtida de 
outra forma. 

TELEFONE 

Nos domicílios particulares permanentes investigou-se a existência de linha 
telefônica instalada, mesmo que fosse partilhada com outra unidade, domiciliar ou 
não-residencial , de ramal de uma central telefônica comunitária, etc. 

FOGÃO 

Pesquisou-se, nos domicílios particulares permanentes, a existência de fogão 
de duas ou mais bocas, ainda que fosse construído de alvenaria ou portátil. 

FILTRO DE ÁGUA 

Investigou-se a existência de filtro de água ou de aparelho para filtrar ou 
purificar a água, nos domicílios particulares permanentes. 

RÁDIO 

Nos domicílios particulares permanentes pesquisou-se a existência de rádio, 
mesmo que fizesse parte de conjunto que acoplasse outros aparelhos tais como: rádio
gravador, rádio toca-fitas, etc. 

TELEVISÃO 

Nos domicílios particulares permanentes pesquisou-se a existência de televisão 
em cores e, para os que não tinham este tipo de aparelho, investigou-se a existência de 
televisão em preto e branco. 

GELADEIRA, FREEZER E MÁQUINA DE LA V AR ROUPA 

Nos domicílios particulares permanentes pesqmsou-se a existência de 
geladeira, freezer e máquina de lavar roupa. 
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CARACTERÍSTICAS DAS FAMÍLIAS 

FAMÍLIA 

Considerou-se como família o conjunto de pessoas ligadas por laços de 
parentesco, dependência doméstica ou normas de convivência, que residissem na 
mesma unidade domiciliar e, também, a pessoa que morasse só em uma unidade 
domiciliar. 

Entendeu-se por dependência doméstica a relação estabelecida entre a pessoa 
de referência e os empregados domésticos e agregados da família e por normas de 
convivência as regras estabelecidas para o convívio de pessoas que morassem juntas 
sem estarem ligadas por laços de parentesco ou dependência doméstica. 

Definiram-se como famílias conviventes aquelas constituídas por, no mínimo, 
duas pessoas cada uma, que residissem na mesma unidade domiciliar. 

PESSOA DE REFERÊNCIA DA FAMÍLIA 

Considerou-se como pessoa de referência da família aquela responsável pela 
família ou que assim fosse considerada pelos demais membros da família. 

CARACTERÍSTICAS GERAIS E DE MIGRAÇÃO 

IDADE 

A investigação da idade foi feita através da pesquisa do dia, mês e ano de 
nascimento da pessoa ou da idade presumida da pessoa que não soubesse a data de 
nascimento. A idade foi calculada em relação à data de referência, que foi 30 de 
setembro de 1995. As pessoas que não declararam a data de nascimento nem a idade 
presumida foram reunidas no grupo " idade ignorada". 

COROU RAÇA 

Consideraram-se cinco categorias para a pessoa se classificar quanto à 
característica cor ou raça: branca, preta, amarela (compreendendo-se nesta categoria a 
pessoa que se declarou de raça amarela), parda (incluindo-se nesta categoria a pessoa 
que se declarou mulata, cabocla, cafuza, mameluca ou mestiça de preto com pessoa de 
outra cor ou raça) e indígena (considerando-se nesta categoria a pessoa que se 
declarou indígena ou índia). 
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NATURALIDADE EM RELAÇÃO AO MUNICÍPIO E 
À UNIDADE DA FEDERAÇÃO 

Investigou-se a naturalidade em relação ao mumc1p10 e à Unidade da 
Federação de residência da pessoa. A pessoa que nasceu fora do lugar em que a mãe 
residia, em decorrência dela ter estado afastada, temporariamente, para o parto, foi 
considerada como natural do município e da Unidade da Federação ou País 
estrangeiro de residência materna naquela ocasião. 

CARACTERÍSTICAS DE EDUCAÇÃO 

ALFABETIZAÇÃO 

Considerou-se como alfabetizada a pessoa de 5 anos ou mais de idade, capaz 
de ler e escrever pelo menos um bilhete simples no idioma que conhecesse. 

TAXA DE ANALFABETISMO 

É a percentagem das pessoas analfabetas (de um grupo etário) em relação ao 
total das pessoas (do mesmo grupo etário). 

ESTUDANTE 

Foi classificada como estudante a pessoa de 5 anos ou mais de idade que 
freqüentava curso regular (de 1 º grau, 2º grau ou superior), de mestrado ou doutorado, 
pré-escolar, de alfabetização de adultos, supletivo ou pré-vestibular. 

A pessoa que freqüentava somente curso rápido de especialização ou extensão 
cultural (idioma, costura, datilografia, etc.) não foi classificada como estudante. 

TAXA DE ESCOLARIZAÇÃO 

É a percentagem dos estudantes (de um grupo etário) em relação ao total de 
pessoas (do mesmo grupo etário). 

ANOS DE ESTUDO 

A classificação segundo os anos de estudo foi obtida em função da série e do 
grau que a pessoa estava freqüentando ou haviam freqüentado, considerando a última 
série concluída com aprovação. A correspondência foi feita de fonna que cada série 
concluída com aprovação correspondeu a 1 ano de estudo. A contagem dos anos de 
estudo teve início em 1 ano, a partir da 1ª série concluída com aprovação de curso de 
1 grau ou elementar; em 5 anos de estudo, a partir da 1 ª série concluída com 
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aprovação de curso de médio 1 Q ciclo; em 9 anos de estudo, a partir da l a série 
concluída com aprovação de curso de 2Q grau ou de médio 2Q ciclo; em 12 anos de 
estudo, a partir da la série concluída com aprovação de curso superior. As pessoas que 
não declararam a série e o grau ou com informações incompletas ou que não 
permitissem a sua classificação foram reunidas no grupo de anos de estudo "não 
determinados ou sem declaração". 

CARACTERÍSTICAS DE TRABALHO E RENDIMENTO 

TRABALHO 

Considerou-se como trabalho em atividade econômica o exercício de: 

a) Ocupação remunerada em dinheiro, produtos, mercadorias ou benefícios 
(moradia, alimentação, roupas, etc.) na produção de bens e serviços; 

b) Ocupação remunerada em dinheiro ou benefícios (moradia, a limentação, 
roupas, etc .) no serviço doméstico; 

c) Ocupação sem remuneração na produção de bens e serviços, desenvolvida 
durante pelo menos uma hora na semana: 

-em ajuda a membro da unidade domiciliar que tivesse trabalho como: 
empregado na produção de bens primários (que compreende as atividades 
da agricultura, si lvicultura, pecuária, extração vegetal ou mineral , caça, 
pesca e piscicultura), conta-própria ou empregador; 

-em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de cooperativismo; ou 

- como aprendiz ou estagiário ; 

d) Ocupação desenvolvida, durante pelo menos uma hora na semana: 

- na produção de bens, do ramo que compreende as atividades da 
agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal , pesca e piscicultura, 
destinados à própria alimentação de pelo menos um membro da unidade 
domiciliar; ou 

- na construção de edificações, estradas privativas, poços e outras 
benfeitorias (exceto as obras destinadas unicamente à reforma) para o 
próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar. 

Portanto, no conceito de trabalho caracterizam-se as condições de: 

- Trabalho remunerado (itens a e b ); 

- Trabalho não remunerado (item c); e 
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-Trabalho na produção para o próprio consumo ou na construção para o 
próprio uso (item d). 

PROCURA DE TRABALHO 

Definiu-se como procura de trabalho a tomada de alguma providência efetiva 
para conseguir trabalho, ou seja, o contato estabelecido com empregadores; a 
prestação de concurso; a inscrição em concurso; a consulta a agência de emprego, 
sindicato ou órgão similar; a resposta a anúncio de emprego; a solicitação de trabalho 
a parente, amigo, colega ou através de anúncio; a tomada de medida para iniciar 
negócio; etc. 

SEMANA DE REFERÊNCIA 

A semana de referência foi a de 24 a 30 de setembro de 1995. 

CONDIÇÃO DE OCUPAÇÃO 

As pessoas foram classificadas, quanto à condição de ocupação na semana de 
referência, em ocupadas e desocupadas. 

PESSOAS OCUPADAS 

Foram classificadas como ocupadas na semana de referência as pessoas que 
tinham trabalho durante todo ou parte desse período. Incluíram-se, ainda, como 
ocupadas as pessoas que não exerceram o trabalho remunerado que tinham na semana 
de referência por motivo de férias , licença, greve, etc. 

PESSOAS DESOCUPADAS 

Foram classificadas como desocupadas na semana de referência as pessoas 
sem trabalho que tomaram alguma providência efetiva de procura trabalho nesse 
período. 

CONDIÇÃO DE A TIVIDADE 

As pessoas foram classificadas, quanto à condição de atividade na semana de 
referência, em economicamente ativas e não economicamente ativas. 
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PESSOAS ECONOMICAMENTE ATIV AS 

As pessoas economicamente ativas na semana de referência compuseram-se 
das pessoas ocupadas e desocupadas nesse período. 

PESSOAS NÃO ECONOMICAMENTE A TIV AS 

Foram definidas como não economicamente ativas na semana de referência as 
pessoas que não foram classificadas como ocupadas nem desocupadas nesse período. 

TAXA DE ATIVIDADE 

É a percentagem das pessoas economicamente ativas em relação às pessoas de 
1 O anos ou mais de idade. 

TAXA DE DESOCUPAÇÃO (ou de desemprego aberto) 

É a percentagem das pessoas desocupadas em relação às pessoas 
economicamente ativas. 

EMPREENDIMENTO 

Definiu-se como empreendimento a empresa, a instituição, a entidade, a fim1a, 
o negócio, etc., ou, ainda, o trabalho sem estabelecimento, desenvolvido 
individualmente ou com ajuda de outras pessoas (empregados, sócios ou trabalhadores 
não remunerados) . 

TRABALHO PRINCIPAL 

Considerou-se como principal da semana de referência o único trabalho que a 
pessoa teve nesse período. 

Para a pessoa que teve mais de um trabalho, ou seja, para a pessoa ocupada em 
mais de um empreendimento na semana de referência, adotaram-se os seguintes 
critérios, obedecendo a ordem enumerada, para definir o principal desse período: 

1 º) O trabalho da semana de referência no qual teve maior tempo de 
permanência no período de referência de 365 dias (de I de outubro de 1994 
a 30 de setembro de 1995) foi considerado como principal ; 
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2º) Em caso de igualdade no tempo de permanência no período de referência 
de 365 dias, considerou-se como principal o trabalho remunerado da 
semana de referência ao qual a pessoa normalmente dedicava maior 
número de horas semanais. Este mesmo critério foi adotado para definir o 
trabalho principal da pessoa que, na semana de referência, teve somente 
trabalhos não remunerados e que apresentaram o mesmo tempo de 
pennanência no período de referência de 365 dias; e 

3º) Em caso de igualdade, também, no número de horas trabalhadas, 
considerou-se como principal o trabalho da semana de referência que 
normalmente proporcionava maior rendimento. 

ATIVIDADE 

A classificação da atividade do empreendimento foi obtida através da 
finalidade ou do ramo de negócio da organização, empresa ou entidade para a qual a 
pessoa trabalhava. Para os trabalhadores por conta própria a classificação foi feita de 
acordo com a ocupação exercida. 

A composição dos ramos de atividade apresentados nas tabelas encontra-se no 
Anexo I. 

POSIÇÃO NA OCUPAÇÃO 

Foram definidas oito categorias de posição na ocupação: 

Empregado - Pessoa que trabalhava para um empregador (pessoa física ou 
jurídica), geralmente obrigando-se ao cumprimento de uma jornada de trabalho e 
recebendo em contrapartida uma remuneração em dinheiro, mercadorias, produtos ou 
benefícios (moradia, comida, roupas, etc.). Nesta categoria incluiu-se a pessoa que 
prestava o serviço militar obrigatório e, também, o sacerdote, ministro de igreja, 
pastor, rabino, frade , freira e outros clérigos; 

Trabalhador doméstico - Pessoa que trabalhava prestando serviço doméstico 
remunerado em dinheiro ou benefícios, em uma ou mais unidades domiciliares; 

Conta-própria - Pessoa que trabalhava explorando o seu próprio 
empreendimento, sozinha ou com sócio, sem ter empregado e contando, ou não, com 
a ajuda de trabalhador não remunerado; 

Empregador- Pessoa que trabalhava explorando o seu próprio 
empreendimento, com pelo menos um empregado; 

Trabalhador não remunerado membro da unidade domiciliar - Pessoa que 
trabalhava sem remuneração, durante pelo menos uma hora na semana, em ajuda a 
membro da unidade domiciliar que era: empregado na produção de bens primários 
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( que compreende as atividades da agricultura, silvicultura, pecuária, extração vegetal 
ou mineral, caça, pesca e piscicultura), conta-própria ou empregador; 

Outro trabalhador não remunerado - Pessoa que trabalhava sem 
remuneração, durante pelo menos uma hora na semana, como aprendiz ou estagiário 
ou em ajuda a instituição religiosa, beneficente ou de cooperativismo; 

Trabalhador na produção para o próprio consumo - Pessoa que trabalhava, 
durante pelo menos uma hora na semana, na produção de bens do ramo que 
compreende as atividades da agricultura, si lvicultura, pecuária, extração vegetal, pesca 
e piscicultura, para a própria alimentação de pelo menos um membro da unidade 
domiciliar; 

Trabalhador na construção para o próprio uso - Pessoa que trabalhava, 
durante pelo menos uma hora na semana, na construção de edificações, estradas 
privativas, poços e outras benfeitorias (exceto as obras destinadas unicamente à 
reforma) para o próprio uso de pelo menos um membro da unidade domiciliar. 

Para efeito de divulgação, em todas as tabelas que apresentam a classificação 
por posição na ocupação, as categorias trabalhador não remunerado membro da 
unidade domiciliar e outro trabalhador não remunerado foram reunidas em uma 
única, que recebeu a denominação de não remunerado. 

CATEGORIA DO EMPREGO 

Os empregados, quanto a categoria do emprego, foram classificados em: com 
carteira de trabalho assinada; militares e funcionários públicos estatutários; e outro. 

A categoria dos militares e funcionários públicos estatutários foi constituída 
pelos militares do Exército, Marinha de Guena e Aeronáutica, inclusive as pessoas 
que estavam prestando o serviço militar obrigatório, e pelos empregados regidos pelo 
Estatuto dos Funcionários Públicos (federais, estaduais e municipais ou de 
autarquias). 

Os trabalhadores domésticos, quanto a categoria do emprego foram 
classificados em: com carteira de trabalho assinada e sem carteira de trabalho 
assinada. 

CONTRIBUIÇÃO PARA INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 

Foi pesquisado se as pessoas contribuíam para instituto de previdência 
federal , estadual ou municipal no trabalho principal , no secundário e em pelo menos 
um dos demais trabalhos que tinham na semana de referência. 
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ASSOCIAÇÃO A SINDICATO 

Para as pessoas ocupadas no período de referência de 365 dias foi pesquisado 
se, no mês de referência, eram filiadas a algum sindicato, independentemente das 
características do seu trabalho ou da sua condição de atividade nesse mês. 

Entendeu-se como sindicato a associação de uma ou mais categorias para fins 
de estudo, defesa e coordenação de interesses econômicos e profissionais de todos 
aqueles que exercessem atividades ou profissões idênticas, similares ou conexas, e 
que tivesse Carta de Reconhecimento do Ministério do Trabalho ou registro em 
cartório como tal. 

Não se considerou como associado a sindicato a pessoa que representava uma 
empresa filiada a sindicato patronal. 

SALÁRIO MÍNIMO 

Para a apuração dos rendimentos segundo as classes de salário m1mmo, 
considerou-se o que vigorava no mês de referência, que foi setembro. O salário 
mínimo era de R$ 100, 00 (cem reais) em setembro de 1995. 

RENDIMENTO MENSAL DE TRABALHO 

Considerou-se como rendimento mensal de trabalho: 

a) Para os empregados- A remuneração bruta mensal a que normalmente 
teriam direito ou, quando o rendimento era variável, a remuneração média 
mensal, referente ao mês de setembro de 1995; e 

b) Para os empregadores e conta-própria- A retirada mensal ou, quando o 
rendimento era variável, a retirada média mensal , referente ao mês de 
setembro de 1995; 

Pesquisou-se o valor do rendimento em dinheiro e em produtos ou 
mercadorias, provenientes do trabalho principal , do trabalho secundário e dos demais 
trabalhos que a pessoa tinha na semana de referência, não sendo pesquisado o valor da 
produção para consumo próprio. 

As pessoas que recebiam apenas alimentação, roupas, medicamentos, etc. 
(benefícios), à guisa de rendimento de trabalho, foram incluídas no grupo "sem 
rendimento". 

RENDIMENTO MENSAL DE OUTRAS FONTES 

A investigação abrangeu todas as pessoas de 1 O anos ou mais de idade. 
Considerou-se como rendimento mensal de outras fontes: 
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a) O rendimento mensal, em setembro de 1995, normalmente recebido de 
aposentadoria paga por instituto de previdência ou pelo governo federal; 
complementação ou suplementação de aposentadoria paga por entidade 
seguradora ou decorrente de participação em fundo de pensão; pensão paga 
por instituto de previdência, governo federal , caixa de assistência social, 
entidade seguradora ou fundo de pensão; pensão alimentícia; abono de 
permanência; aluguel ; e doação ou mesada (proveniente de pessoa não
moradora na unidade domiciliar); e 

b) O rendimento médio mensal , em setembro de 1995 proveniente de 
aplicação financeira Ouros de papel de renda fixa e de caderneta de 
poupança, dividendos, etc.); parceria; etc. 

RENDIMENTO MENSAL 

A soma do rendimento mensal de trabalho com o proveniente de outras fontes 
constituiu o rendimento mensal apresentado para as pessoas de 1 O anos ou mais de 
idade. 

RENDIMENTO MENSAL FAMILIAR 

Considerou-se como rendimento mensal familiar a soma dos rendimentos 
mensais dos componentes da família, exclusive os das pessoas cuja condição na 
família fosse pensionista, empregado doméstico ou parente do empregado doméstico. 

ÍNDICE DE GINI 

É uma medida do grau de concentração de uma distribuição, cujo valor varia 
de zero (a perfeita igualdade) até um (a desigualdade máxima). 

Os índices de Gini das distribuições de rendimento foram calculados através 
da seguinte expressão: 

n 

I f I ri xi 
i=l 

0 =2 - 1 
11 

I ~ r· I 

i=l 

onde, 
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fi 

xi = (I fJ--
j = I 2 

Pi 
f = I 

11 

I Pi 
i=l 

e sendo: 

n - número de pessoas na amostra. 
Pi - peso da pessoa i na amostra. 
ri -rendimento da pessoa i. 



ANEXO I 

RAMOS E CLASSES DE ATIVIDADE 

AGRÍCOLA 

Agricultura, silvicultura e pecuária 
Extração vegetal 
Pesca e piscicultura 

INDÚSTRIA DE TRANSFORMAÇÃO 

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO 

OUTRAS ATIVIDADES INDUSTRIAIS 

Extração mineral 
Serviços industriais de utilidade pública 

COMÉRCIO DE MERCADORIAS 

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS 

Serviços de alojamento e alimentação 
Serviços de reparação e conservação 
Serviços pessoais 
Serviços domiciliares 
Serviços de diversões, radiodifusão e televisão 

SERVIÇOS AUXILIARES DAS ATIVIDADES ECONÓMICAS 

Serviços técnico-profissionais 
Serviços auxiliares das atividades econômicas 

TRANSPORTE E COMUNICAÇÃO 

SOCIAL 

Serviços comunitários e sociais 
Serviços médicos, odontológicos e veterinários 
Ensino 

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Administração pública 
Defesa nacional e segurança pública 
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OUTRAS A TIVIDADES, A TIVIDADES MAL DEFINIDAS OU NÃO DECLARADAS 

Instituições de crédito, de seguros e de capitalização 
Comércio e administração de imóveis e valores mobiliários 
Organizações internacionais e representações estrangeiras 
Atividades não compreendidas nos demais ramos, atividades mal definidas ou não 
declaradas 
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IBGE- Sínlt'Sl' de lndil'adores da Pt•squisa !\acional por .-\mostra de Domicílios- 1995 

1- DADOS GERAIS 

1.1 .1- População residente, por Grandes Regiões, segu ndo a situação do domicílio, o sexo e os g ru pos d e idade 

Situação d o dom icílio, r----------,,-----------------------------------------------------------
Popu lação residen te 

sexo e 
grupos d e idade Brasi l <1> 

Grandes Regiões 

SI T UAÇÃ O DO DOi\II C iL I O 

120.350.537 6 .870.009 28.420.595 58.729.889 17.912 .679 8.393.134 

32.024.066 16.695.114 7 .760.104 5.272.186 1.927.621 

SE XO E GRUPOS O[ I DAD [ 

31 .438.196 1.696 331 10.713.550 12.140.397 4 .585.429 2 193.557 

17.588115 928.014 5.844.922 7 .138.396 2 .431 .373 1.187.390 

10.047. 125 513.678 3.261 .010 4.179.168 1.367.178 698.860 

53 373 232 2.429.186 14.648.835 23 836.529 8.413.806 3.925.426 

27.186.855 935.346 6.933.409 13.116.817 4.4 14 .607 1.731.566 

8 91 4.921 468.813 2.965.208 3.628.483 1.229.479 592.786 

5.100.458 243.377 1.659.935 2 129.790 699.849 353.090 

25.919.391 1.159.307 7 035.027 11 .619.750 4 .127893 1.912.045 

13.054.129 461 .409 3.276.446 6 267.003 2.146.748 871 .710 

8673 194 459.201 2.879.71 4 3.509.913 1.201 .894 594.604 

4 .946.667 270 301 1 601 .075 2 049 378 667.329 345 770 

27.453.841 1.269.879 7.613.808 12 .216.779 4 .285.913 2.013.381 

14.132.726 473.937 3.656.963 6 .849.814 2.267.859 859.856 

7.014.539 197.245 2 031 .370 3 409.371 1.070.255 296.159 

( I ) Exclu sive a popu laçiio da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. rá e A mapá. (2) Inclusive as pessoas com idade 
ignorada. 
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IHG E -Síntese dl' ln1licadores da l'e~quisa i'iadnnal por Amostra dl• llnmidlíos- 1995 

1- DADOS GERAIS 

1.1.2- Distribuição da popu lação res idente, por Gra ndes Regiões, segundo a situação d o domicí lio, o sexo e os grupos d e 
idade 

Si tuação do dom icíli o. Dis tribuição d a popu lação res idente (%) 

sexo e 
grupos de idade Brasi l ( I) 

79,0 

21 ,0 

20,6 

11 ,5 

6,6 

35,0 

17,8 

11 ,9 

6,8 

34,7 

17,5 

11 ,2 

6,4 

35,3 

18,2 

9,0 

100,0 

SE .\:0 E G R U PO S 

24,7 

13,5 

7,5 

35,4 

13,6 

13,9 

7.2 

34,3 

13,7 

13,1 

7,7 

36,4 

13,6 

5,6 

Exc lusive a população da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. 
ignorada. 

4 

Gra nd es Regiões 

63,0 88,3 

37,0 11 ,7 

DE ID ADE 

23,7 18,3 

13,0 10,7 

7,2 6,3 

32,5 35,8 

15,4 19,7 

13,4 11 ,2 

7,5 6 ,6 

31 ,9 35,8 

14 ,9 19,3 

12,5 10,3 

6,9 6,0 

33,0 35,9 

15,9 20,1 

8,8 10,0 

Roraima. Pará e A mapá. (2) 

77,3 81,3 

22,7 18,7 

19,8 21 ,3 

10,5 11 ,5 

5,9 6,8 

36,3 38,0 

19,0 16,8 

10,8 11 ,6 

6,1 6,9 

36,1 37,3 

18,8 17,0 

10,2 11 ,4 

5,7 6,7 

36.5 38,8 

19,3 16,6 

9,1 5,7 

Inclusive as pessoas com idade 



IBGF- Síntese de lndit';tdorc, da Pl·squisa 'acion:.~l por Anwstn1 tlt• Domicílios- 1995 

População residente, por grupos de idade 
Brasil e Grandes Regiões 

Centro-Oeste 

5 

Sul 



I llG E - ~íntcsc dl' Indicadores da Pe~q ui~a :\a dona I por Amostra dl' Domidlío~ - 199:' 

1 - DADOS GERAIS 

1.2.1- População res idente, por Gra ndes Regiões, segu ndo s ituação do domicílio, o sexo e a cor ou raça 

Situação do domicílio. 
sexo e cor ou raça 

BRANCA 

PRETA 

PARDA 

BRANCA 

PRETA 

PARDA 

AMARELA 

INDÍGENA 

RURAL 

BRANCA 

PRETA 

PARDA 

AMARELA 

IND IGENA 

HOMENS 

PRETA 

PARDA 

AMARE LA 

INDÍGENA 

~I ULHERES 

BRANCA 

PRETA 

PARDA 

AMARELA 

INDÍGENA 

Bras il ( I ) 

152.374.603 

82.826.798 

7.516.301 

61.119.137 

730.276 

162.266 

120.350.537 

68.857.703 

6 .089.48 1 
'----

44.668.205 

658.102 

67.773 

32.024.066 

13.969.095 

1.426.820 

16.450.932 

72.174 

94.493 

74.641 .013 

39.873.71 0 

3.769.475 

30.558.148 

357.675 

75.598 

77.733.590 

42.953.088 

3.746.826 

30.560.989 

372.601 

Popu lação residente 

Gra ndes Regiões 

o rte Urbana I Nordes te I Sudeste I Sul I Centro-Oeste 

6 .870.009 45.11 5.709 66.489.993 23.184.865 10.320.755 

1.988.903 12.548.525 43.699.229 19.549.001 4.974.796 

124.057 2.149.511 4 .335.794 623.185 272.142 

4 .735.318 30.302.520 17 .859.187 2.891 .082 5.024 .205 

11 .987 35.460 569.399 95.024 18.096 

8 .836 69.938 21 .578 22.522 31.211 

SITl 1r\('Ã O DO DOMI CÍLI O 

6 .870.009 28.420.595 58.729.889 17.912.679 8 .393.134 

-·------------·----·~--

1.988.903 8.332.550 39.297.826 15.039.217 4 .192.881 

124 .057 1.483.710 3.723.870 543.767 213.545 

4.735.318 18.551.846 15.160.536 2.242.195 3.960.937 

11 .987 24 .081 524 .263 79.675 18.096 

8.836 26.255 20.403 4 .909 7 .370 

16.695.114 7.760.104 5.272.186 1.927.621 

4 .215.975 4.40 1.403 4 .509.784 781.915 

665.801 611 .924 79.41 8 58.597 

11 .750.674 2.698.651 648.887 1.063.268 

11 .379 45.136 15.349 o 
43.683 1.175 17.613 23.841 

SE :X O ---.... ------------.. ·--·---.--.. -----· 

3.376.900 22.046.714 32.452.069 11 .430.883 5.125.722 

····-·------------- -·---·----
926.605 5.812.680 21.123.448 9.573.876 2 .397.829 

70.323 1.099.619 2.152.835 297.333 142.965 

2.372.597 15.072.826 8.894 .342 1.497.572 2 .561 .694 

3.897 19.51 7 276.404 49.665 8. 192 

3.325 38.509 4 .219 10.872 14.737 

3.493.109 23.068.995 34.037.924 11 .753.982 5 .195.033 

1.062.298 6.735.845 22.575.781 9.975.125 2.576.967 

53.734 1.049.892 2.182.959 325.852 129.177 

2.362.721 15.229.694 8.964 .845 1.393.510 2.462.511 

8.090 15.943 292.995 45.359 9.904 _____ ... 
··-······-------·--·-···-··-·-·-····-··-·--·-·-·---··-~----.. --·-·····----·····- ••• -•••--.·-· ·---··-m-•••~·•• •••• ~• 

86.668 5.511 31.429 17.359 11 .650 16.474 

( I) Exc lusive a população da área rural de Rondônia. Acre , Amazonas, Roraima. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pessoas com 
idade ignorada e as pessoas sem declaração de cor ou raça. 
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IBGE - Sínll•st• de lndit'adores da Pl•squ isa Nacional pol' Amostra de Domicílios- 1995 

1- DADOS GERAIS 

1.2.2 - Distri buição d a popu lação res idente, por Grandes Reg iões, segundo s ituação d o d omicílio, sexo e a cor ou raça 

Si tuação do domi cíl io. 
sexo e cor ou raça 

TOTAL.(l l 

···· -· ·- ·-·- ····~··-

BRANCA 

·····--···-------- .. -·~···-· 

PR ETA 

PARDA 

OUTRAS 

BRANCA 

PRET A 

PAR DA 

OUTRAS 

RURA L 

BRt\NCA 

PRET A 

PARDA 

OUTRAS 

BRANCA 

PRETA 

PARDA 

OUTRAS 

MIJ UI ERES 

----- -.. ·~--- - -· 
BR.o\ CA 

_______ ,.,,._ __ .,.._ 

PRETA 

PARDA 

----- ---
OUTRAS 

-- - --

Bras il ( I ) 

100,0 

···~---· .. ·--· "·-·-

54.4 

4,9 

40,1 

0,6 

100,0 

57,2 

5,1 

Dis tribuição d a população residente(%) 

Grandes Regiões 

Norte Urba na I ordes te I Sudeste I 
100,0 100,0 100,0 

29,0 27,8 65,7 

1,8 4,8 6,5 

68,9 67,2 26,9 

0,3 0,2 0,9 

S IT liA('ÃO DO D O~ II C Í L I O 

100,0 100,0 

29,0 29,3 

1,8 5,2 

100,0 

66,9 

6,3 

Sul I Centro-Oeste 

100,0 100,0 

. ---------···-·--·---· 

84,3 48,2 

2,7 2,6 

12,5 48,7 

0,5 0,5 

100,0 100,0 

84,0 50,0 

3,0 2,5 ··-···------------------------------------------------·----

... 

37,1 

0,6 

100,0 

43,6 

4,5 

51 ,4 

0,5 

100,0 

53,4 

5,1 

40,9 

0,6 

100,0 

55,3 

4,8 
--- -- ·-··-- ·--·-
39,3 

68.9 65,3 

0,3 0,2 

100,0 

25,3 

4,0 

70.4 

0,3 

SEXO 

100,0 100,0 

27,4 26,4 

2,1 5,0 

7~3 68,4 

0,2 0,3 

100,0 100,0 

30.4 29,2 

1,5 4,6 
·---······--

67,6 66,0 

0,2 

25,8 

0,9 

100,0 

56,7 

7,9 

34,8 

0,6 

100,0 

65,1 

6,6 
·-----

27,4 

0,9 

-------
100,0 

66,3 

6,4 
-----· 

26,3 

0,9 

12,5 

0,5 

100,0 

85 ,5 

1,5 

12.3 

0,6 

100,0 

83 ,8 

2,6 

13,1 

0,5 

100,0 

84,9 

2,8 

11,9 

0,5 

-·----------

47,2 

0,3 

100.0 

40,6 

3,0 

55,2 

1,2 

100,0 

46,8 

2.8 

50,0 

0,4 

100,0 

49,6 

2,5 

47,4 

0,5 

( I) Exc lusive a popul ação da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Rora im a, Pará e Amapá. (2) Inc lusive as pessoas com 
idade ignorada e as pessoas sem dec laração de cor ou raça. 

7 



I HGE- Síntese de Indicadores da J'esquisa Nadonal por Amostrll dt• Uomidlios- 199=' 

Distribuição da população residente , por cor ou raça, segundo a situação do domicílio e o sexo 
Brasil 

Parda 
37,1% 

5,1% 

Parda 

Urbana 

Outras 
0,6% 

Homens 

Outras 
0,6% 

Branca 

57,2% 

Total 
Outras 
0,6% 

8 

Parda 
51 ,4% 

Preta 
4,5% 

Parda 
39,3% 

Preta 
4.8% 

Rural 

Mulheres 

Outras 
0,6% 

Outras 

Branca 
55.3% 

43,6% 



Capítulo 

• 1'11111 

1graçao 



I BG E- Síute~c d~· Indicadores da Pe~<JUisa \adonal por :\mostra d~' Homidlío~- 1995 

2-MIGRAÇÃO 
2. 1.1 - Popu lação residen te. por Grandes Regiões. segundo a naturalidade em relação ao Municíp io c à Un idade da Federação e os 

grupos de idade 

Natura lidade em População residente 
relação ao Município 1----------,---------------------------------

e à Unidade da 
Federação e grupos 

de idade 

TOTAL (l)(J) 

!'/ATU RAIS DO MUN ICÍ PIO (l) 

O A '.1 ANOS 

lO A 17 .-\ NOS 

13rasil 111 

152.374 .603 

91.051.9 18 

27 .377.361 

20.614 .756 

Norte Urbana I 
6 .870 009 

3.923.374 

1448.957 

973.944 

Nordeste 

45.11 5.709 

30.929.468 

9.546.076 

7 .186.008 

I 
Grandes Regi ões 

Sudeste I Sul I entro-Oeste 

66.489.993 23.184.865 10.320.755 

38.565.821 12.845.01 6 4 .595.908 

10.654 .751 3.892.865 1.753.621 

8.557.233 2.668446 1.178.796 
1..-.------~--------··-·---·····--·-----·---·-···---····~----···-··· ---·-·-----------------··--·-------······- -·-·--·-·· 

lK A 1. ') ANOS 

-lO A f.') ANOS 

f•H ANOS O U M A IS 

NÁO NATURA IS 00 MUN ICÍPIO (l) 

O A '>ANOS 

ln A t7 ANOS 

IX AWANOS 

-L 

28.034.315 

10.350 .931 

4 .665.970 

61 .308.482 

4 .055.674 

7 .018.092 
~-- -···--·---------

25.335.248 

-;.,A,., ;;;os--1_ ___ 1_6_.8_33.750 

(,ti ANOS OU MA IS 8.052.421 

NATURAIS DA UNIDADE DA 

FEDERA('ÁO(ll 

l l t\ '>Af\OS 

128.249.825 

30 .175.630 

10 ,., 17 ANOS 1 25.311 .930 

43420.881 

L 19 .977.534 

Ui A 1.CJA NOS 

-l ll A 5-'J ANOS 

(>4 1 ANOS OU MAl.$ 

NATU RAIS D.\ UNIO. OA FED. MAS 

N.-\0 NATURA IS 00 M UN iciPIO (l ) 

o A •J ANOS 

9 .347.124 

37.197.907 

2.798.269 

lU A 17 ANOS ~~---4 69!~ 
I )IA :w A.NOS 

.to A 5'J ANOS 

6H ANOS OU MAIS 

NÃO N.HU RAI S DA UN IDAOI: DA 

FEDERAÇÃO (ll 

liA •JANOS 

lUA 17 AI\ OS 

1~ A ·hJ AJ'o.'OS 

.lll A 59 ANOS 

(o(J ANOS OU MAIS 

15.386.566 

9.626.603 

4 .681 .154 

24 .110.575 

1.257 .405 

2.320.918 

9.948.682 

7 .207.147 

3.371 .267 

1.079.11 6 

303.766 

117.591 

2.944.726 

246.385 

467 .288 

9.024 .650 

3423.587 

1.749.147 

14.184.300 

1.165.944 

1.919.924 

12.555.253 

4 .773.319 

2.017492 

27.922.031 

1485.646 

2 .759.842 

4.043494 

1.552.322 

687.077 

10.332.552 

690.227 

1.128.662 

1.287.973 

285.862 

89.656 

5.723.932 

439.631 

707454 
-···--•··-·-•••-••••---··-•••0•••••·-oo-••--·--------·-•••oo·---·--••oo-•-••-•-

1.349.763 

631427 

249.486 

5.064.219 

1.583.344 

1.172 .349 

1.559.458 

533.343 

215.725 

1.140.845 

134.387 

198.405 

480.342 

229.577 

98.134 

1.803.881 

111 .998 

268.883 

869.421 

401 .850 

151 .352 

5.623.982 

3.509 .614 

1.964.318 

4 1.940.657 

10.393.808 

8.635.213 

13.488.941 

6 .163.396 

3.259.096 

11 .011 .189 

847.732 

1.449.205 

11 .279.624 

8.343498 

4 .044 .701 

54.160.163 

11 .698.876 

10.404.979 

18.661.422 

9.187.703 

4 .194 .240 

15.594 .342 

1.044 .125 

1.847.746 
----- - --------- --

4.464.291 6.106.169 

2.739.809 4.414.384 

1.509.949 2.176.748 

3 .173.111 12.327.689 

318.212 441 .521 

470.719 912.096 

4 .369.110 

2.860.777 

1.280.440 

20.236.770 

4.413.641 

3.548.323 

7.433.694 

3.387.068 

1.450.464 

7.391.754 

520.776 

879.877 

3.390.200 

1.834 .746 

763.387 

2.940.798 

169.45 1 

248.785 -----------·-----------------
1.159.691 5.173.455 978.910 

769.805 3.929.114 1.026.031 

454 .369 1.867 .953 517 .053 

2.637 .148 

1445.399 

493.954 

6 .585.318 

1.989.394 

1.486.056 

2.209.667 

682.943 

217.258 

1.989.4 10 

235.773 

307 .260 

921 .694 

397 .081 

127 .602 

3.734.522 

203.858 

400.194 ---
1.715.454 

1.048.318 

366 .352 

(I) Exclusive a popul ação ela ürea rural ele Rondôni a. Acre . A mazonas. Roraima. Parú c A mapá. (2) Inclusive as pessoas com idade ignorada. (3) Inclusive 
as pessoas sem dec lmaçJo ele natura l idade cm relação ao municip io ou à Unidade da Federação. 

lO 



IBG E- Síntl•sr de Jndicadol'es da Pr~quisa "iadonal por ..\mostra de Oomícílins- I 995 

População residente, por grupos de idade, segundo a naturalidade em relação 
ao Município 

1600000 

1400000 

1200000 

1000000 

800000 

600000 

400000 

200000 

1.448.957 

O a 9ANOS 

Norte Urbana 

10 a 17 ANOS 18 a 39 ANOS 

Nordeste 
10000000 r-----""=='------------------
9000000 

8000000 

7000000 

6000000 

5000000 

4000000 

3000000 

2000000 

1000000 

Oa 9ANOS 10 a 17 ANOS 

O a 9ANOS 10a 17 ANOS 

18 a 39ANOS 

Sudeste 

18 a 39 ANOS 

Sul 

•Naturais 

o Não Natu ra is 

631.427 

249.486 

<40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 

•Natura is 

o Não Naturais 

3.509.614 
3 423.587 

1.964 31 8 

40 a 59 ANOS 80 ANOS ou MAIS 

•Naturais 

6 343 498 o Não Naturais 

4 .044 .70 1 

40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 

4500000 r-----------------------------------------------~4~.~~9.~1 1~0~------------------------------------------í 
4000000 

3500000 

3000000 

2500000 

2000000 

1500000 

1000000 

500000 

Oa 9ANOS 10 a 17 ANOS 18 a 39 ANOS 

Centro-Oeste 

2 860 777 
•Naturais 

o Não Naturais 

1.280.440 

40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 

3000000 r----------------------------------------------------------------------------------~ 

2500000 

•Natura is 
2000000 o Não Natu ra is 

1 445 399 
1500000 

1000000 

493.954 
500000 

Da 9ANOS 10 a 17 ANOS 18 a 39 ANOS 40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 

li 



I HGE- Síntc~e ele Indicadores da Pe~quisa Nal'ional por Amostra dl' Domidlio;:- 1995 

População residente, por grupos de idade, segundo a naturalidade em relação 

à Unidade da Federação 

Norte Urbana 
1 583 .344 

1600000 

1400000 

1200000 •Naturais 
1000000 

800000 

600000 

400000 

200000 

O a 9 ANOS 10 a 17 ANOS 18 a 39 ANOS 

Nordeste 
14000000 

12000000 13 .488 .941 

10000000 

•Natura is 
8000000 o Não Naturais 
6000000 

•WOOOOO 

2000000 

Sudeste 
20000000T-----------------------------------------------------------------------------~--------------------------, 

18000000 

16000000 

14000000 

12000000 

10000000 

8000000 

6000000 

<4 000000 

2000000 

11 .698 876 

44 1.521 

Oa 9ANOS 10a 17ANOS 

18.661 .422 

18 a 39 ANOS 

Sul 

40 a 59 ANOS 

•Naturais 

oNão Natura is 

60 ANOS ou MAIS 

8000000 r----------------------------------------------------------------------------------------------------------, 

7000000 

6000000 

5000000 

4000000 

3000000 

2000000 

1000000 

4.41 3.641 

169.451 

O e 9 ANOS 

7 433 .694 

10 a 17 ANOS 18 a 39 ANOS 

Centro-Oeste 

12 

•Natu rais 

o Não Naturais 

40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 

•Naturais 

o Não Naturais 

1.048 .318 

40 a 59 ANOS 60 ANOS ou MAIS 



IBGE- Sínfrsl." de lndkadot·e~ da l'l'squisa Nacional por Amostra de Domídlios- 1995 

2- MIGRAÇÃO 
2. 1.2 - D istri buição da população residente. por Grandes Reg iões. segundo a natura li dade em relação ao Mun icíp io e <I U nidade da 

Federação e os 2. rUQ_02_ de idade 

Naturalidade em 
relação ao Município 

e à Unidade da 
Federação e grupos de 

idade 

Distribuição da populaçflo residente(%) 

NATURALIDADE EM REl.A('.I.O AO 
MUNICÍPIO (l> 

N·\TURAI S 

NÃO NATURAIS 

NAT URALIDADE EM R[I..A('ÃO ..\. 

UNIDADE DA f t:OF.KAÇÃO (::!) 

NATUKAIS 

NAO NATURA IS 

NATURAIS DO M UNKÍPIO (::!) 

tiA 1J ANOS 

10 A 17 ANOS 

IS A:;') ANOS 

-l!l A 5~ ANOS 

{\O ANOS OU t\·IAIS 

NÁO NATURAIS 00 MUNJC IPJO fl) 

o A tJ ANO~ 

I II A 17 ANOS 

l ~ .•\ :;~ ANOS 

~o A 5'J ANOS 

(•fi ANO~ OU MAIS 

NATU RAIS DA US IDADE DA 
FEDERAÇÃO cl) 

ll A 'JANOS 

to A 17 ANOS 

I~ A 3'1 AI\'OS 

l•ll ANOS OLt fi. IA IS 

N.o\TU RA IS DA UN I.D. Dr\ FEO. MAS 
NÃO NATURAIS DO MUNICIPIO (2) 

tlA IJAI'\OS 

HI A l i ANOS 

IX A 'WA'IOS 

-'HA 59 ANOS 

Nl A "OS OU MAIS 

NÃO !'11 :\TUR:\ IS DA UNIDADE DA 

FEDER:\ ÇÁO 
121 

CIA ')ANOS 

IIJA 17 ANOS 

I X A :1'J ANOS 

..J!I A f.<JANOS 

r,n ANOS OU ~I AIS 

Bras il (I) 

100,0 

59,8 

40,2 

100,0 

84 .2 

15,8 

100,0 

30,1 

22.6 

30,8 

11 ,4 

5,1 

100,0 

6,6 

11,4 

41 ,3 

27 .5 

arte Urbana 1 
100,0 

57,1 

42.9 

100,0 

73.7 

26,3 

100,0 

36,9 

24,8 

27 ,5 

7,7 

30 

100,0 

8.4 

159 

45,8 

21 ,4 

ordestc l 
100,0 

68,6 

31 4 

100,0 

93 .0 

70 

100,0 

30 9 

23,2 

29.2 

11 ,1 

5,7 

100,0 

8,2 

13.5 

39,6 

~--------""-'---- ----· 
24,7 

13.8 13,1 

100,0 

23.5 

19,7 

33,9 

15,6 

7,3 

100,0 

7,5 

12,6 

41,4 

25,9 

12.6 

100,0 

5,2 

9,6 
-------· 

41 .3 

29,9 

14,0 

85 

100,0 

31 3 

23 1 

30 ,8 

10.5 

4,3 

100,0 

11 ,8 

17.4 

42.1 

20.1 

8,6 

100.0 

6.2 

14.9 

48,2 

22 3 

84 

100,0 

24.8 

20.6 

32,2 

14,7 

7,8 

100,0 

7,7 

13,2 

40,5 

24 .9 

13,7 

100,0 

10.0 

14,8 

36.5 

24,3 

14,3 

(I) Exclusive a popu laçüo da arca rural de Rondônia. Acre . A mazonas. Roraim a. Parú e 

13 

Grandes Regiões 

Sudeste J 
100,0 

58,0 

42,0 

100,0 

81 ,5 

18,5 

100,0 

27,6 

22.2 

32,6 

12,4 

5.2 

100,0 

5,3 

9,9 

40,4 

29,9 

14,5 

100,0 

21 ,6 

19,2 

34,5 

17,0 

7,7 

100,0 

6.7 

11,8 

39,2 

28,3 

14,0 

100,0 

3,6 

7,4 

42,0 

31 ,9 

15,2 

' ui l 
100,0 

55,4 

44,6 

100,0 

87,3 

12 7 

100,0 

30,3 

20 8 

31 .5 

12.1 

5,3 

100,0 

67 

10.9 

42,3 

27,7 

12,4 

100.0 

21 ,8 

17.5 

36,7 

16.7 

7,2 

100,0 

7,0 

11 .9 

45 9 

24.8 

10,3 

100,0 

5,8 

8,5 

33.3 

34 9 

17 6 

Cent ro-Oe te 

100,0 

44 ,5 

55,5 

100,0 

63 ,8 

36.2 

100,0 

38.2 

25,6 

28.0 

6,2 

2,0 

100,0 

7,7 

12,4 -----
46,1 

25.3 

8,6 

100,0 

30.2 

22 .6 

33,6 

10.4 

33 

100,0 

11 ,9 

15.4 

46,3 

20,0 

6,4 

100,0 

5.5 

10 7 

45.9 

28.1 

98 

e as pessoas com idade ignorada. 



IBGE- Síntese de Indicadores da Pesquisa Nadonal por Amostra dl' Domidlio~- 1995 

Centro-Oeste 

Sul 

Sudeste 

Nordeste 

Norte Urbana 

Brasil 

O% 

Centro-Oeste 

Sul 

Sudeste 

Nordeste 

None Urbana 

Brastl 

Distribuição da população residente, segundo a naturalidade em relação ao 
Município 

Brasil e Grandes Regiões 

B ô 

r:l E} 

~ ~ 

EJ ô 

ô ~ 

el l:!l 

20% 30"/o 40% 70'1o 80% 

I o Naturais o Não Naturais j 

Distribuição da população residente, segundo a naturalidade em relação 
à Unidade da Federação 

Brasil e Grandes Regiões 

r:!l ~ 

90% 

~ ô 

[:l ô 

~ ô 

e] E} 

B e 
40% 60% 80% 

I o Naturais o Não Naturais ~ 
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IBGE- Síntcst• Ul' Indicadores da Pcsquba l'\adonal por Amoq ra de Domicílio~- 199:' 

3 - EDUCAÇÃO 

3.1.1 - Pessoas de 7 anos ou ma is de idad e, po r Grand es Regiões, segundo as cond ições de a na lfa be to e de es tud ante, os 
g rupos d e idade e a s ituação d o d omicí lio 

Condições de 

ana lfabeto e de 

estudante, grupos de 

idade e s ituação do 

domicí lio 

7 ANOS OU 1\oiAJS 
121 

URBANA 

RURAL 

7 ·' U A.NOS 

URBANA 

RURAL 

7 A 9 ANOS 

URBANA 

RURAL 

10 A.N'OS OU MAIS (2> 

URBANA 

10 A 14 ANOS 

URBANA 

(Continua) 

Pessoas d e 7 anos ou mais de idad e 

Brasi l ( I ) 
G ra ndes Regiões 

Norte Urbana I Nordes te I Sudes te I Sul I Cenh·o-Oes te 

TOTAL --=:::--:-=:::=:::;::::::::::;====:::;::::::::::;====:-::=::=======-=-----·--· 
130.987.967 5.712.304 

104 .331 .002 5.712.304 

26.656.965 

27.639.675 1.466.640 

21.054.701 1.466.640 

10.051.560 538.626 

7 .585.897 538.626 

2 .465.663 

96.745.105 5.173.678 

24 .191 .302 

17.588.115 928.014 

13.468 .804 928.014 

37 .850 .310 58.255.696 20 029.856 

24 .199.132 51 .685.226 15.501.084 

13.651 .178 6.570.470 4 .528.772 

9.293.073 11 044.496 3.861 .793 

5.520.781 9.562.883 2.973.072 

3.772.292 1.481.613 888.721 

3.448.151 3.906.100 1.430.420 

2015.128 3.361.904 1.111.799 

1.433.023 544 .196 318.621 

-~~~~----·..------------ -----·..,..,--~-----~-- ---·-
____ "' __ ...,,,.,...., -----

34.402.159 

22.184 .004 

12.218.155 

5 .844 .922 

54.349.596 

48.323.322 

6 026 274 

7 .138.396 

18.599.436 

14.389.285 

4 .210.151 

2 .431 .373 

8 .821 .989 

7.213.207 

1.608.782 

1 .882.181 

1.525.644 

356.537 

694.791 

·---
556.452 

138.339 

____ "<"'-' ___ ~-~-

8.127 .198 

6.656.755 

1.470.443 

1.187.390 

-----------------------------------3.505.653 6 .200.979 1.861.273 969.192 

RURAL - --]'-____ 4_._11_9_.3_1_1 ____________ 2_.3_3_9_.2_6_9 _____ 93_7_.4_1_7 _____ 5_7_o._1_oo _____ 218.198 

Ai\A L FA B E TO S 

7 ANOS OU M AIS <'I 20 .876 .744 775.369 12.025.265 5.133.639 1.686.151 1.146.741 

URBANA 12.010.809 775.369 5.550.026 3.791 .911 1.120.540 767.8 12 

~ ---·l 8.865.935 6.475.239 1.341 .728 565.61 1 378.929 
L--·-····-····-----·····-

---------------- ------ -
lO ANOS OU MA. IS <li 17 .845.860 593.025 10.104.200 4 .559.760 1.520.011 981 .031 

URBANA 10.317.557 593.025 4 .681.786 3.377.333 999.967 661 .145 

RURAL 7.528.303 5.422.4 14 1.182.427 520.044 319.886 

10 A U ANOS 1.753.945 68.609 1. 395.636 170.942 47.398 54.694 

URBANA 793 .324 68.609 554 .035 11 0.593 30.41 7 29.222 

RURAL 960.621 84 1.601 60.349 16.98 1 25.472 

-----·----------------------· ·----···----
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IBG E- Sínlt'St' de lndkadores da J•esquis:t Nacional Jlol· Amostra de Domicílios- 1995 

3-EDUCAÇÃO 

3.1.1- Pessoas de 7 anos ou mais de idade, por Grandes Regiões, segundo as condições d e analfabeto e de estudante, os 
grupos de idade e a situação d o domicílio 

Condições de 

analfabeto e de 

estudante, grupos de 

idade e situação do 

domicílio 

RURAL 

URBANA 

URBANA 

Brasil (I ) 

24.927.497 

19.506.489 

5.421 .008 

7.086.090 

12.420.399 

3.365.551 

Pessoas de 7 anos ou mais d e idade 

Grandes Regiões 

Norte Urbana I Nordeste I Sudeste I 
EST U DA NTES 

1.347.352 7.895.672 10.339.072 ...,...._,.,...,..= 

1.347.352 4 .888.114 9.057.41 3 

3.007.558 1.281 .659 

490.666 1.777.108 3.225.459 

856.686 3.111 .006 5.831 .954 

1.875.930 790.426 

(Condusdo} 

Sul I Centro-Oeste 

3.542.299 1.726.273 

2.772.344 1.435.961 

769.955 290.312 

1.063.385 527.596 

115.055 

1.708.959 908.365 

476.844 175.257 

( I ) Exc lusive a população da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Roraima. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pessoas com idade 
ignorada. 
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I BGE- Síntese dl· Indicadores da Pesquisa !\a dona I por Amostrll <h' Domidlios- 1995 

Pessoas analfabetas, segundo a situação do domicílio, por grupos de idade 
Brasil e Grandes Regiões 

20.000.000 

15.000.000 

10.000.000 

5.000.000 

16.000.000 

14.000.000 

12.000.000 

10.000.000 

6.000.000 

6.000.000 

4.000.000 

2.000.000 

20.676.744 7 anos ou mais de idade 

c Total 
~-----------------------------------------------------------

•Urbana 

cRural 

"' ~ 

Brasil Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

10 anos ou mais de idade 

c Total 
~~--------------------------------------------------------~ .Urbana 

~ cRural 
-
::" 

10 a 14 anos de idade 

O> 

~ 

"' ~ M 

c Total 
----------------------------------- • Urbana 

o 

"' oRural 
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20.000.000 

15.000.000 

10.000.000 

5.000.000 

10.000.000 

8.000.000 

7.000.000 

6.000.000 

5.000.000 

4.000.000 

3.000.000 

2.000.000 

1.000.000 

16.000.000 

14 .000.000 

12.000.000 

10.000.000 

8.000.000 

6 .000.000 

4.000.000 

2.000.000 

IBGE- Sínll'Sl' de Jndkadores da Pesquisa '\acional por :\mnstra de Domicílios- 1995 

Estudantes, segundo a situação do domicílio, por grupos de idade 
Brasil e Grandes Regiões 

24.927.497 

7 a 14 anos de idade 

------------------------------------------------------------~ 
o Total 

•Urbana 

o Rural 

r--------------------------------1 o Tota l 

•Urbana 
l-------------------------------------------------------------1 o Rural 

15.785 950 

10 a 14 anos de idade 

o Total 

-----------------------------1• Urbana 
o Rural 

19 
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( I ) 

IBGE- Sinte~t· dt• lndieadon.•s da Pesquisa Nadonal por Amo~ITa de J)omicílios- 1995 

3-EDUCAÇÃO 

3.1.2- Taxas de ana lfabetismo e d e esco larização, por Gra nd es Regiões, segundo os grupos d e idade e a situação d o 
do micílio 

Grupos de idade e 
situação do 

dom icílio 

7 ANOS OU MAIS (li 

URBANA 

RU RAL I 

1ft ANOS OU MAIS 
(1) 

URBANA 

RURAL L 
10 A I .IANOS 

-·---·- ,.---.._ ---·-·-
URBANA 

RUR.>~~--------1 

7 A 14 ANOS 

URDANA 

RURAL 

Brasi l ( J) 

15,9 

11 ,5 

33,3 

14,8 

10,7 

31 ,1 

10,0 

5,9 

23,3 

90,2 

92,6 

82,3 

Taxas de ana lfabetismo e d e escolarização (%) 

Grandes Regiões 

Norte Urbana I Nordeste I Sudes te I Sul 

T AXAS DE A ALFA BETISMO 

13,6 31,8 8,8 

--------·-···--·---
13,6 22,9 7,3 

47,4 20,4 

11 ,5 29,4 8,4 

11 ,5 21,1 7,0 

44,4 19,6 
···-----·· ---···-··---· 

7,4 23,9 2,4 

7,4 15,8 1,8 

36,0 6,4 

TA XAS DE ESCOLARIZA('ÃO 

91 ,9 85,0 93,6 

91 ,9 88,5 94 ,7 

79,7 86,5 

----------
7 A9ANOS 90,9 91 ,1 84 ,4 95,2 

URBANA 93,4 91 ,1 88,2 95,9 

RURAL l 83,4 79,0 90,3 

-----
89,8 92,3 85,3 92,8 

UR BANA 92,2 92,3 88,7 94,0 

--;u~·- 81 ,7 80,2 84 ,3 --.. ---····------ -----

I Centro-Oeste 

8,4 13,0 

7,2 10,6 

12,5 23,6 

------------
8,2 12,1 

6,9 9,9 

12,4 21 ,8 
···---------·-···---···-~·-·-

1,9 4,6 

1,6 3,0 

3,0 11 ,7 

91,7 91,7 

93,2 94,1 

86,6 81,4 ______ ..._...,.,. ..... 

94,8 92,5 

95,6 94,8 

92,0 83,2 

89,9 91 ,3 

91,8 93,7 

83,6 80,3 

Exclusive a população da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Roraima. Pará e A mapá. (2) Inclusi ve as pessoas com idade 
ignorada 

20 



IBG E- Sínll'St' de lndkado1·es da l)t>squisn ;\adonlll por Amostra de Domidlios- 1995 

Taxa de analfabetismo, segundo a situação do domicílio, 
por grupos de idade 

Brasil e Grandes Regiões 

13,0 7 ~nos • )Uma is de idad•~ ,6 
23 ,6 

~I· - .2 
12,5 

1l8 . 
20,4 

I 
31 ,8 .... 

47, 

I 
13,6 
13,6 

I 
15,9 

,, 
33,3 

I 

10 anos ou mais de idade 
·-r-

12,1 
Centro-Oeste 

21 ,8 

Sul :·r 
12.4 

~I· ,O 
19,6 

Sudeste 

Nordeste 
~9,4 

44 .4 

I 
11,5 

None 11 ,5 

I 
14 .8 

Brasil 
31.1 

10 20 30 40 50 60 70 80 

% 

10 a 14 anos de idade 
Centro-Oeste ~,..6 o 

11 ,7 

~f 6 
3,0 

Sul 

~ 6,4 
8 Sudeste 

23 ,9 
Nordeste I 

36,0 

Nor1 e •r 7, 

10,0 
Brasil 

23,3 

' 
10 20 30 40 50 60 70 80 

% 

2 1 

o Total 

•Urbana 

o Rural 

o Tota l 

•Urbana 

o Rural 

' 
90 100 

o Total 

•Urbana 

o Total 

I 
90 100 



I BG E - ~ínte!.e de Indicadores da Pe:,qui.;a '\:•t•innal por Amostm df.' Domidlíos- I 995 

o Tota l 

•Urbana 

o Rura l 

o Total 

•Urbana 

o Rural 

o Tota l 

•Urbana 

o Rura l 

Taxa de escolarização, segundo a situação do domicílio, 
por grupos de idade 

Brasil e Grandes Regiões 

7 a 14 anos de idade 
Centro·Oeste 

l I I I I I l 
Sul 

j l 1 I 
Sudeste 

I I I 
Nordeste 

I 

I I I I I I I I 

7 a 9 anos de idade .-==::::..,-.· -.::..r -

j j I I I I l 
Sul 

Sudeste 

j I I j I I I l 
Nordeste 

I 
r •.v 

I 

10 

- "I" 
Cenuo-Oeste 

Sul 

Sudeste 

Nordeste 

Norte 

I 
Brasil 

10 

l l I l l 

20 30 40 50 60 

% 

10 a 14 anos de idade .,.. ·-r- --r 

I I I 

20 30 40 

T 

I 

50 

•;. 

I 

60 

I I 

70 80 

I 

..• 

I I 
'·' 

70 80 

91.7 
94 ,1 

91.7 I 93.2 

93 6 
94 ,7 

1 uv . 

85 ,0 
8 ,5 

91 ,9 
91 ,9 

90,2 l 
92,6 l 

J 
90 100 

92 .5 
94 ,8 1 

94,8 
95 ,6 ... 

95,2 
95,9 

84 ,4 
8 .2 

91.1 
91 ,1 

90,9 
93.4 

90 100 

_'f""'""'g'j. 3 

93 ,7 

89,9 
91 ,8 

92,8 
94 ,0 I .. 

85,3 I 8,7 
I 

92,3 I 92.3 

89,6 ! 
92.2 

90 100 



IBGE- Sính.'Sl' de l n diradorc~ da Pl•squisa l'<lt ional por ..\nw~tra de Dom icílio~- 1995 

3-EDUCAÇÃO 

3.2.1- Pessoas de 10 anos ou mais de idade, por Gra ndes Reg iões, segu nd o o sexo e os gru pos d e anos d e estudo 

Sexo e g ru pos Pessoas de 10 a nos ou ma is d e idad e 

d e anos d e 
Bras il <1> 

Grandes Reg iões 

estudo Norte Urbana I Nordes te I Sudes te I Sul I Centro-Oes te 

TOTAL (Z) 120.936.407 5.173.678 34.402.159 54.349.596 18.599.436 8.127.198 

--·-----· 
SEM INSTRUÇÃO E ME NOS DE I ANO 19.597.221 713.491 10.352.361 5.574 774 1.783.073 1.089.279 

I A; ANOS 1.--·····--25:_471 536 1.202.842 8.977.257 10.025.784 3.429.988 1.727 .451 

~ A 7 ANOS 42 .141 162 1.785.764 8.697 670 20.761 .238 7.839.760 2.990.665 
··--·-----------~; 

X A 10 ANOS 14.872 747 698.648 2 736.908 7.861 728 2.506.502 1 052.438 

li ANOS OU MAIS 18.655 829 746 .735 3.604 698 10.067.423 2.976 622 1.251 .351 

58.702.205 2.502.738 16.618.914 26.304.562 9.103.422 4.017.428 

SEM INSTRUÇÃO E MENOS DE I ANO 9.782 .670 364 .791 5 594 377 2 .41 8.394 802.460 548.998 
----------····----, 

I A; ANOS 12.826.022 630.607 4 484 025 5.013 755 1.717 .949 920.967 

-' A 7 ANOS 20.41 6.316 847 .030 3.851 841 10.255.134 3.93881 7 1.491.684 

X A lO ANOS 7.136051 317.469 1.218 753 3.874 529 1.224 496 494 .61 1 

l i ANOS OU MAIS 8.443.326 330.331 1 452.376 4 .715 844 1.386.687 553.319 

·····················-···-···--·---··- ···········-··-···-·-··--·-

MULHERES(Z) 62.234.202 2.6 70.940 17.783.245 28.045.034 9.496.014 4.109.770 

SE!Vl iNSTRUÇÃO E MENOS DE I ANO 9.814.551 348.700 4 757 984 3.156.380 980.613 540.281 

I A:lANOS 12.645 514 572 .235 4.493.232 5.012.029 1.712.039 806.484 

.I A 7 ANOS 21 .724.846 938 734 4 845.829 10.506 104 3.900.943 1.498.981 

XA H\ ANOS 7.736 696 381 .179 1.518155 3.987.199 1.282.006 557.827 

li ANOS OU fi.·IA IS 10.212 503 416 404 2 152.322 5.351 579 1.589.935 698.032 

( l ) Exc lusive a popu lação da úr.:u rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraim a. Parú c A mapá. (2) Inclusive as pessoas com anos de 
estudo não determinados c sem declaração. 



IBGE- Síntese dl' lndicadorc~ da Jlc!\tjuísa Nal'innal por Amostra dl' Domidlios- 1995 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, total e por sexo, segundo os 
grupos de anos de estudo 

Brasil 
140000000 ,----------------------------------------------------------------------------, 

120000000 

120 936.407 

100000000 o Total 

• Homens 

o Mulheres 
80000000 

60000000 

40000000 

20000000 

.,. 
~ ~ 
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V • 
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Sem 
Instrução 
e menos 
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8 a 10 
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000000000 
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I BGE - Síntese de Indicadores da l'e~quisa Nadonal por Amostra dl· llomidlios- 1995 

3-EDUCAÇÃO 

3.2.2- Distribuição d as pessoas d e 10 anos ou mais de idade, por Grandes Regiões, segundo o sexo e os grupos de anos d e 
estud o 

Sexo e 

grupos de anos de 
estudo 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais d e idade(%) 

Brasil <1> 

21 ,1 23,2 

34 ,8 34,5 

12,3 13,5 

15,4 14,4 

21 ,8 25,2 

34,8 33,8 

14,4 13,2 

20,3 21 ,4 

34 ,9 35,1 

12,4 14,3 

16,4 15,6 

lus ive a população da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. 
estudo não determinados e sem dec laração. 

26 

26,1 

25,3 

8,0 

10,5 

27 ,0 

23,2 

8,7 

25,3 

27,2 

8,5 

12,1 

Roraima. 

Grandes Regiões 

18,4 

38,2 

14,5 

18,5 

19,1 

39,0 

17,9 

17,9 

37,5 

14,2 

19.1 

18,4 

42,2 

13,5 

16,0 

18,9 

43,3 

15,2 

18,0 

41 ,1 

13,5 

16,7 

21 ,3 

36,8 

12,9 

15,4 

22,9 

37,1 

13,8 

19,6 

36,5 

13,6 

17,0 

rá e Amapá. (2) Inclusive as pessoas com anos de 





I BGE- Sintc~e <il' Indicadores da Pesquil'a l'al'ional por Amostra de Domidlio~- 1995 

4-TRABALHO 

4.1.1- Pessoas d e 10 anos ou mais de idade e d e 10 a 14 anos d e idade, por Grandes Regiões, segundo o sexo e a condição 
de atividade 

Sexo e condição de Pessoas d e 10 anos ou mais d e idade e pessoas d e 10 a 14 anos de idade 

atividade Brasil ( IJ 
Grandes Regiões 

Norte Urbana J Nordes te l Sudes te l Sul J Centro-Oeste 

I'ESSOAS DE I O A N O S 01 1 MAIS DE IDADE (2) 

TOTAL (l) 120.936.407 5.173.678 34.402.159 54.349.596 18.599.436 8.127.198 

ECONOMICAMENTE ATIVAS 74.138.441 3 009.869 21 .081 .000 32.162.859 12.552.760 5.129.971 

OCUPADAS 69.628.608 2.740.190 19.970.878 29.990.621 11 .933.734 4 .796.966 

DESOC'UPADAS 4 .509.833 269.679 1.110.122 2.172.238 619.026 333.005 

NÃO ECONOMICAMENTE ATI VAS 46.763.259 2 .159.302 13.319.217 22.170.488 6.036.497 2.995.397 

----··--·--···------ ---
HOMENS(l) 58.702.205 2.502.738 16.618.914 26.304.562 9 103.422 4 .017.428 

ECONOMICAMENTE ATIVOS 44 .191 .261 1.796.703 12.537.679 19.310.615 7 .266.836 3.144 .301 

OCUPADOS 41 .863.309 1.664.901 11 .981 .810 18.163.505 6 .948.725 2.973.018 

DESOCUPADOS 2.327.952 131 .802 555.869 1.147.110 318.111 171 .283 

-----········--·--
NÃO ECONOMJCAMENTE ATI VOS 14.496.258 703.547 4 .080.521 6 .989.203 1.830.761 872.212 

MULHERES (l) 62 .234.202 2.670.940 17.783.245 28.045.034 9.496.014 4 .109.770 

ECONOMICAMENTE ATIVAS 29.947.180 1.213.166 8.543.321 12.852.244 5.285.924 1.985.670 

27 .765.299 1.075.289 7.989 068 11 .827.116 4 .985.009 1.823.948 

DESOCU PADAS 2 .181 .881 137.877 554.253 1.025.128 300.915 161 .722 

NÃO ECONOMICAMENTE ATIVAS 32.267.001 1.455.755 9.238.696 15.181 .285 4 .205.736 2.123.185 

PE SSOAS DE 10 A I~ A N O S DE ID A DE 

TOTAL (l) 17.588.115 928.014 5.844 .922 7.138.396 2.431 .373 1.187 .390 

ECONOM ICAMENTE ATIVAS 3.599.747 149.475 1.621 .126 931 .784 626.613 245.755 
L .. _M_• 

~------------ ··-~------··------------

NÀO ECONOM ICAMENTE ATI VAS 13.969.877 774.875 4 .223.593 6 .199.754 1.798.214 940.415 
--·-·····----·······-··--·-·------··--····· 

HOMENS(l) 8.914 .921 468.813 2.965.208 3.628.483 1.229.479 592.786 

EC'ONOM ICA.a\·1ENTE ATI VOS 2.350.591 104.438 1.071 .927 602.833 388.292 163.843 
--··-----·-··----····-·-----

NÃO ECONOM ICAMENTE ATI VOS 6 .553.444 362.232 1.893.078 3.022.558 836.654 428.028 

MULHERES (l) 8.673.194 459.201 2.879.714 3.509.913 1.201 .894 594.604 

ECONOMICAMENTE AT I VAS i 1.249.156 45.037 549.199 328.951 238.321 81 .912 
L------··· -------·--------··------···----·--··~-·-··-·-·· ·--

NÃO ECONOf.o\I CAMENTE ATI VAS 7.416.433 412.643 2.330.515 3.177.196 961 .560 512.387 
···--·····-·--·--··-·····--······--·-··~--------··· 

( I ) Exc lusive a população da á rea rura l de Rondô nia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e A mapá. (2) Inclus ive as pessoas com idade 
ignorada. (3) Inclus ive as pessoas sem declaração de condição de ati vidade. 
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IBCE- Síntest' de lndicadot·e~ d<l l'esquisa 'I<ICÍOnlll por Amostra de Domicílíu.;- 1995 

População economicamente ativa, de 10 anos ou mais de idade, segundo a 
condição de ocupação 

Brasil e Grandes Regiões 

ao~ooo,-~~---------------------------------------------------------------------------------1 

70000000 

60000000 

50000000 

40000000 

30000000 

20000000 

10000000 

Brasil Nane Urbana Nordeste 

"' "' 

Sudeste 

o Pessoas economicamente ativas 

• Pessoas ocupadas 

o Pessoas desocupadas 

Sul Centro-Oeste 

População economicamente ativa, de I O anos ou mais de idade, segundo sexo e 
a condição de ocupação 
Brasil e Grandes Regiões 
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70.000.000 

60.000.000 

50.000.000 

40.000.000 

30.000.000 

20 000.000 

10.000.000 

lllGE- Síntese dr Indicadores da Pe~quisa Nadonal por Amostra eh• Domidlioi-- 1995 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, segundo o sexo 
Brasil e Grandes Regiões 

Norte Urbana Nordeste Sudesle Sul 

30 

o Total 

•Homens 

o Mulheres 

Centro-oeste 



20.000.000 

IBC E- Sín lesl' de lndiradores da Pl'squisa N;lcional por ..\mostra de Domicílios- !9CJ5 

Pessoas de 10 anos ou mais de idade, segundo a condição de atividade 
Brasil e Grandes Regiões 

o Pessoas economicamente ativas 

Brasil Norte Urbana Nordeste Sudeste 

o Pessoas não economicamente 
ativas 

Sul Centro-Oeste 

Pessoas de lO a 14 anos de idade, segundo a condição de atividade 
Brasil e Grandes Regiões 

18.000.000..-------------------------------------------1 

17,588.115 
16 .000.000 

6.000.000 

4.000.000 

2 000.000 

3 1 



IBGE- Síntese dt• lndicndorcs da Pesquisa i'adonal por t\mostr:~ dt• Domidlios - 199:" 

4-TRABALHO 

4.1.2- Indicadores d e cond ição de a tiv idad e das pessoas d e 10 anos ou mais d e idad e e de 10 a 14 anos de idade, por 
Grandes Regiões 

Especificação 

Indicad ores d e condição de a tividade das pessoas d e 10 anos ou ma is de idade e 10 a 14 anos de 
idade(%) 

Bras il (I ) 
Grandes Regiões 

orte Urbana I Nordeste I Sudeste I Sul I Centro-Oeste 

PESSOAS DE l O ANOS O U MAIS DE I D A DE (2) 

61 ,3 58,2 61 ,3 59,2 67,5 63,1 

75,3 71 ,8 75,4 73,4 79,8 78,3 

48,1 45,4 48,0 45,8 55,7 48,3 

6,1 9,0 5,3 6,8 4,9 6,5 

5,3 7,3 4,4 5,9 4,4 5,4 

7,3 11,4 6,5 8,0 5,7 8,1 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

59,6 59,7 59,5 60,0 57,9 61 ,3 

40,4 40,3 40,5 40,0 42,1 38,7 

PESSOAS DE I O A I ~ AN O S DE I DADE 

20,5 16,1 27,7 13,1 25,8 20,7 

26,4 22,3 36,2 16,6 31 ,6 27,6 

14,4 9,8 19,1 9,4 19,8 13,8 

''( 'i:i:i:i:i:i ;:::i:;:::::::i:;:;:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:i:;:;:·:-:· 
.· .. .. :·:·:·:·:·:·:·:·:·:·:::·:::::::::::;:::;:::;:::;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:·:-:-· 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

65,3 69,9 66,1 64,7 62,0 66,7 

34 ,7 30,1 33,9 35,3 38,0 33,3 

( I ) Exc lusive a popu lação da área rural de Rondôn ia. Acre. A mazonas. Roraima. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pessoas com idade 
ignorada. 
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Centro-Oeste 

Sul 

Sudeste 

IBG E- Sínll'Sl' de lndiradore:; da Pl•squisa ~acional por .-\mostra de Domicílio<>- I 995 

Taxas de atividade, das pessoas de ·1 O anos ou mais de idade, segundo o sexo 
Brasil e Grandes Regiões 

•Homens 

aMulheres 

90 100 

Taxas de atividade, das pessoas de lO a 14 anos de idade, segundo o sexo 
Brasil e Grandes Regiões 

10 20 30 40 50 

33 

60 70 80 

a Total 

•Homens 

aMulheres 

90 100 



I BGE- Sínte~e de Indicadores da Pe~qui!om !\a dona I por Amostrn dl' l)omidlío~- 1995 

Centro-Oeste 

Sul 

Sudeste 

Nordeste 

Norte Utbana 

Brasil 

Taxas de desocupação das pessoas de lO anos ou mais de idade, segundo o 
sexo 

Brasil e Grandes Regiões 

6,5 

o Total 

•Homens 

o Mulheres 

6,5 

9,0 

% 
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IBGE- Síntl'S(' de lndkadores da l't>squisa Nacional por ..\mostra de Domicílios- I<J95 

4-TRABALHO 

4.2.1- Pessoas d e 10 a nos ou mais de idade, ocupadas, por Grandes Reg iões, segundo o sexo, os grupos d e idad e e a 
associação a s indica to 

Sexo, 
grupos de idade 

e associação a sindicatc 

TOTAL (l) (J) 

10 A I.J ANOS 

15A 17 ANOS 

IM A I 'J AN OS 

·--~-~h~------... --·····---·~"-~-~ . .-.... 
211 A J'JA!\'0 

.JOA 51> ANOS 

6<1 ANOS OU MAIS 

HOMENS (Z) 

I II A l-I ANOS 

I ~ A I 'J A 'OS 

Bras il ( I ) 

69.628.608 

3.289.262 

4.422.176 

3.312.394 

35.116.872 

19.294.107 

4 .184.684 

-----· 
41 .863.309 

2.157.672 

2.846.622 

2.031 .696 
·····------··-··-·--·-····--·-·1 

111 A 3'! ANOS 20.620.000 
-------· 

.tn f\ .'\IJ ANOS 11.432.880 

2 .768.689 

~I O LIII:RES (l) 27 .765.299 

lU A J.l ANOS 1.131 .590 

1.575.554 

Pessoas d e 10 a nos ou ma is de idade, ocupadas 

Gra ndes Regiões 

Norte Urbana I Nordeste I Sudeste I Sul I Centro-Oeste 

2.740.190 19.970.878 29.990.621 11 .933.734 4.796.966 

SEXO E G R U PO S D E ID A D E 

127.121 1.559.074 784 .220 585.050 209.627 

175.351 1.546.350 1.678.251 699.337 306.723 

141 .947 988.495 1.372.607 556.348 244.472 

1.499.071 9.252.863 15.717.775 5.972.482 2.588.584 

676.635 5.177.816 8.825.669 3.327.220 1.241 .305 

120.065 1.445.762 1.605.475 791 .672 205.909 

1.664 .901 11 .981.810 18.163.505 6 .948.725 2.973.018 

89.582 1.031 .209 512.662 364.101 141 .342 

105.863 1.025.760 1.076.443 428.188 198.376 

85.554 634.152 819.466 335.532 150.824 

886.428 5.424.085 9.291 .270 3.407.881 1.556.856 

414.057 2.936.342 5.358.256 1.920.046 773.853 

83.417 930.059 1.101 .351 491.833 151.421 

------ -------··--------·---------
1.075.289 7.989.068 11 .827.116 4 .985.009 1.823.948 

-------------··-
37.539 527.865 271 .558 220.949 108.347 

69.488 520.590 601 .808 27 1.149 93.648 
---···$··~7 ANOS ___ l __ 

··-··-·--····--·-····-···-····--·--··------····---·--·--·-·--···-----·-···------······----····--·----···--·--.... - ... -
IX A 19 ANOS 1.280.698 56.393 354 .343 553.14 1 220.816 1.031 .728 

:wA 1'JANOS 14.496.872 612.643 3.828.778 6.426.505 2.564 .601 467.452 

-IH A 59 ANOS 7 .861 .227 262.578 2.24 1.474 3.467 .413 1.407.174 54.488 
--·""·~-----~- ...... ~ ...... ---1 <•O ANOS OU MA IS 1.41 5.995 36.648 515.703 504 .124 299.839 57.887 

ASSOC I A('AO A S I N DI CA TO 
·--·-·--·---··------

ASSOCIADAS 11.281 .372 348.395 2.885.361 4 .804.985 2.631 .330 603.478 

NÃO ASSOC IADA S 58.340.869 2.391 .795 17.085.517 25.180.559 9.301.114 4 .193.488 

( I ) Exc lusive a população da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Roraim a. Parú e A mapá. (2) Inclusive as pessoas com idade ignorada 

(3) Inclusive as pessoas sem decl aração de a"soc iaçào a sindicato. 
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IBGE - Sínte~c de I ntlicadorcs da Pe~quisa Nadnnal por Amostra de Dnmidlío~ - 199:' 

Pessoas de I O anos ou mais de idade, ocupadas, segundo a associação a 
sindicato 

60.000.000 - / 

50.000.000-/-

40 000 000 - /-

Brasil e Grandes Regiões 

I o Associadas I 
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I 
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30000000_/-
r-------------------------------~~~------------------------~ 

: I 
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IBG E- Sínll'Sl' de Indicadores da l'l'squisa NHcíonal por .-\mostra de Domicílios - 1995 

4-TRABALHO 

4.2.2- Distribuição das pessoas d e 10 anos ou mais de idade, ocupadas, po r Grandes Regiões, segundo o sexo, os grupos 
d e idad e e a associação a sindicato 

Distribuição d as pessoas de 10 a nos ou mais d e idade, ocupadas(%) 
Sexo, 

grupos de idade 
e associação a sindicatc 

Brasi l ( I) 
Grandes Regiões 

Norte Urbana I Nordeste I Sudeste I Su l I Centro-Oes te 

TOTAL (l)(J) 100,0 

lO A 1-l ANOS 4,7 

I ~AI'ANOS I 6,4 

t ~ A l'J ANOS 4,8 

20 A J9 ANOS l __ 50,4 
··-·--·-··--·-----·--

-lO A 59 ANOS 27,7 

(,()ANOS OU MAIS 

HOMENS (l) 

lO A 1-l ANOS 5,2 

15 A li ANOS 6,8 

IS A PJ ANOS 4,9 

20 A 39 A 'OS l 49,3 
·-·-····------· 

-lO A 59 ANOS 27,3 

r.o ANOS OU MAIS 6,6 

MVLHERES (l) 
i.ç,;,.~--

lUA 1-l ANOS 4,1 

ISA 17ANOS 
------------·------~ 

5,7 

IR A I IJ ANOS 

2:0 A :19 ANOS 

-lO A 59 ANOS 

61) ANOS OU MA IS 

ASSOCIADAS 

NAO AS ·ociADAS 

4,6 

52,2 

28,3 

l 5,1 --.................... ___ .. , _____ .. ________ 

L .. 
16,2 

83,8 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

SEX O E G R U POS DE IDADE 

4,6 7,8 2,6 4,9 4,4 

6,4 7,7 5,6 5,9 6,4 

5,2 4,9 4,6 4,7 5,1 

54 ,7 46.3 52,4 50,0 54,0 ________________ .. ____ .. ____ 
24,7 25,9 29,4 27,9 

4,4 7,2 5,4 6,6 

100,00 100,00 100,00 100,00 

5,4 8,6 2,8 5,2 

6,4 8,6 5,9 6,2 

5,1 5,3 4,5 4,8 

53,2 45,3 51 ,2 49.0 
·····----·· -·-··-····----···---···---· 

24,9 24,5 29,5 27,6 

5,0 7,8 6,1 7,1 

3,5 6.6 2,3 4,4 

6,5 6,5 5,1 5,4 

5,2 4 ,4 4,7 4,4 

57,0 47,9 54,3 51 ,4 

24,4 28,1 29,3 28,2 

3,4 6,5 4,3 6,0 
····--·--·--····- .. ·-····-·-··--···-·--···--·--·· ···---····------·---·-·-··--·-·----··-····-··-

ASS O C I AÇÃO A S I N D I CA TO 

12,7 

87 ,3 

14,4 

85,6 

16,0 

84,0 

22,0 

77,9 

25,9 

4,3 

100,00 

4,8 

6,7 

5,1 

52.4 

26,0 

5.1 

100,00 

3.7 

5,9 

5.1 

56,6 

25,6 

3.0 
·····--·-··---·----·······-

12,6 

87,4 

( I) Exc lusive a popu lação da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraim a. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pe soas com idade 
ignorada. (3) Inc lusive as pessoas sem declaração de associação a sind icato. 
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I BGE- Síntr~e dl' I ntlicadorcs d:l re~quisa "'iadonal por \mostrn de Onmidlío~- 1995 

Distribuição das pes oas de l O anos ou mais de idade, ocupadas, segundo o sexo e os 
g rupos de idade 

Bras il 

TOTAL 

HOMENS 

MULHERES 
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IHGE- Sínlest' de lndkaclores da Pesquisa Nacional por Amostra de l>omícilios- 1995 

4-TRABALHO 

4.3.1- Pessoas d e 10 anos ou mais d e idade, ocupadas, por Grandes Regiões, segu ndo o sexo, os g rupos de a nos d e es tudo e 
a contribuição para instituto d e previdência em qualque r trabalho 

Pessoas de 10 anos ou ma is de idade, ocupadas 
Sexo, anos d e estudo er--------.------------------------------------

contribuiçào para 
instituto de 
previdência 

TOTAL, (l) (J) 

SEM JNSTRU( ÃO E MENOS DE I ANO 

I A 1 ANOS 

4 A 7 ANOS 

BA 10ANOS 

Brasil ( J) 

o rte Urbana I 

10.782.275 338.322 

12.700.591 512.165 

22.855.933 878.138 

9.015.176 409.921 

Grandes Regiões 

ordes t I Sudeste I Sul 

6.335.097 2.510.928 940.376 

4 .923.477 4 .392.929 1.917.196 

4 .482.902 10.753.620 5.016.330 

1.508.986 4 .773.723 1.651 .155 
---·--·---···-·--·------··--·--··-·---·-----------··-···--

11 ANOS OU MAIS 14.150.145 587.957 2.702.333 7.525.285 2.360.366 

HOM ENS (l) 41 .863.309 1.664.901 11 .981 .810 18.163.505 6 .948.725 

SEM INSTRUÇÃO E MENOS DE I ANO 6 .975.099 229.707 4 .225.293 1.526.206 546.471 
------------------1 

I A J ANOS 8.026.835 352.598 3.053.945 2.806.217 1.164.668 

~ A 7 ANOS 14.110.808 550.589 2.593.418 6.859.524 2.996.729 

B A 10 ANOS 5.439.941 234.846 868.521 2.946.051 991 .620 

11 ANOS OU MAIS 7.239.487 290.265 1.229.205 4 .006.971 1.220.684 ----
MULIIERES (l) 27.765.299 1.075.289 7.989.068 11 .827.116 4 .985.009 

-.. ----·-·-·--·-··------------· 
SEM INSTRU( ÀO E MENOS DE I ANO 3.807.176 108.6 15 2 .109.804 984.722 393.905 

I A ~ ANOS 4.673.756 159.567 1.869.532 1.586.712 752.528 

-' A 7 ANOS 8.745.125 327.549 1.889.484 3.894 .096 2.019.601 
... --·-··-·---------· 

8A 10ANOS 3.575.235 175.075 640.465 1.827.672 659.535 

11 ANOS OU MAIS 6.910.658 297.692 1.473.128 3.518.314 1.139.682 

C ONTR I Bli i ('AO P A R A I NS TIT UTO DE PREVIDÊN C I A E~ l Q l lALQliE R TR A BA LI10 

CONTRIBUINTES 29.988.615 959.447 4 .826.366 16 .845.624 5.530.441 

NÃO CONTRI BU INTES 39.628.602 1.780.366 15.144.512 13.133.983 6.403.293 

I Centro-Oeste 

595.525 

885.655 

1.680.730 

658.275 

966.511 

2 .973.018 

402.071 

600.844 

1.083.700 

393.054 

487.639 

1.823.948 

193.454 

284 .811 

597 030 

265.221 

478.872 

1.808.552 

2.988.414 

( I ) Exclu ive a população da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e A mapá . (2) Inclusive as pessoa sem dec laração 
de anos de estudo ou anos de estudo não determinados. (3) Inclusive as pessoas sem declaração de contribuição para instiluto de 
previdência. 
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I BGE- Síntese de Indicadores da Pe~quisa Nnl'ional por Amostra dl• ()omidlio~- 1995 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, 
segundo o sexo e os grupos de anos de estudo 

o 
c = 

Brasil 

33,7 

o Tota l .Homens a Mulheres 
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IBG E- Síntese de lndkadores da P(•squisa Nacional por :\mnstra de Domicílios- I 995 

4 - TRABALHO 

4.3 .2- Distribu ição das pessoas de I O anos ou mais de idade. ocu padas, por Grandes Regiões, segundo o sexo, os grupos de anos de 
estudo e a contri bui ção para instituto de prev idência em qualquer trabalho 

Sexo. anos de estudo e 
contribuição para 

in stituto de prev idência 
em qua lquer traba lho 

TOTAL (Z) (J) 

SEM INSTRUÇÃO E MENOS DE I ANO 

I A 1 ANOS 

-lA 7 ANOS 

BA 10ANOS 

11 ANOS OU MAIS 

ltOMENS (Z) 

SEM INSTRUÇÃO E MENOS DE I ANO 

I A3ANOS 

-lA 7 ANOS 

BA 10ANOS 

11 ANOS OU MAIS 

SEM INSTRU( ÀO E MENOS DE I ANO 

J A 1 ANOS 

-lA 7 ANOS 

Distribui ção das pessoas de I O anos ou mais de idade. ocupadas(%) 

Brasil 11
> 

Grandes Regiões 

No rte Urbana I No rdes te I Sudeste I Sul I entro-Oeste 

100,0 100,0 100 ,0 100,0 100,0 100,0 

SEXO E ANOS D E ESTU DO 

15,5 12,3 31 ,7 8,4 7 ,9 12,4 

18,2 18,7 24 ,7 14,6 16,1 18,5 

32,8 32,0 22 ,4 35,9 42 ,0 35,0 

L 12,9 15,0 7,6 15,9 13,8 13,7 
··-~---~-···-·--·-······------·-------······-·-····---·-····--~-----····-·--···-··----···-··------··---------------

20.3 21 ,5 13,5 25 ,1 19,8 20,1 

100,0 

16,7 13,8 35,3 8,4 7,9 13,5 

19,2 21 ,2 25,5 15,4 16,8 20,2 

33,7 33,1 21,6 37,8 43,1 36,5 

13,0 14,1 7,2 16,2 14,3 13,2 

17,3 17,4 10,3 22 ,1 17,6 16,4 

100 ,0 100,0 100,0 100 ,0 100,0 100,0 

13,7 10,1 26,4 8,3 7,9 10,6 

16,8 14,8 23 ,4 13,4 15,1 15,6 

31 ,5 30,5 23 ,7 32,9 40,5 32,7 

12,9 16,3 8,0 15,5 13,2 BA 10ANOS I 14,5 

~I -----------------------------------------------------------11 ANOS OU MAIS 

CONTRIBUINTES 

NÃO CONTRIBUINTES 

24,9 27 ,7 18,4 29,7 

C ONTR I B U I ÇÃ O PA R A I NSTIT UTO DE PR EV ID ÊNC I A H l Q UA LQ UE R TRABALl-10 

43,1 

56,9 

35,0 

65,0 

24 ,2 

75 ,8 

56,2 

43,8 

22,9 

46 ,3 

53,7 

26,3 

37,7 

62 ,3 

( I) Exc lusive a popu lação da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá . (2) Inclusive as pessoas com anos de 
estudo não determ inados ou sem declaração. (3) Inc lusive as pessoas sem dec laração de contribuição para instituto de prev idênc ia. 
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IBGr~- Sínte~e de lndicndnres da Pesquisa Nal'ional por Amostra de Domidlio~ -1995 

Distribuição da pessoas de lO anos ou mais de idade, ocupadas, segundo a 
contribuição para instituto de previdência em qualquer trabalho 

Brasil e Grandes Regiões 

I o Contribuintes o Não Contribuintes l 
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IBG E- Síntese de Jndkadores da Pl•squisn Nacional ptw Amost ra de Dom icílios- I CJ95 

4-TRABALHO 
4.4.1 - Pe soas de I O anos ou mais de idade. ocupadas. por Grandes Reg iões. ·egundo a posição na ocupação e os ramos de ati v idade 

no trabalho principal 

Posição na ocupação e Pessoas de I O anos ou mais de idade. ocupadas 

ramos de ati v idade f--------...-------------------------------------
no trabalho principal 

TQT,\ L (l) 

EM PfU:G AI>O (J) 

UI\ I C\/:I.Itll(\1)1 llt\ 11 \ l lltl \~:>ol\:\1)\ 

T RAUALIIA UO R DOM ÉSTI CO (~ ) 

l,. II\I C\RIIIK \DI. I K\Il\1 III I \S:OOf\ \H \ 

CONTA PRÓ I~ RIA 

EMPREG r\OOR 

N.·\0 REM UNERA DO 

T RAUALII A UOH N t\ PRO OIJ(:,\0 
PA RA O PRÓ PRI O CONSUM O 

T RABALIIAUOH NA CONST H. UÇ1\0 
PA RA O PR Ó PRIO lJSO 

i\ G HÍCO I.A 

INDÚSTRI ,\ OA CO NSTR U('ÁO 

O UT RAS AT IVII>A DES INDÚSTIU AIS 

CO MÉ RC IO OE MERCAOO RL-\ S 

P H.EST:\ (':\0 IH: SERVIÇOS 

TRANSPO RTE: E ( '0\1 UNICACÃO 

OCIAl 

··-··········-·-.. ~·-·-
-~- - _ .. _ 

A ll /'o ii NIST RAÇr\ 0 I'Ú HU C'A 

O UntAS ATIV I OA UES 

--..........-~-... -·--·-· ........... -·----

Brasil lll 

69.628.608 

19.664.844 

4 .627. 382 

5.132.901 

980.736 

4.151 .353 

3.223.718 

164.228 

862.799 

9.116.640 

13.306.360 

2.280.033 

2.542.790 

6.044.000 

3.210.166 

1.333.973 

Grandes Reg iões 

Norte Urbana I Norde te I Sude te I 
2.740.190 19.970.878 29.990.621 

POS I ("ci. O NA O Cli PA(" t\0 

7.913.761 17.958.693 

529.583 2.989.073 11 .351 .535 

329.165 1.151.438 2.069.060 

544.180 3.772.844 4.536.294 

204.751 1.204.780 2.507.847 

··· · -- ··---· ·-···-··-~ ····-·- ··--·-······ 

15.437 114.672 61 6.594 

188.991 1.090.108 1.890.764 

738.057 5.680.777 5.793.455 

102.515 467.617 1.353.802 

196.490 3.381 .109 1.390.237 

83.666 1.281 .356 904.272 

11.406 41.478 74.572 

R A~ I O S DE A T I V I D A D E 

343.692 8.498.822 4 .328.366 

--- --- --- --
290.564 1.323.337 4 .770.911 

---- ~-- ------
180.123 947.300 2.133.371 

46.055 245.979 377.400 

549.056 2.399.711 4.118.328 

585.056 3.119.668 6.602.192 

74.513 293.347 1.373.313 

99.047 528.621 1.347.551 

290.547 1.530.109 2.883.790 

238.649 866.878 1.308.784 

42.888 217.106 746.615 

Sul I Centro-Oeste 

11 .933.734 4 .796.966 

5.745.598 2.577.790 

3.689.123 1.097.950 

621.452 452.795 

1.431 .702 1.027.045 

791 .673 413.077 

····~·-·---·····- ·-·-····-·· 

184.421 49.178 

607.252 363.899 

2.480.145 989.727 

585.268 217.296 

1.626.493 351 .302 

677.435 238.157 

27.122 9.617 

3.616.156 1.227.293 

1.805.021 353.877 

652.874 310.274 

125.928 66.770 

1.391.623 648.087 

1.952.966 1.028.070 

390.574 147.287 

399.911 165.114 

903.995 425.144 

454.486 337.868 

240.200 87.182 

( I ) Exclu sive a população da úrea rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Roraima. Pa rá c A map<i. (2) Inclusive as pes oas sem dec laração 
de posição na ocupação e de ramos de ati v idade. (3) Inclusi ve as pessoas sem dec laração de ca tegoria de emprego. U) Inclusive as 
pessoas sem decl aração de posse de ca rteira de trabalho assinada. 
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IHGE- Síntese dr lndicadore'l da Pe~quisa "iadonal por Amostra dt• Dnmidlío~- 1995 

Empregados, segundo a categoria do emprego no trabalho principal 
Brasil 

C/ CARTEIRA 

DE TRAB. 
ASSINADA 

MILI TAR 
ESTATUTÁRIO 

Empregados, segundo a categoria do emprego 
Grandes Regiões 

18.000.000 r--------------------.--r---------~--·------------, 

16.000.000 1-------------------~1 1------------~ O TOTAL 

. C/ CARTEIRA DE TRAB ASSINADA 

1-4 .000 .000 O MILITAR ESTATUTÁRIO 

O OUTRO 
12.000.000 f-------------------- --1 

10.000.000 1----- ------* --------1 

8.000.000 f-------------,.-...-------- --1 

6.000.000 1-----------l 

Norte Urbana Noroeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

Trabalhadores domésticos, segundo a posse de carteira de trabalho assinada no 
trabalho principal 

Brasil e Grandes Regiões 
4.500 000 

4.000.000 1----------------------------- -j · C/ CARTEIRA DE TRAB 
ASSINADA 

O SEM CARTEIRA DE TRABALHO 
3 SOO DOO ASSINADA 

3.000.000 

2.SOO DOO 

2.000.000 

1 500 000 

~ 
o 
~ 
rn 

1.000.000 

soo 000 

Brasil Norte Urbana Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 
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lBGE- Sính'sc.> de lndkador6 da P{•squisa Nacional por \mnstnl de Domicílios- 1995 

Pessoas de 1 O a nos ou ma is de idade, ocupadas, por Gra ndes Regiões, segun do a posição na ocupação no trabalho p rin ci pa l 

1.600.000 

~ 1.400.000 NorteDr6ana 
1.200.000 -

1.000.000 -
600.000 -

736 057) 

r==' 
600.000 -
400.000 - f2õ47511 __ 196 4901 

200 000 - f1õ2515)_ 63 666 ~ 
o I I r==1 ~ 

8 i§ ;:i ~ 8 <{~~o o Q 

I m 
< :igf 

3~ o. 'Zõ!fª 
;t~ 

o <w 
~§~~ ~~f~ ~ ~ z 5 

~ g~ ~ § .... g: ou e:ª~ 
6.000.000 ~ I 

r= -- - - Nordeste -
7 000 000 r---
6 000 000 ~ I 

r--- = 
5.000.000 r-
4.000.000 r--- 3 381 109 

3 000 .000 -- r= 
2.000.000 r- ~ 

~ I 
1 000 000 467 6 17 ~ _f41478l J ,_ 

I I r=; I I -o 

~ go <' 8 8 ii:<( 00 ". :~!~ ~~jfo .g z a .Qê 
~ 

o<> 

~ ~l!l u [ U)~~ U) z 3 ~sg:s g '~ 0.. =:1 

g 8 ~ 
z o 

~ 
1- g. o o 

3" - - - - - -
117 956693 1 -- - -

l 16.000.000 - - Sudeste -
16 .000.000 ,_ 

14.000 000 ,_ 

12 000 .000 - I 
10 000.000 - I 

8 000 000 ~ 

6 .000 .000 -
5~ 

~ 4.000.000 - ~ I j 1.39o 237 1 
2.000.000 -

i' 353.802 i ~ 
o I I r===f r-=1 ~ 

g o ~~ 8 8 ~~~g oº 
sS i o~ ~~!o 

U[ .. ~ ~8~~ ~ ~ g: § 

~ ~ 
z 5 

~ g o 
~ ~ 1- :f ou 

u. 

[ 5.745 598 1 - -
6 .000 000 - -= Sul 
5.000 000 -

4 .000.000 -

3.000.000 - fT48õ'i4S 
'r== .I 

[16264931 2.000.000 -
1.000.000 - ~ 565 268 J9 _f677435) _I 

o ri r==! Fi ~ 1 
8 8 8 <' ~ ~ 

o "'~~ ". ~ ~ ~ g il z a ; ~ ~ ~ < ~ o<> o . 
~ 3.::3 u~ ~~ ~~~~ 
~ ~ 8 ~ ~ ~ § g: 8 ::~ o 

8 ~ 
·-- - -- - -- - ~ - -

- -----c 
3 000 000 

'1 2.577 790 í Centro-Oeste 
2.500 000 

2 000 000 r---

1.500.000 r-
1 989 727 • 

1 000.000 r--- 41 3 077 351 302 

-1 
500 000 r-

~ 
238 157 _[9617)_ 

c:=J ~ r==i -
o 

8 < < ~ 

;;!~ J il 8~ a ~ [ u [ z ~ ~ 

~ 
E o e:§ [ 

~ --------- - -·- --- ·-·- --- - -
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I BGE- Sínte!\e M lndicndorcs da Pe~quisa 1\ncional por Amostra de l)omidlio~- 1995 

4 -TRABALHO 

4.4 .2 - Distribuição das pessoas de I O anos ou mais de idade. ocupadas. por Grandes Regiões. egundo a posiç<io na ocupação e os 
ramos de ati v idadc no l'rabalho principal 

Posição na ocupação c 
ramos de ati v idade 

no traba lho principal 

TOTAt 
11

' 

t MI'R EG.-\00 ll) 

l l' \11.. \~ I I!H\Hl I R\1~ \ 1 1111 \S.<i.l\\0 \ 

~ lll .n \RUo~ I \ 11 1.\l<l" 

c •l l l((• 

TRAUA LII AOOR DOMÉS'n CO (-' ) 

\ "1 ' \1\ WIIIP \ UI lll \ 11 \ll ll l '''1' \I J \ 

1>1 \lt\IHI IR \ Ill,llt\!l.\IIJ•J \ l-'J\\U\ 

CONTA PRÓPR ir\ 

NÃO RE lli~[RAOO 

TRt\11:\U IA OOR NA PKOOU('ÃO 
I, ARA 0 I•RÓPRIO COS Ul\10 

TRAU:\LI IAOOR NA CONSTRUÇÃO 
PARA 0 PRÓPRIO USO 

AG H.ÍCOLA 

INOÚS'I'R IA DF-: TRAN SI-'OR.M,\ ÇÀO 

INO . STRit\ DA COi'STRI ('ÃO 

O l'KAS AT IV IOA DES INDUSTRI AIS 

CO~II:: RCIO nt: MERCA DO RIAS 

PR EST,\ ('AO OE S t; RV I('OS 

SE RVI ~'OS A XILlARES IM 
ATIVII)A Ot: f:CONÓ \ II CA 

TH.ANSPOH.Tt: 1:: CO~I UN I C-J\ÇÂO 

OCIA l. 

A0\1 L'jiSTRA(' ÃO r { DLIC1\ 

OUT RAS ATI VII) t\O ES 

13rasil 111 

100,0 

28,2 

6 ,6 

16.3 

1,4 

6.0 

3,9 

10,0 

4,6 

0.2 

12,3 

6 ,1 

1,2 

13,1 

19,1 

3,3 

3,7 

8,7 

4 ,6 

1,9 

Distribu ição da pessoas de I O anos ou mais de idade. ocupadas (% ) 

ortc rbana I ardeste I 
100,0 100,0 

PO SI ÇÃ O NA O CU PAÇri.O 

51,2 39,6 

19,3 15,0 

12,0 5,8 

19,9 18.9 

7 ,5 6 .0 

0,6 0,6 

6 ,9 5.5 

3.7 2,3 

7 ,2 16,9 

3,1 6.4 

0 ,4 0 ,2 

RA i\ I O S O E A T I \' I D A DE 

12.5 42,6 

10.6 6 ,6 

6 ,6 4 .7 

1,7 1.2 

20,0 12,0 

21.4 15,6 

2,7 1,5 

3,6 2,6 

10,6 7,7 

8 .7 4 ,3 

1.6 1,1 

Grandes Reg iões 

Sudeste l Sul 

100,0 

59,9 

37,9 

6,9 

15,1 

8,4 

2,1 

6,3 

4,5 

4.6 

3.0 

0,2 

14,4 

15,9 

7.1 

1,3 

13,7 

22,0 

4.6 

4.5 

9,6 

4,4 

2,5 

J Centro-Oeste 

100,0 

48,1 

30,9 

5,2 

12.0 

6.6 

1.5 

5,1 

4,9 

13,6 

5,7 

0,2 

30.3 

15,1 

5,5 

1.1 

11 ,7 

16,4 

3,3 

3,4 

7,6 

3.8 

2,0 

100,0 

53,7 

22.9 

9,4 

21.4 

8 ,6 

1,0 

7,6 

20,6 

4,5 

7,3 

5,0 

0,2 

25 ,6 

7,4 

6 ,5 

1,4 

13,5 

21 ,4 

3,1 

3,4 

8,9 

7,0 

1,8 

( I ) Exc lusive a POI ulação da án.:n rural de Rondània. Acre. A mazonas. Roraima. Pará c A mapá. (2) Inclusive as pes. oa. sem dec laração 
de posição na ocupação e de ramos de ati vidadc. (3) Inclusive as pessoa. scm ck claraçào d..: ca tegoria de ..:mprego. (4) lnclusivc as 
pc:ssoas sem dec laração de possc de ca rt ei ra traba lho assinada. 
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IBC E - Sínlest• de lndkadore~ da Pesquisa '\;acional por Amostra de Domicílio<>- I IJIJ5 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, 
segundo os ramos de atividade no trabalho principal 

Brasil 

o 
O<( 

<> <( 
:::> L) 

"' ::1 <( 
t- L) 
(/) o ::; z z 

"' o o ·:::> 
L) 

(/) w L) o. 
<( w 
D w D w o 

D w o •<( 
<( <( D D <> 
i< D •<( <( 

~ o L> D <( t- 5 õ ;;: 5 w t-i< (/) ;= :::> "' (/) ;= t- (/) 
t- <( "' z (/) D 

(/) 
w w <( o 

:::> ;!: <( :E "' <( o. ::1 
D "' o o. o (/) D ,; t- L) (/) z <( 

:::> w <( 
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::; 
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:::> 
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(/) 

o 
L> 
5 
"' w 
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lllGE- Síntese eh.• Indicadores da Pesquisa Nadonal por Amostra de Oomidlios - 1995 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, segundo a 
posição na ocupação no trabalho principal 

Brasil 

E/; 
g o 
ii ::; o 

:::> V) 
UJ V) :::> z z o 0: :::> o 

8 ::; u ii' 
UJ ..: 

Q_ 

~ 
0: -o 
o ii' 0: 
.... Q_ Q_ 

~ z -o o 0: 
ii Q_ ..: 

o 0: >-- ..: 
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Q_ <.> 
o :::> .... 0: 
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ori ii <( 
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I BG F - Síntest' de lndil'adore~ tht Pt'squisa i\;tcíonal por ..\mostra de Domicílios- I 995 

4-TRABALHO 

4.5 .I - Empregados e traba lhadores domésti cos de I O anos ou mais de idade. no traba lho principal. por Grandes Regiões. segund o o sexo. 
a at ividadc. e a categoria do emprego no traba lho principal 

Sexo. ati vidade e 
categoria do 

emprego 

Empregados e traba lh adores domésticos de I O anos ou mai s de idade. no trabalho principal 

Brasil 111 Grandes Regiões 

2.528.886 171 941 670.640 1.126 .869 322.534 

6.727.586 307.750 1.915.161 2.984.079 950.980 

ATI\"II)ADE 

4 627 .382 329.165 1.151.438 2 069.060 621.452 

12.043 .575 656 689 3.360.349 5.316.009 1 655.397 

234 .218 

552.727 

452.795 

1.026.244 

( I ) E.\c lu sive a população da ~1rea rural de Rondônia. Acn.:. Amazonas. Roraima. Parú <: Amapú. (2) In clu sive as pessoas sem declaração 
de categori a do emprego. 
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I BGE- Síntese dl' Indicadores da Pe~q uisa Na dona I por Amostra dl' Domidlio~- 1995 

4- TRABALHO 

4.5.2- Distribui ção dos empregados e trabalhadores domésti cos de lO anos ou mais de idade. no trabalho principal. por Grandes Reg iões. 
segundo o sexo. a ati vidade e a categoria do emprego no trabalh o principal 

Sexo. ati v idade e 
categori a do emprego no 

trabalho principal 

r~- TOTAL (l) 

HOMENS 

MULllER ES 

AGRÍCOLA 

NÃO AGR ÍCOLA 

COM CARTEIRA DE TRABALHO 
ASSINADA 

MILITAR ES E ESTATUTÁRIOS 

OUTROS 

HOME NS(l ) 

COM CARTE IRA DE TRABALHO 
ASSI NADA 

MILITARES E ESTATUTÁRIOS 

OUTROS 

M ULHERf.S(l) 

COI\.•1 CARTEIRA DE TRABALHO 
ASSINADA 

MI LITARES E ESTATUT ÁRIOS 

OUTROS 

AT IVIDADE AGRICO LA(l) 

COM CARTEIRA DE TRABALIIO 
ASSINADA 

OUTROS 

ATI\' IDAD E NÃO AG RÍ COLA(ZJ 

COM CARTEIRA DE TRABALHO 
ASS INADA 

MILITARES E ESTATUTÁR IOS 

OUTROS 

Di stribui ção dos empreoados e trabalhadores domésti cos de I O anos ou mais de idade. no trabalho principal (%) 

Bras il 111 

___ _. 

100,0 

59,8 

11 ,7 

88,3 

100,0 

50 ,6 

11,3 

38,0 

100,0 

55 ,3 

36.0 

100,0 

43,6 

15,4 

41 ,0 

100,0 

27,3 

100,0 

53,7 

12,8 

33,4 

Norte Urbana I Nordeste 

100,0 

SE XO 

58,2 

ATI\'IDADE 

5,1 

94 ,9 

100,0 

60,2 

39,8 

19,5 

80,5 

I 

Grandes Reg iões 

Sudeste 

100,0 

59 ,8 

40,2 

8,6 

91,4 

CA TEGORI A DO EI\ II' IUGO 

100,0 

33,9 

20,5 

45,6 

100,0 

37,7 

45,5 

100,0 

28,5 

25,6 

45,8 

100,0 

6,9 

93,1 

100,0 

35,4 

21 ,6 

43,0 

100,0 

34,0 

12,6 

53,3 

100,0 

37,5 

53,7 

100,0 

28,7 

18,5 

52,8 

100,0 

15,7 

84,3 

100,0 

38,5 

15,7 

45,8 

100,0 

58,5 

10,1 

31 ,4 

100,0 

64,2 

28,1 

100,0 

50 ,0 

13,7 

36,3 

100,0 

36,9 

63,1 

100,0 

60,5 

11 ,1 

28,4 

I Sul 

100,0 

59,0 

41 ,0 

9,8 

90,2 

100,0 

59,3 

9.5 

31,2 

100,0 

64,0 

28,2 

100,0 

52,5 

12,0 

35,5 

100,0 

39,9 

59,9 

100,0 

61.4 

10,5 

28,1 

I Centro-Oeste 

100,0 

~---~--~-~-

60,6 

39,4 

16,0 

84 ,0 

100,0 

38 ,4 

15,1 

46,5 

100,0 

41 ,7 

12,1 

46,2 

100,0 

33,2 

19,9 

46,9 

100,0 

23,9 

76,1 

100,0 

41 ,1 

18,0 

40,9 

( I) Exc lusive a população da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. (2) In clusive as pessoas sem declaração de 
categori a do emprego. 
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IBGE- Síntese de lndkadores da J•es<Ju isa Nacional por Amostra de Domicílios- 1995 

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos, de lO anos ou mais de idade, 
segundo a atividade e a categoria do emprego no trabalho principal 

Brasil 

Agrícola 

Não 
Agrícola 
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IHGE- Síntese dr Indicndores da Pesquisa Nndonal por Amostra dl' Oomidlios -1995 

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos, de 10 anos ou mais de idade, 
segundo a atividade e a categoria do emprego no trabalho principal 

N orte Urbana 

Nordeste 

Sudeste 

Sul 

Centro-O este 
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IBGE- Sínte~e de Indicadores da Pe~qu isa Nadonal por Amos!ra de Dom idlio!-. - 1995 

5- FAMÍLIA 

5.1.1- Fa mílias res identes e m d o micílios pa rticula res, por Gra ndes Regiões, segundo o sexo e a cond ição d e a tiv idade da 
pessoa de referência d a fa mília 

Sexo e condição de 

ati v idade da pes oa 

de referência da 

famíli a 

TOTAL 
121 

Brasi l <1> 

42.046.373 

Fa mílias res ident sem domicílios pa rticula res 

Grandes Regiões 

Norte Urbana I a rdeste I Sudeste I 
1.676.311 11.404.095 19.193.318 

SE XO 
----------·------------ ---------------

ECONO <JCAMENTE ATI VA 

ÃO ECONOMI AlvtENTE ATI VA 

32.416.398 

9.629.975 

33.961 .256 

8.082.976 

1.232.940 

443.371 

8.624.606 

2.779.489 

C O N DI ÇÃ O D E AT I V ID A D E 

1.402.709 

273.602 

9.138.791 

2.265.304 

14.687.879 

4.505.439 

15.083.864 

4.107.313 

ui 

6.804 .021 

5.517.821 

1.286.200 

5.779.785 

1.024.236 

I Centro-Oeste 

2.876.273 

2.272.435 

603.838 

2.469.335 

406.938 

( I ) Exc lusive as fà mili as da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pessoas sem dec laração 
de co ndição de atividade. 

5.1.2- Indicad ores de fa mílias residentes e m d o micí li os pa rticulares, por G randes Reg iões 

Indicadores d e fa m ílias reside ntes e m domicílios particula res(%) 

Espec ificação 
Brasi l ( I) 

Gra ndes Regiões 

orte Urbana I a rd este I Sudeste l Sul J Centro-Oeste 

N" MÉDIO DE PES OAS POH f.AM ÍLIA 3,6 4,1 4,0 3,5 3,4 3,6 

CA R ACTE RÍ ST I CAS D A PE SSOA D E R EFE R ÊNC I A D A FA~ IÍ L I A 

SE XO 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

----- - --==~-~=-~=========-~==~~~~~=== 
HOME S 

MULHERES 

TOTAL (21 

ECONOMI AMENTE ATI VA 

NÀO ECONOMICAMENTE ATI VA 

77,1 

22,9 

100,0 

80,8 

19,2 

73,6 75,6 

26,4 24,4 

C ONOI ÇÁ O o•: A T I V I OAO E 

100,0 100,0 

83,7 80,1 

16,3 19.9 

76,5 81 ,1 79,0 

23,5 18,9 21,0 

100,0 100,0 100.0 

78,6 84,9 85,9 

21 ,4 15.1 14,1 

( I ) Exc lusive as fa mí lias da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. (2) Inclu sive as pessoas sem dec laração 
de condi ção de at ividade. 
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45.000.000 

40,000.000 

35.000.000 
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25.000.000 
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10.000.000 

5.000.000 

IBG E- Sínll'Sl' de lndkadore~ da Pesquisa 1\acíonal pnr Amostra de Domicílios- 1995 

Brasil 

Famílias residentes em domicílios particulares 
Brasil e Grandes Regiões 

Norte Urbana Nordeste Sudeste Sul Cemro-Oeste 

Distribuição das famílias residentes em domicílios particulares, segundo o sexo 
da pessoa de referência da família 

Brasil e Grandes Regiões 

Distribuição das famílias residentes em domicílios particulares, segundo a 
condição de atividade da pessoa de referência da família 

Brasil e Grandes Regiões 

Econom•camente 
AIIV3 
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I BGE- Síntese dl' Indicadores da Pe~quisa Nadonal por Amostra dl' Dnrnidlío~- 199:' 

6- DOMICÍLIO 
6.1.1- Domicílios particula res permanentes, por Grandes Regiões, segundo a lgumas ca racterísticas e situação do domicílio 

Características e 
s ituação do 
domicílio 

TOTAL (Z) 

UR O,\ NA 

RURAL-···---~ 

REDEGUIAL 

URBANA 

Brasil ( I ) 

38.969.714 

31.475.591 

7.494.123 

28.447.458 

Domicílios particulares permanentes 

Gra ndes Regiões 

o rte Urbana I Nordeste I 
1.491 .708 10.391 .929 

S IT liAÇÃO 1}0 nOMI C ÍLIO 

1.491 .708 6.708.259 

3.683.670 

A BASTE C IM ENTO I}E ÃG IJA 

1.041 .543 6 .218.515 

1.041 .543 5.601 .574 

Sudes te 

17.920.972 

16 032.305 

1.888.667 

15.690.716 

15.306.973 

I Sul 

6.399.807 

5.052.233 

1.347 .574 

4.895.902 

4.702.376 

Continua 

I Centro-Oeste 

2.679.092 

2.185.657 

493.435 

1.831.249 

1.790.336 

---·--.;;~~ ----L. __ 1_.2_4_7_.8_4_3 _____________ 6_1_6._9_41 _____ 3_8_3_.7_4_3 _____ 1_9_3._5.2_6 ______ 4o_._9_13 

OUTRA FORMA 450.1 65 4 .172.691 2.227.654 1.503.097 847.843 

---···-····--····--··-··-·-···-··-·-······-······-····· 
URO,\NA 3.024.000 450.165 1.105.962 722.730 349.049 395.321 ------------. 
RU RA L 6.246.280 3.066.729 1.504.924 1.154 .048 452.522 

ESGOTA~IENTO SAN I TÃR I O 
----··--·-··---·····--- ···-······------·····-···---

REDE COLETORA 15.408.778 71.804 1.463.859 12.065.246 1.023.437 784.091 

URBANA 15.168.886 71 .804 1.388.150 11 .911 .322 1.014.425 783.154 

RURAL 239.892 75.709 153.924 9.012 937 ___ ........,.. _________ 
----·· 

7.946.426 607.551 1.914.951 2.263.393 3.008.616 150.258 

URBANA 7.155.114 607.551 1.744 .505 2.050.479 2.620.671 131 .799 

RURAL 170.446 212.914 387.945 18.459 l 791 .312 
~---------------------------------------

OUTRO 11 .169.309 697.1 86 3.837.054 

URBA NA 7.771 .759 697.186 2.750.728 

RURAL 3.397.550 1.086.326 

---··--------·---· ____ ._......_ ... ,....,.,._._ --· 
NÁOTINH.~ 4.437.367 115.167 3.174.321 

URBANA 1.372.727 115.167 823.132 

RUR1\L 3.064.640 2.351 .189 

I}E ST I N O 1}0 Ll\:0 

COLETADO 

URBANA 27.288.941 955.715 4.941.456 

277.626 

5.172.124 

URBANA 4.183.814 535.993 1.766.080 

RURAL .. 1._ ____ 6_._71_7.740 3.406.044 

58 

3010401 

1.851 .125 

1.159.276 

577.526 

215.462 

362.064 

14.724.852 

287.068 

2.906.939 

1.305.340 

1.601 .599 

2.107.765 1.482.841 

1.307.422 1.161 .298 

800.343 321 .543 

--· ·----------
258.305 

108.271 

150.034 

4.784.804 

168.569 

1.446.434 

267.429 

1.179.005 

261 .902 

109.406 

152.496 

1.915.228 

1.879.035 

36.193 

763.864 

306.622 

457.242 



IBGE- Síntese de lndkadOI'e~ da t•esquisa l'iacionaiJHW Amostra de Domicílios- 1995 

6 - DOMICÍLIO 
6.1 .1 -Domicílios particula res pe rma nentes, po r Grandes Regiões, segundo a lgum as ca racte rís ticas e s ituação d o d omicí li o 

Características e 
s ituação d o 
d om icí lio 

ILUMINAÇÃO ELÉTRICA 

URBANA 

RURAL 

URBANA 

RUR Al. 

FOGÁO 

URI3 ANA 

RURA L 

FILTRO OE ÁGUA 

URBANA 

IWRAL 

Cl:L-\DEIR>\ 

URBANA 

RURAL 

t'REE:ZER 

UR BANA 

RURAL 

MÁQ UINA DE LAVAR RO UPA 

URBANA 

RURAL 

RÁI>IO 

URBANA 

RURAL 

l 't.:LEVISÁO 

URBA NA 

RURAL 

Domicílios particula res pe rmanentes 

Bras il ( I) 
G randes Regiões 

Norte Urbana J Nord es te J udes tc J 
EXISTÊ NC I A DE O liT RO S S ER\' I ('OS E BE ' S O R ,\ VE IS 

35.742.239 1.437.241 

31 .027.247 1.437.241 

8.682.749 311 .645 

8.418.589 311 .645 

264 .160 

37.554.280 1.433.130 

30.884 .594 1.433.130 

6.669.686 

22.533.250 670.100 

19.433 .803 670.100 

3.099.447 

29.149.375 1.078.125 

26.252.47 1 1.078.125 

2.896.904 

5.994.169 235.541 

5.151.316 235.541 

842.853 

10.371 .276 268.821 

9.826.735 268.821 

544.541 

34.606.922 1.169.547 

28.582.854 1.169.547 

6.024 .068 

31 .575.938 1.210.198 

27.975.621 1.210.198 

3.600.317 

8.221 .879 

6.469.954 

1.751 .925 

1.194 .822 

1.130.129 

64 .693 

9.387.989 

6 .362.369 

3.025.620 

5.771 .778 

4 .308.835 

1.462.943 

4 .966.220 

4 .296.885 

669.335 

530.082 

472.398 

57.684 

595.295 

556.852 

38.443 

8.303.048 

5.591 .056 

2.711 .992 

6 .404.514 

5.252.216 

1.152.298 

17.432.905 

15.957.044 

1.475.861 

5.022.707 

4.942.789 

79.918 

17.779.145 

15 .933.822 

1.845.323 

12.947.215 

11 .789.668 

1.157 .547 

15.580.582 

14 .556.927 

1.023.655 

2.766.319 

2.599.131 

167.188 

6.476.541 

6.281 .688 

194.853 

16.736.957 

15.120.929 

1.616.028 

16.200.641 

14.992.518 

1.208.123 

Sul l 

6 .146.317 

5.001 .053 

1.145.264 

1.459.111 

1.356.408 

102.703 

6.269.940 

4.997.444 

1.272.496 

1.257.551 

1.132.95 1 

124.600 

5.496.606 

4 .522.977 

973.629 

1.993.417 

1.440.099 

553.318 

2.477.160 

2.202.055 

275.105 

6.041 .338 

4 .794.569 

1.246.769 

5.590.902 

4.620.152 

970.750 

Conclusão 

entro-Oeste 

2.466.374 

2.156.977 

309.397 

693.902 

677.366 

16.536 

2.601 .756 

2.152.569 

449.187 

1.835.281 

1.528. 704 

306.577 

2.008.324 

1.794.433 

213.891 

464.128 

403.707 

60.421 

552.060 

517.159 

34.901 

2.303.513 

1.903.089 

400.424 

2.146.316 

1.897.136 

249.180 

( I ) Exc lusive os domicí li os da árc:a rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Rorai ma. Pará c Amap~t. (2) Inclusi ve os domi cíli os sem dcclaraçiio 
de alguma ca racteríst ica. 

59 



IBGE- Sínte~e dl•lnlliradores da Pe~quisa l\adonal por Amostra dl' Domidlio~- 199:; 

Domicílios particulares permanentes, segundo a situação do domicílio 
Brasil e Grandes Regiões 

35.000 000 

30.000.000 

25.000.000 

20.000 000 

15 000.000 

10.000.000 

5.000 000 

o 
Brasil Norte Urbana Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 
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I BG E- Sính.·s~ de lndkaclores da f>(•squisa Nacional por :\mostra de Domicílios - !9<)5 

6- DOMICÍLIO 
6.1.2 - Distribuição dos domicílios particu lares permanentes, por Grandes Regiões, segu ndo a lg umas caracte rísticas e 

Características e 
situação do 
domicílio 

TOTAL (l) 

URBANA 

RU RAL 

REDE GERAL 

·---

OUTRA FORMA 

REDE CO LETORA 

Brasil ( I) 

100,0 

80,8 

19,2 

76,2 

23,8 

39,5 

situação do domicí lio 

Distribuição dos domicí lios particu lares permanentes(%) 

Grandes Regiões 

Norte Urbana I Nordes te I 
100,0 100,0 

SIT U A Ç ÃO DO DOI\I I C Í LIO 

100,0 

ABASTE C I ME 

69,8 

30,2 

64,6 

35,4 

TO DE ÁG U A 

59,8 

40,2 

E SGOTAME N TO SA N I TÁRIO 

4,8 14,1 

Sudeste 

100,0 

89,5 

10,5 

87,6 

12,4 

67,3 

I Sul 

100,0 

78,9 

21 ,1 

76,5 

23,5 

16,0 

Continua 

I Centro-Oeste 

100,0 

81 ,6 

18,4 

68,4 

31 ,6 

29.3 

·---~--.. ------···--·------------------------
FOSSA SÉPTICA 20,4 40,7 18,4 12,6 47,0 5,6 

OUTRO 28,7 46,7 36,9 16,8 32,9 55,3 

-------------· ·---------------------··------------
NÁOTINHA 11 ,4 7,7 30,5 3,2 4,0 9,8 

DE STI. ' O DO L I XO 

COLETADO 72,0 64,1 50,2 83,8 77,4 71 ,5 

-------~--------------·-- ·----·-·----
OUTRO l 28,0 35,9 49,8 16,2 22,6 28.5 

EXI ST NC ir\ DE O U T R OS SE R V I Ç O S E BE NS D U RÁ VE I S 
····-·-.. ··-·-·-·----····-··· ··---···--·········----·· 

ILUMINA( ÂO ELÉTRICA 91 ,7 96 .3 79,1 97,3 96,0 92,1 

TELEFONE 22,3 20,9 11 ,5 28,0 22,8 25,9 

FOGÃO 96,4 96,1 90,3 99,2 98,0 97.1 

--.. ·-;,::~:;;-;;~-~GU~---"1 
57,8 44,9 55,5 72,2 19,6 68,5 --------------------------------·------------GELADEIRA 74,8 72,3 47,8 86,9 85,9 75,0 

FREEZER 15,4 15.8 5,1 15,4 31 ,1 17,3 

MÁQU INA OE LAVA R ROUPA 26,6 18,0 5,7 36,1 38,7 20,6 

RÁDIO 88,8 78,4 79.9 93.4 94 ,4 86.0 

TELEVISA O 81 ,0 81 ,1 61 ,6 90,4 87,4 80,1 
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IHGE - SínteSl' de lndil'adon's da Pesquba Naciona l por Amos1r<t de J)omicilios- 1995 

6- DOMICÍLIO 
6.1 .2- Distr ibu ição dos domicílios particu lares pe rmanentes, por Grandes Regiões, segundo a lgumas características e 

Características e 
situação do 
dom icílio 

URBANA (
2
) 

NÁOTINHA 

Brasi l ( J) 

100,0 

90,4 

9,6 

48,2 

22,7 

24,7 

4,4 

situação do dom icíl io 

Distribu ição dos domicílios particulares permanentes(%) 

Grandes Regiões 

Norte Urbana [ Nordes te I Sudeste I Su l 

100,0 100,0 100,0 

A BASTE C I MENTO DE ÁGUA 

69,8 83,5 95,5 

30,2 16,5 4,5 

ESGOTAMENTO SAN I TÁR I O 

4,8 20,7 74,3 

------ --·-··-· 
40,7 26,0 12,8 

46,7 41 ,0 11,5 

7,7 12,3 1,3 

Continuação 

I Centro-Oes te 

100,0 100,0 

93,1 81,9 

6,9 18,1 

20,1 35,8 

51,9 6.0 

25,9 53,1 

2,1 5,0 

----.. ----------------.... --------------.. ·---·------~-------

COLETADO 

OUTRO 

ILUMINAÇÃO ELÉTRICA 

TELEFONE 

'-·--·-FOGÃO 

FILTRO DE ÁGUA 

GELADEIRA 

FREEZER 

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 

RÁDIO 

TELEVISAO 

D EST I NO DO L I XO 

86,7 64,1 73,7 91 ,8 94,7 

13,3 35,9 26,3 8,1 5,3 

----~-.. - ......... ___ _ 
EX I STÊNC I A DE OUT ROS SERV I ÇOS E BENS D U RÁVE I S 

98,6 96,3 

26,7 20,9 

98,1 96,1 

61 ,7 44,9 

83,4 72,3 

16,4 15,8 

31 ,2 18,0 

90,8 78,4 

88,9 81 ,1 

62 

96,4 

16,8 

94,8 

64,2 

64 ,1 

7,0 

8,3 

83,3 

78,3 

99,5 

30,8 

99,4 

73,5 

90,8 

16,2 

39,2 

94,3 

93,5 

99,0 

26.8 

98,9 

22,4 

89,5 

28.5 

43,6 

94 ,9 

91,4 

86,0 

14,0 

98 ,7 

31,0 
················ ·-····-~-·--

98,5 

69,9 

82,1 

18,5 

23,7 

87,1 

86,8 

.. 



IBGE- Sínll'Sl.' de lndioulores da l'esquisa Nacional por Amostra de Domicílios- 1995 

6- DOMICÍLIO 
6.1.2- Distribuição d os donücí lios particulares perma nentes, por Grandes Regiões, segundo algumas ca racterísticas e 

situação d o domicílio 
Conclusão 

Distribuição dos d omicílios pa rticulares pe rma nentes(%) 
Características e 

situação d o 
domicílio 

RURAL (Z) 

----·····---------·----

FOSSA SÉPTICA 

Bras il (I) 
Grandes Regiões 

Norte Urbana I Nordeste I Sudes te I 
100,0 100,0 100,0 

ABASTE C IME N TO D E ÁGUA 

16,7 16,7 20,3 

83,3 83,3 79,7 

ESGOTAMENTO SAN IT ÁR IO 

----· ··--·------·-· 
3,2 2,1 8,1 

10,6 4,6 11 .3 

----.. ·----.. - .... ------'--------.. -------------·-----.. -
OUTRO 

COLETADO 

ILUMINAÇÃO ELETR ICA 

45,3 29,5 61 ,4 

40,9 63,8 19,2 

---------·-·------
DE STI NO DO LIXO 

10,4 7,5 15,2 

89,6 92,5 84 ,8 

EX I ST ÊNC I A DE Oli TRO S SE R V I ÇOS E BE NS D U R Á VE I S 

62,9 47,6 

1,8 

78,1 

4 ,2 

Su l I Centro-Oeste 

100,0 100,0 

14.4 8,3 

85,6 91 ,7 

0,7 0,2 

28,8 3,7 

59,4 65,2 

11 ,1 30,9 

12,5 7,3 

87,5 92,7 

85,0 62,7 

7,6 3,4 TELEFONE ·---l_ ____ .....::.~ .. -------- --------------·--------------
FOGÃO 89,0 

FILTRO OE ÁGUA 

GELADEIRA 

FREEZER 

MÁQUINA DE LAVAR ROUPA 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

L __ 

41 ,4 

38,7 

11 ,2 

7,3 

80,4 

48,0 

----- --- ··----

82,1 

39,7 

18,2 

1,6 

1,0 

73,6 

31 .3 

97,7 

61 ,3 

54,2 

8,9 

10,3 

85,6 

64 ,0 

94,4 91 ,0 

9,2 62,1 

72,3 43,3 

41 ,1 12,2 
·····---···-·-- ··--------·--····-·-····--·-

20,4 7,1 

92,5 81 ,2 

72,0 50,5 

( I) Exclusive os domicílios da área rural de Rondôni a. Acre. Amazonas. Rora ima. Pará e Amapá. (2) In clusive os dom icíli os sem 
dec laração de alguma caracteristiça. 
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IIJGE- Síntese dl• Indicadores da Pesquisa Nadonal por Amostra de Domidlios- 199~ 

Distribuição dos domicílios particulares permanentes, segundo a existência de alguns 
serviços 
BRASIL 

TOTAL 

Iluminação elétrica 

Destino do lixo 

Esgotamento sanitário 

Abastecimento de água 

URBANA 

Iluminação elétr1ca 

Destino do l1xo 

Esgotamento sanitário 

Abastecimento de água 

0% 10% Tinha 40% 60% 70% 80% 90% 

RURAL 

Iluminação elétrica 

Destino do lixo 

Abastecimento de agua 

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90% 100% 
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IBGE- Síntl'S{' de lndkadores da Pl'squisa Nacional por .-\ mostra de Domicílios- l <)95 

Distribuição dos domicílios particulares, segundo a existência de alguns bens duráveis 
Brasil 

Total 

Televisão _.81 ,0 

' Rádio _.88,8 

' Máquina de Lavar Roupa J 6,6 

• 
Freezer .15,4 

~ 

Geladeira • 74,8 

• 
Filtro de Água . 57,8 

• 
Fogão _. 96,4 

• 
Telefone ., 22.3 

0,0 10,0 20.0 30,0 40,0 50,0 60,0 70,0 80.0 90,0 100,0 

Urbana 

Televisão • 88,9 

Rádio . 90 ,8 

Máquina de Lavar Roupa • 31 ,2 

Freezer .16,4 

Geladeira • 83,4 

Filtro de Água . 61.7 

I ~ 

Fogão 9 1 __. 
• 

Telefone 26,7 • 
0,0 10.0 20,0 30,0 40,0 50,0 60,0 70.0 80,0 90,0 100,0 

Rural 

Televisão • 48,0 

Rádio .... 0,4 

Máquina de Lavar Roupa • 7.3 

.... 
Freezer .11 ,2 

38,7 
Geladeira • 

Filtro de Água • 41 ,4 
89,0 

Fogão ., 
Telefone ~35 

0.0 10.0 20.0 30,0 40.0 50,0 60,0 70,0 80,0 90,0 
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I BGE - Sính~~c dc Indicadores da Pe~q u isa Na dona ! por Amos1n1 dt' Dom idlío;,- 199:'\ 

6- DOMICÍLIO 

6.2.1- Domicíli os pa rticula res permanentes, po r G ra ndes Regiões, segundo a condição d e oc upação 

Condição de 
ocupação 

TOTAL (2) 

PRÓPRIO 

CEDIDO 

Brasi l ( I) 

38.969.714 

28. 032.679 

5.634.299 

5.103.935 

197.791 

Do micílios particula res pe rmanentes 

G randes Regiões 

Norte Urbana I Nordes te I Sudes te I 
1.491 .708 10.391 .929 17.920.972 

C O N D I ÇÃ O D E O C l ii'AÇÀ O 

1.183.351 8.01 7.835 12.238.920 

179.871 1.015.434 3.209.968 

118.977 1.315.764 2.357.821 

9.509 42.375 11 3.774 

Su l I Centro-Oeste 

6.399.807 2.679.092 

4.795.600 1.744.188 

792.747 433.984 

791 .743 488.814 

19.717 12.106 

( I) Exc lusive os domicí lios da área rura l d<.: Rondônia. Acre. Amazonas. Rorai ma. Pará e Amapá. (2) In cl usive os domi cíli os sem 
dec laração de condição de ocu pação. 

6.2.2- Dis tribuição d os d o micí lios pa rticula res perma ne ntes, po r G ra ndes Regiões, segund o a condi ção d e ocupação 

Cond ição de 
ocupação 

TOTAL (2) 

PRÓPRIO 

~··---·~·· ·--------····~ 

ALUGADO 

CEDIDO 

OUTRA L 
( I) Exc lus ive os dom icíli os 

Brasi l (I) 

100,0 

71 ,9 

14,5 

13,1 

0,5 

da área rural 
d..:c la raçào de cond ição de ocupação 

de 

D is tribuição d os d o micílios particu lares pe rma nentes (%) 

G randes Regiões 

Norte Urbana I o reles te I Sudes te I Sul I Centro-Oes te 

---·-·----·--··-···--··------·-·-·-··········· ·····--·····- ··- ·------·-·-·--- ---
100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

CON D JÇ.\ 0 DE O CU PAÇ.\0 

79,3 77,2 68,3 74,9 65,1 

12,1 9,8 17,9 12,4 16,2 

8,0 12,7 13,2 12,4 18,2 

0,6 0,4 0,6 0,3 0,5 

Rondônia. Acre. Amazonas. Roraim a. Pará <: Amapá. (2) In cl usive os dom icí li os sem 
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IUG E- Sính•st• de lndicadot·es da l't>squisa Nacional por Amostra de Domicílios- 1995 

Distribuição dos domicílios particulares permanentes, segundo a condição 
de ocupação 

Brasil 
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endimento 



I BG F. - '>íntc~c de I ndicadore~ da Pc~quisa Nadnnal por Amostra dt' Dnmidlíos- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7 . I . I - Distribuição das pessoas de I O anos ou mais de idade. por Grandes Regiões. segundo o sexo e as classes de rendimento mensa l. 
em salários mínim os 

Sexo e classes de 
rendimento mensa l 
(salários mínimos) 

TOTAL 

ATÉ I 

MAISDE IA 2 

MA IS DE 2 A 3 

MA IS DE 3 A 5 

MAIS DE S A lO 

MAIS DE lO A 20 

MAIS DE 20 

SEM RENDIMENTO 
121 

SEM DECLARAÇÃO 

HOM'ENS 

ATÊ I 

MAIS DE I A 2 

MAIS DE 2 A 3 

MA ISDEJA 5 

MA IS DE 5 A lO 

MA IS DE lO A 20 

MA IS DE 20 

SEM RENDIMENTO 

SEM DECLARAÇÃO 

MULHERES 

ATÉ I 

MA IS DE I A 2 

MA ISDE2A.1 

MAIS DE 3 A 5 

MA ISDESAI O 

MA IS DE lO A 20 

MAI S DE 20 

SEM REND IM ENTO 
12

) 

SEM DECLARAÇÃO 

Distri bu ição das pessoas de I O anos ou mais de idade(%) 

Grandes Regiões 
BrasiJl11 

No rte Urbana 

I 
Nordeste 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

100,0 100,0 100.0 100,0 100,0 100,0 

16,4 15,1 24,7 12,3 13,8 15,2 

14,2 14,9 14,9 13,3 14,9 15,8 

8,0 7,8 5,1 9,3 9,9 8,2 

8,0 7,2 3,9 10,2 9,7 7,2 

6,9 5,8 2,9 9,2 8,1 6,6 

3,2 2,6 1,4 4,3 3,8 3,3 

1,7 1,4 0,7 2,3 1.8 1,9 

40,7 44 ,9 45,4 38,2 37,5 41 ,2 

0,8 0,3 1,0 0,8 0,6 0,6 

100,0 100,0 100,0 100,0 100.0 100,0 

14,8 13,1 24,6 10,3 11,2 13,4 

16,8 18,0 19,9 14,3 16,8 19,5 

10,6 11 ,0 7,5 11 .6 12,8 11 ,8 

11 ,3 10,0 5,7 14,3 13,6 10,7 
-----~----·------·----·-·-·--·--- ---··--·-~·--· ···--------··-·- ··----·--·~···--~--·-····~- ···----···--·-··· -

9,9 8,1 4,1 13,3 11,7 9,1 

4,8 3,8 2,0 6,3 5,8 4,8 

2,8 2,1 1,2 3,8 3,0 2,9 

' 
27 ,8 33,4 33,6 25,0 24.2 26.8 ._ _____ 

····---···-~---- ····-----·--··----------------------·-··-----------
1,1 0,5 1,4 1,1 0,8 0,9 _______ .,. 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

17,9 17,0 24,8 14,3 16,2 17,0 

11 ,8 11 ,9 10,1 12,5 13,1 12,1 

5,6 4,8 2,9 7,1 7,1 4,7 

4,9 4,6 2,2 6,4 6,0 3,8 

4,1 3,6 1,8 5,4 4,7 4,1 

1,8 1,5 0,9 2,4 1,8 1,9 
·-·---···-----····-----~----···--·--·--····- -·--- ••u••••-------·--------·•u•-•• 

0.7 0,7 0,3 0,9 0,7 0,8 

52,7 55 ,6 56,4 50,6 50,2 55,3 

0,5 0,2 0,5 0,6 0,4 0,3 

( I ) Exc lusive o rendimento ela popul ação ela área rural ele Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará c Amapá. (2) In clusive as pessoas 
que receberam somente em benefícios. 
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IHGE- Síntese.> de lndk;Hitwes da Pesquisa '\acíonlll por Amostra de Domicílios- 1995 

Distribuição das pessoas de 10 anos ou mais de idade, por classes de 
rendimento mensal, segundo o sexo 

Brasil 

60,0 ,-----------------------------------------. 

50,0 .j-------------------------------------1 

20,0 +-----------------------------------1 

"' ;: 

O> 

'" 
o 
.; 

"' .; 

"' oi 

~ o l'l ;; < 

i'l i'l 
o 
w 

~ !Q c 
~ ~ ~ 

Salários mínimos 

o Total •Homens o Mulheres 
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lllGE- Síntese <k Indicadores da J>esqui~a Nadnnal por Amostra <h' l)omidlios -1995 

Distribuição do rendimento mensal das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
com rendimento, segundo as classes de percentual das pessoas de 

I O anos ou mais de idade, em ordem crescente de rendimento 
Brasil 

oAté 10% 11 Mais de 1 O a 20% o Mais de 20 a 30% o Mais de 30 a 40% 11 Mais de 40 a 50% 

o Mais de 50 a 60% 11 Mais de 60 a 70% 11 Mais de 70 a 80% o Mais de 80 a 90% o Mais de 90 a 100% 

Classes de percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, em ordem 
crescente de rendimento 
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lBG E- Sínlt>st> de lndkadorcs da Pt'squisa Nacional por Amostra de Domidlios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7 . 1.2 - Distribuição do rendimento mensa l das pessoas de I O anos ou mai s de idade. com rendimento. por Grandes Regiões. segundo 
as classes de percentual das pessoas de I O anos ou ma i de idade. em ordem crescente de rendimento 

Classes de percen tual Distribuição do rendimento mensal das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento(%) 
das pessoas de I O anosl--------r------------------------------------
ou mai s de idade. em 

ordem crescente de 
rend imento (%) 

SIMPLES 

TOTAL 

ATEIO 

MA IS DE l O A 20 

MAIS DE 20 A 30 

Bra ii l l l 

Norte Urbana I 

100,0 100,00 

1 '1 1,3 

2,2 2,5 

2,4 2,6 

Gran des Regiões 

ordeste 

I 
Sudeste 

100,00 100,00 

1,1 1,4 

2,4 1,9 

3,5 2,6 

MAIS DE 30 A 40 3,2 3,5 3,9 3,5 

I 
Sul 

----~ 

-··-·---·------·----·-----···-·-·-···----·--.. --··-·---·---------· 
MA IS DE 40 A 50 4,2 4,4 4,1 4,4 

MAIS DE 50 A 60 5,3 5,5 5,3 5,8 

MAIS DE 60 A 70 7,2 7.2 6,5 7.6 

-·-~~~7o A 8oL __ . ___ 1_o_. 1--· 10,1 8,7 10,5 

MAIS DE 80 A 90 16,1 15,7 14,0 16.2 

MAIS DE 90 A 100 48,2 47.2 50,6 46,2 

MAIS DE IJ:' A IOU 34,6 34 ,0 38,0 32,7 

16,3 12.9 

·-------
MAIS DE 99 A I(I()L _____ 1 ~·-9--· 13,6 

ACUM ULADO 

ATÉ 10 1,1 1,3 1,1 1,4 

ATÉ 20 3,3 3,8 3,5 3,3 

ATÉ 30 5,7 6,4 7,0 5,9 

ATÉ 40 8,9 9,9 

ATÉ SO 13,1 14,4 15,0 13,8 

ATÉ 60 18,4 19,8 20,3 19.5 

·······-········-··-····· ··-··-·-·--·-····~-

ATÉ 70 25,6 27,0 26,8 27,2 

ATÉ 80 35,7 37,1 35,5 37,6 

ATE 90 51 ,8 52,8 49,4 53,8 

ATÉ 100 100,0 100,0 100,0 100,0 

( I) Exclusive o rend imento da popu lnção dn área rura l de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e 1\mapá. 
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I 
Centro-Oe te 

100,00 100,00 

1,4 1,3 

2,2 2,3 

2,7 2,4 

3,5 3,3 

4,5 4 ,2 

5,8 5,1 

7,4 6,8 

10,3 9,8 

16,2 16,3 

46,1 48,6 

32,9 34 ,6 

13,5 13,1 

1,4 1,3 

3,5 3,6 

6,2 6,0 

9,7 9,3 

14,2 13,4 

20,0 18,5 

·--·----···--

27,5 25,3 

37,8 35,1 

53,9 51 ,4 

100,0 100,0 



IHGI·. - Síntese dr lnclicadores da Pc~<lu isa l\adnnal por ;\mostnl dt> Domidlíos- 1995 

7- RENDIMENTO 

7. I .3 - Distribuição do rendimen to médi o mensal das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento. segundo as classes de 
percentual das pessoas de I O anos ou mais de idade, em ordem crescente de rendimento 

1985 - 1995 
BRAS IL 

Classes de percentu al Distri bu ição do rendiment o méd io mensa l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento(%) 
das pessoas de I O anos 
ou mais de idade. em 
ordem crescente de 

rendimento(%) 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

SIMPLES 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ATE 10 0,7 1,0 0,7 0,6 0,6 0,8 0,8 0,7 1,1 

MA IS DE lO A 20 1,7 1,7 1,5 1,4 1,4 1,6 2,0 2,0 2,2 

MA IS DE 20 A 30 2,4 2,6 2,4 2,3 2,2 2,2 3,4 3,1 2,4 

MAIS DE 30 A 40 3,2 3,1 3,1 3,0 2,7 2,7 3,6 3,1 3,2 

MAIS DE 40 A 50 4,0 4,1 4,0 3,8 3,5 3,9 4,3 3,9 4,2 

MAIS DE 50 A 60 5,4 5,5 5,4 5,1 4,7 5,2 5,6 5,3 5,3 

MA IS DE 60 A 70 7,2 7,3 7,3 6,9 6,5 7,2 7,5 6,9 7,2 

MA IS DE 70 A 80 10,2 10,1 10,3 9,8 9,4 10,3 10,5 9,7 10,1 

MAI S DE 80 A 90 16.4 15,8 16,3 15,9 15,8 16,4 16,2 15,5 16,1 

MAI S DE 90 A 100 48,8 48,8 49,0 51 ,2 53,2 49,7 46,1 49,8 48,2 

M A IS DE IJ5 A l lMJ 34,1 35,5 35,2 37,3 39,4 35,8 33,0 36,6 34,6 

MAIS OE ')IJ A IUI.J 14,1 15,2 14,5 15,1 17,3 14,6 13,7 16,0 13,9 

ACUMULADO 

ATE 10 0,7 1,0 0,7 0,6 0,6 0,8 0,8 0,7 1,1 

ATÉ 20 2,4 2,7 2,2 2,0 2,0 2,4 2,8 2,7 3,3 

ATE 30 4,8 5,3 4 ,6 4,3 4,2 4,6 6,2 5,8 5,7 

ATE 40 8,0 8,4 7,7 7,3 6,9 7,3 9,8 8,9 8,9 

ATÉ 50 12,0 12,5 11.7 11 ,1 10,4 11 ,2 14,1 12,8 13,1 

ATÉ 60 17,4 18,0 17,1 16,2 15,1 16,4 19,7 18,1 18,4 

ATE 70 24 .6 25,3 24.4 23,1 21 ,6 23,6 27 ,2 25,0 25,6 

AT E 80 34,8 35,4 34,7 32,9 31,0 33,9 37,7 34,7 35,7 

ATE 90 51 ,2 51 ,2 51 ,0 48,8 46,8 50,3 53,9 50,2 51 ,8 

ATE 100 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

NOTA- Exc lusive o rendimento da popu lação da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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IBGE- Sínll'Sl' de lndkado1·es da l>l'squisa ~acional por Amostra de Oomídlios- 1995 

Distribuição do rendimento mensal das pessoas de 1 O anos ou mais de idade, 
com rendimento, segundo as classes de percentual das pessoas de I O anos ou mais 

de idade, em ordem crescente de rendimento - 1985/1995 
Brasil 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

oAté 10% 111 Mais de 1 O a 20% o Mais de 20 a 30% o Mais de 30 a 40% 111 Mais de 40 a 50% 

o Mais de 50 a 60% 111 Mais de 60 a 70% o Mais de 70 a 80% 111 Mais de 80 a 90% 111 Mais de 90 a 100% 

Classes de percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, em ordem crescente de rendimento 

75 



I BGE- ~íntc~c <k Indicadores da Pe,quisa 1\al'ional por Amostra de Dornidlio~- 199:' 

7- RENDIMENTO 

7.1.4- Rendimento méd io mensa l no mina l, em rea is, d as pessoas d e 10 a nos ou ma is de idade, com rendimento, por 
Gra ndes Regiões, segundo as classes de pe rcentua l das pessoas de 10 anos ou mais d e idade, em o rdem crescente d e 

rendimento 

Classes de 
pe rcentua l d as 

pessoas de 10 a nos 
ou ma is de idade, 

em o rdem crescen te 
de rendimento(%) 

SIMPLES 

TOTAL 

ATE IO 

MAIS DE lO A 20 

MAIS DE 20 A 30 

MA IS DE 30 A 40 

MAIS DE 40 A 50 

MAIS DE 50 A 60 

MAl . DE 60 A 70 

MAl DE 70 A 80 

MAIS DE 80 A 90 

MA IS DE 90 A 100 

C>.·1AI DE 9!1 A 100 

MAISDEWA 11 10 

Rendimento médio mensa l nomina l d as pessoas de ·10 anos ou ma is d e idade, co m rendimento (R$) 

Gra ndes Regiões 
Bras ii Pl 

Norte Urbana I Nordeste 

I 
Sudes te I Sul I Centro-Oes te 

434 398 259 524 464 444 

48 53 30 71 63 58 

97 99 61 100 100 100 

·---·--···------------------------... ----------
103 103 92 136 123 107 

140 140 100 184 164 146 

181 176 106 231 208 184 

230 217 136 303 270 226 

----·-···---~----------- ------~-----------------------------

312 286 168 399 345 303 

441 401 225 549 477 436 

699 625 362 849 750 723 

2094 1878 1309 2420 2137 2157 

---···----·----·----·- ·····---·· ·-·--····-··-···----·--·····-··-- ····----···------·· 
3004 2702 1968 3428 3055 3074 

6040 5409 4229 6745 6254 5813 

-------·-------·---------------- ------· 
ACUMU LA DO 

-··-·-----·--·-
ATÉ 10 48 53 30 71 63 58 

ATE 20 72 76 45 86 81 79 

ATE 30 82 85 61 102 95 89 

ATE 40 97 99 71 123 113 103 

ATÉ 50 11 4 114 78 144 132 11 9 

ATE 60 133 131 87 171 155 137 

ATE 70 159 154 99 203 182 161 

ATÉ 80 194 184 115 247 219 195 

ATÉ 90 250 233 142 314 278 254 

ATE 100 434 398 259 524 464 444 

-----
( I ) Exc lusivo.: o rendimemo da popu lação da área rura l de Rondô ni a. Acre. Amazo nas. Rora im a. Parú ~ /\ mapá. 
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IBGE- Síntest' de Jndkadores da l'esquisa Nacional pm· .-\mostra de Domicílios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7. 1.5 - Rendimento médio mensa l nominaL em salári os mínimos. das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rend imento. por 
Grandes Reg iões. segundo as classes de percentual das pessoas de I O anos ou mais de idade. em ordem crescente de rendim ento 

C lasses de percentual 
das pessoas de I O anos 
ou mais de idade. em 

ordem crescente de 
rendimento(%) 

SIMPLES 

TOTAL 

ATEIO 

MAIS DE l O A 20 

MAIS DE 20 A 30 

MAIS DE 30 A 40 

MAIS DE 40 A SO 

MAIS DE 60 A 70 

MAIS DE 70 A 80 

MAIS DE 80 A 90 

MAIS DE 90 A 100 

MAIS OE 9.:5 A IW 

L 

Rendimento médio mensal nominal, das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento 
(em sa lár ios mínimos) 

Grandes Reg iões 

Brasi l 111 

No rte rbana I Nordeste 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

2,6 5,2 4,6 4,4 

0,3 0,7 0,6 0,6 

0,6 1,0 1,0 1,0 

·-·-·--·-
1,0 1,0 0,9 1,4 1,2 1,1 

1,4 1,4 1,0 1,8 1,6 1,5 

1,8 1,8 1,1 2,3 2,1 1,8 

2,3 2,2 3,0 2,7 2,3 

3,1 2,9 1,7 4,0 3,5 3,0 

4,4 4,0 2,3 5,5 4,8 4,4 

7,0 6,2 3,6 8,5 7,5 7,2 

20,9 18,8 13,1 24,2 21,4 21,6 

····-·-···~····~·--····-·-···· · 

30,0 27,0 19,7 34,3 30,6 30,7 

60,4 54,1 
MAISDE')'I A ~L---------------------4-2_, 3 _______ 6_7_,4 _______ 6_2_,5 ______ 5_8_,_1 

ACUM ULADO 

ATÉ lO 0,5 0,5 0,3 0,7 0,6 0,6 

ATÉ 20 0,7 0,8 0,5 0,9 0,8 0,8 

ATE 30 0,8 0,9 0,6 1,0 1,0 0,9 

----~--- -.. ---·-··.,..,.,.. ·--·-~~---

ATÉ 40 1,0 1,0 0,7 1,2 1,1 1,0 

ATÉ 50 1,1 1,1 0,8 1,4 1,3 1,2 

ATÉ 60 1,3 1,3 0,9 1,7 1,5 1,4 

ATE 70 1,6 1,5 1,0 2,0 1,8 1,6 

----·--- -··----· 
ATÉ 80 1,9 1,8 1,1 2,5 2,2 2,0 

ATE 90 2,5 2,3 1,4 3,1 2,8 2,5 

----A~::---~ 4,3 4,0 2,6 5,2 4,6 4,4 

( I ) Exclusive o rendimento da popu lação da área ru ra l de Rondónia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e A mapá. 
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lllG E- Síntese dl' lndicadorts da l>e~quisa Nal'inna l por Amostra dl' Dnm idlío~- 199:' 

Rendimento médio mensal nominal, em salários mínimos, das pessoas de 1 O anos ou 
mais de idade, com rendimento, segundo as classes de percentual das pessoas 

de 10 anos ou mais de idade, em ordem crescente de rendimento 

Brasil 
Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de •o a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 10o/o 

Mais de 70 a 80% 

Mais de ao a 90% 70 20.9 

Mais de 90 a 100% 

0.0 2,0 4,0 6.0 8,0 10,0 12.0 14,0 16,0 18.0 20.0 22,0 

Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mats de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Norte Urbana 

Mais de 70 a 80% +----'1-, 
Mais de 80 a 90% +-----''---, 6.2 

Mais de 90 a ,00% 16.8 

0.0 2.0 4,0 6,0 8.0 10,0 12,0 14,0 16,0 18.0 20,0 22,0 

Salários Mínimos 

Sudeste 
Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% 

Mais de 80 a 90% 8.5 24.2 

Mais de 90 a 100% 

Salários Mínimos 

At é 10% 

Mats de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mats de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mats de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mats de 70 a 80% 

Mais de 80 a 90% 

Nordeste 

" 
Mars de 90 a 100% +---...&..--------, 13.1 

Salários Mínimos 

Sul 
Atê 10% 

Mats de 10 a 20% 

Mats de 20 a 30% 

Ma1s de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% 

Mais de 80 a 90% 7.5 

Mais de 90 a 100% 
"·' 

0,0 2,0 4,0 6,0 8.0 10,0 12,0 14,0 16,0 18,0 20.0 22,0 24,0 0,0 2,0 4,0 6,0 8.0 10.0 12,0 14.0 16.0 18,0 20.0 22,0 

Salátios Mínimos 

Até10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Maís de 40 a SOo/o 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 60% 

Centro-Oeste 

Mais de BO a 90% t----.1---, 7.2 
21 .6 

Maís de 90 a 1 000/o 

0,0 2.0 4,0 6.0 8,0 10,0 12,0 14,0 16,0 18.0 20,0 22,0 

Salários Minímos 
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I BG E- Sínl"l•se de lndkadores da J>c.>squisa Nacionlll pol' Amostra de Domicílios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7. 1.6- Rendimento médio mensa l nominal das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento. segundo as classes de percentual das 
pessoas de I O anos ou mais de idade. em ordem crescente de rendimento 

1985 - 1995 
BRASil ~ 

Classes de percentual 
Rendimento médio mensal nominal das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento das pessoas de I O anos 

ou mais de idade. em 
ordem crescente de 

rendimento(% ) 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Cr$ Cz$ Cz$ Cz$ Cz$ Cr$ Cr$ CR$ R$ 

SIMI'L ES 

TOTAL 1.011 .981 2 .911 8.536 63.662 996 27.016 1.433.882 30.828 434 

ATE IO 69.725 282 642 3.703 61 2.106 112.662 2.170 48 

MAIS DE lO A 20 166.323 495 1.280 9.275 139 4 .198 286.373 6 .065 97 

MAIS DE 20 A 30 246.867 760 2.023 14.461 221 5.971 490.416 9.523 103 

MAIS DE 30 A 40 327.927 896 2 .638 19.146 263 7.306 524.188 9.676 140 

MAI S DE 40 A 50 401 .834 1.200 3.451 24 .197 348 10.438 610.559 12.064 181 

MAIS DE 50 A 60 541 .847 1.595 4 .620 32.271 470 14 .108 801 .629 16.459 230 

MA IS DE 60 A 70 729.138 2.125 6 .207 43.932 650 19.483 1.073.753 21 .296 312 

MAIS DE 70 A 80 1.032.132 2.952 8.818 62.211 938 27.922 1.502.620 29.995 441 

MAIS DE 80 A 90 1.662.836 4 .588 13.893 101 .082 1.577 44.347 2 .322.852 47.642 699 

MAIS DE 90 A 100 4.941 .186 14.215 41 .790 326.342 5.296 134.278 6.613.766 153.392 2094 

MAIS DE 95 A 100 7.097.631 20.644 60.078 474.666 7 .851 193.475 9.476.291 225.447 3004 

1\MIS DE IJ'> A WU 14.276.241 44 .346 124.169 958.43 1 17.282 393.962 19.695.11 3 494.222 6040 

ACUM ULADO 

ATE 10 69 .725 282 642 3.703 61 2.106 112.662 2.170 48 

ATE 20 118.024 388 961 6.489 100 3.152 199.517 4.118 72 

ATE 30 160.972 512 1.315 9.146 140 4 .092 296.484 5.920 82 

ATE 40 202.711 608 1.646 11 .646 171 4 .895 353.410 6.859 97 

ATE 50 242.535 727 2.007 14 .156 206 6 .004 404.840 7.900 114 

ATE óO 292.421 87 1 2.442 17 .175 250 7 .355 470.97 1 9.326 133 

ATÉ 70 354 .809 1.051 2.980 20.998 307 9.087 557.083 11 .036 159 

ATE 80 439.474 1.288 3.710 26.149 386 11.442 675.275 13.406 194 

ATE 90 575.403 1.655 4 .841 34.475 518 15.098 858.339 17.210 250 

ATÉ 100 1.011 .981 2.911 8.536 63.662 996 27.016 1.433.882 30.828 434 

NOTA- Exc lus ive o rendimento da população rural de Rondônia , Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá . 
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IBGE- Síntese <ll' Indicadores da Pc~quisa r-..adnna! por Amostra de llomidlio~- 199:' 

7 - RENDIMENTO 

7. I . 7 - Rendimento médio mensa l real. em rea is. das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento. segundo as classes de percentua l 
das pessoas de I O anos ou ma is de idade. em ordem crescente de rendimento 

1985- 1995 
BRAS il ~ 

Classes de percentua l 
Rendimen to médio men sa l rea l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento 

das pessoas de I O anos (R$) ( IJ 

ou mai s de idade. em 
o rdem crescente de 

rend imento(%) 
19S5 19S6 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

SIMPLES 

TOTAL 341 475 364 356 425 350 315 338 434 

ATE 10 23 46 27 21 26 27 25 24 48 

MAIS DE l O A 20 56 81 55 52 59 54 63 66 97 

MAIS DE 20 A 30 83 124 86 81 94 77 108 104 103 

MAIS DE 30 A 40 110 146 11 2 107 11 2 95 115 106 140 

MAIS DE 40 A 50 135 196 147 135 148 135 134 132 181 

MAIS DE 50 A 60 183 260 197 181 200 183 176 180 230 

MAIS DE óO A 70 246 347 265 246 277 252 236 233 312 

MAIS DE 70 A 80 348 482 376 348 400 361 330 329 441 

MAIS DE 80 A 90 560 749 592 566 672 574 511 522 699 

MAIS DE 90 A 100 1665 2320 1782 1827 2257 1737 1454 1682 2094 

MAI S DE'>~ A 1110 2391 3369 2562 2658 3347 2503 2083 2472 3004 

MAI S DE 'J'J A I tiO 4809 7237 5295 5367 7367 5097 4329 5418 6040 

ACU MULA I)O 

ATÉ 10 23 46 27 21 26 27 25 24 48 

ATÉ 20 40 63 41 36 43 41 44 45 72 

ATÉ 30 54 84 56 51 60 53 65 65 82 

ATE 40 68 99 70 65 73 63 78 75 97 

ATÉ 50 82 11 9 86 79 88 78 89 87 114 

ATÉ 60 99 142 104 96 107 95 104 102 133 

ATE 70 120 172 127 118 131 118 122 121 159 

ATÉ 80 148 210 158 146 165 148 148 147 194 

ATÉ 90 194 270 206 193 221 195 189 189 250 

ATÉ 100 341 475 364 356 425 350 315 338 434 

NOTA - Exc lus ive o re nd ime nto da popul ação rura l de Rondônia , Acre, Amazonas, Rora im a Pará e A m apá . ( I ) Va lores 

infl ac ionados pe lo INPC com base e m setembro de 1995 . 
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IBG E- Sínll'St' de lndioulnre~ da l'l'~quisa Nacional por \mostra de Domicílios- !995 

Rendimento médio mensal real das pessoas de 1 O anos ou mais de idade, 
com rendimento, segundo as classes de percentual das pessoas de 10 anos ou 

mais de idade, em ordem crescente de rendimento 
1985/1995 

Brasil 
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IBGE- Sínte~e de Indicadores da Pe!>quisa ~adnnal por Amostra <h' Domidlios- 199:' 

7 - RENDIMENTO 

7 .I .8 - Rendimento médio mensal real. em salários mínimos. das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento. segundo as classes 
de percentual das pessoa de I O anos ou mais de idade. em ordem crescente de rendimento 

1985-1995 
BRASIL 

Classes de percentual Rendimento médio mensa l real das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento (sa lários 
das pessoas de I O anos mínimos) 11 l 

ou mais de idade. em 
ordem cre cente de 

rendimento(%) 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

SIMPLES 

TOTAL 3,4 4,8 3,6 3,6 4,2 3,5 3,2 3,4 4,3 

ATEIO 0.2 0,5 0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,2 0,5 

MAIS DE 10 A 20 0,6 0,8 0,5 0,5 0,6 0,5 0,6 0,7 1,0 

MAl DE 20 A JO 0,8 1,2 0,9 0,8 0,9 0,8 1,1 1,0 1,0 

MAIS DE 30 A 40 1,1 1,5 1,1 1,1 1,1 0,9 1,2 1,1 1,4 

MAl DE 40 A 50 1,4 2,0 1,5 1,4 1,5 1,4 1,3 1,3 1,8 

MAl DE 50 A 60 1,8 2,6 2,0 1,8 2,0 1,8 1,8 1,8 2,3 

MAIS DE 60 A 70 2,5 3,5 2,6 2,5 2,8 2,5 2,4 2,3 3,1 

MAIS DE 70 A 80 3,5 4,8 3,8 3,5 4,0 3,6 3,3 3,3 4,4 

MAIS DE 80 A 90 5,6 7,5 5,9 5,7 6 ,7 5,7 5,1 5,2 7,0 

MAIS DE 90 A 100 16,6 23,2 17,8 18,3 22,6 17,4 14,5 16,8 20,9 

MAIS DE 'J~ A lUCI 23,9 33,7 25,6 26,6 33,5 25,0 20,8 24.7 30,0 

MAIS DE')') A IOU 48,1 72,4 52,9 53,7 73,7 51 ,0 43,3 54,2 60,4 

ACUMULADO 

ATE 10 0,2 0,5 0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,2 0,5 

ATE 20 0,4 0,6 0,4 0,4 0,4 0,4 0,4 0,5 0,7 

ATE JO 0,5 0,8 0,6 0,5 0,6 0,5 0,7 0,6 0,8 

ATE 40 0,7 1,0 0,7 0,7 0,7 0,6 0,8 0,8 1,0 

ATE 50 0,8 1,2 0,9 0,8 0,9 0,8 0,9 0,9 1 '1 

ATE 60 1,0 1,4 1,0 1,0 1,1 1,0 1,0 1,0 1,3 

ATE 70 1,2 1,7 1,3 1,2 1,3 1,2 1,2 1,2 1,6 

ATE 80 1,5 2,1 1,6 1,5 1,6 1,5 1,5 1,5 1,9 

ATE 90 1,9 2,7 2,1 1,9 2,2 2,0 1,9 1,9 2,5 

ATE 100 3,4 4,8 3,6 3,6 4,2 3,5 3,2 3,4 4,3 

NOTA- Exclusive o rendimento da população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. (I) Valores 
inflacionados pelo INPC com base em etembro de 1995 e expresso em sa lários mínimos de setembro de 1995 . 
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IBGE- Síntl'sc de lndkadores da l)l'squisa Nacional por Amostra de Domidlios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7.1.9- Número índice do rendimento médio mensa l rea l das pessoas de lO anos ou mais de idade. com rendimento. segundo as classes de 
percentual das pessoas de I O anos ou mais de idade. em ordem crescente de rendimento 

1985-1 995 
BRAS IL 

Classes de percentual Número índice do rendimento médio mensa l rea l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento (Base: 
das pessoas de I O anos 1985 = 100) ( I ) 

ou mais de idade. em 
ordem crescente de 

rendimento(%) 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

SIMPLES 

TOTAL 100,0 139,4 106,8 104,6 124,5 102,5 92,5 99,1 127,4 

ATÉ lO 100,0 195,9 116,6 88,3 110,7 116,0 105,4 101,3 202,5 

MA IS DE lO A 20 100,0 144,2 97,4 92,7 105,7 96 ,9 11 2,4 118,7 173,8 

MA IS DE 20 A 30 100,0 149,1 103,7 97,4 113,3 92,9 129,6 125,5 123,3 

MAIS DE 30 A 40 100,0 132,4 101 ,8 97,0 101 ,5 85,6 104,3 96,0 126,4 

1A IS DE 40 A 50 100,0 144,7 108,7 100,1 109,6 99,8 99,1 97,7 134,0 

MA IS DE 50 A 60 100,0 142,6 107,9 99,0 109,8 100,0 96,5 98,9 125,9 

MA IS DE 60 A 70 100,0 141 ,2 107,8 100,2 112,8 102,6 96,1 95,0 126,9 

MAIS DE 70 A 80 100,0 138,6 108,1 100,2 115,0 103,9 95,0 94,6 126,8 

MA IS DE 80 A 90 100,0 133,7 105,8 101 ,0 120,0 102,4 91 ,2 93,2 124,8 

MA IS DE 90 A 100 100,0 139,4 107,1 109,8 135,6 104,4 87,3 101 ,0 125,8 

MAIS DE 1JS A IUO 100,0 140,9 107,1 111 .2 140,0 104.7 87,1 103,4 125,6 

MAIS DE IJ'J A WO 100,0 150,5 110,1 111 ,6 153,2 106,0 90,0 112,7 125,6 

ACUMULADO 

ATÉ 10 100,0 195,9 116,6 88,3 110,7 116,0 105,4 101,3 202,5 

ATÉ 20 100,0 159,3 103,1 91 ,4 107,2 102,6 110,3 113,5 182,3 

ATÉ 30 100,0 154,1 103,4 94,4 110,0 97,6 120,2 119,7 152,1 

ATE 40 100,0 145,3 102,8 95,5 106,7 92,7 113,8 110,1 141 ,7 

ATÉ 50 100,0 145,2 104,7 97,0 107,5 95,1 108,9 106,0 139,2 

ATÉ 60 100,0 144,3 105,7 97,6 108,2 96,6 105,1 103,8 135,1 

ATÉ 70 100,0 143,5 106,3 98,4 109,5 98,4 102,5 101 .2 132,7 

ATÉ 80 100,0 142,0 106,9 98,9 111 ,1 100,0 100,3 99,3 130,9 

ATÉ 90 100,0 139,3 106,5 99,6 11 3,9 100,8 97,3 97,3 129,0 

ATÉ 100 100,0 139,4 106,8 104,6 124,5 102,5 92,5 99,1 127,4 

NOTA - Exc lusive o rendimento da população rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. ( I) Va lores 
inflac ionados pelo INPC com base em setembro de 1995. 
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IBGE - Síntese dl' Indicadores da Pesquisa N:tdonal por Amostra dl' Oomidlios- 1995 

Número índice do rendimento médio mensal real das pessoas de 10 anos ou 
mais de idade, com rendimento 

1985/1995 
Base: 1985 = 100 

Brasil 
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IBGE- ShHest~ de Jndkado1·es da t•esquisa Nacional por .-\mostra de Domicílios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7.1 .1 O- Índice de Gini da di stribuição do rendimento mensal das pessoas de I O anos ou mais de idade, com rendimento, por Grandes 
Regiões, segundo o sexo 

Índice de Gini da di stribuição do rendimento mensa l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento 

Sexo 
Grandes Regiões 

Bras il ( ll 

Norte Urbana 

I 
ordeste 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

TOTAL li 0,592 0,574 0,584 0,574 0,571 0,5911 

HOMENS 
-1 0,592 0,566 0,587 0,570 0,569 0,584 

MULHERES 0,563 0,566 0,559 0,546 0,534 0,581 

( I) Exc lusive o rendimento da população da ãrea rural de Rondôni a. Acre. Amazonas. Roraima. Parã e Amapã. 
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0,660 

IBGI• .. - Síntc'c dt• Tntlicadorcs da Pc,quisa l\adnnal por Amostra de llomirílio, - 1995 

Índice de Gini da distribuição de rendimento mensal das pessoas de lO anos 
ou mais de idade, com rendimento, segundo o sexo 

Brasil e Grandes Regiões 

Brasil Norte Ufbana Nordeste Sudeste Sul Centro..Oeste 

J o Total • Homens o Mulheres J 

Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal das pessoas de JO anos ou 
mais de idade, com rendimento, segundo o sexo 

1985/1995 
Brasil 

0,~0 +---------b--------4---------+--------~--------4---------+---------b-------~ 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 
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IBG E - Sínl·l'S«.> de lndkadores da l)l'squisa Nacional por Amostra de Domidlios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7. 1.1 I - Índice de Gini da di stribuição do rendimento mensa l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento. por antigas 
Grandes Reg iões. segundo o sexo - 1985 - 1995 

Sexo 

TOTAL 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

Índice de Gini da di stribuição do rendimento mensa l das pessoas de I O anos ou mais de idade. com rendimento 

Brasi l ll l 

0,609 

Antiga 
Norte Urbana I Nordeste 

Antigas Grandes Reg iões 

I Sudeste I 

0,570 0,605 0,594 

Sul I 

0,588 

Antiga 
Centro-Oeste 

0,606 

L_ ________ o,6o2 ____________ o_. 5_5~--------o~~~2_ ······---·---· ----~:~~~---------_c>_:~_"2_ ___________ o_,6~ 
0,611 0,574 0,622 0,591 0,591 0,615 

0,629 0.604 0,639 0,607 0.596 0,649 

0,647 0,629 0,653 0,616 0,660 --·-...... -----·1 
1990 0,620 

'--------
0,610 0,631 

0,628 

0,598 0,591 0,631 

HOMENS 

1992 

1993 

1995 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

0,575 

0,603 

0,592 

0,593 

0,544 0,576 0,554 

0,586 0,619 0,58 1 

0,573 0,584 0,574 

0,554 

0,577 

0,571 

0,596 

0,616 

0,594 

0,553 0,585 0,577 0,574 0,589 

0,590 0,543 0,572 0,575 0,567 0,602 

0,598 0,559 0,604 0,576 0,581 0,601 

0,618 0,594 0,626 0,594 0,584 0,640 

0,638 0,615 0,643 0,620 0,606 0,650 

0,612 0,600 0,622 0,587 0,582 0,620 

1992 0,573 0,537 0,576 0.550 0,555 0,598 

------~-----,,_ _____ o_._6o_4 ______ o_,5_9_o ______ o_,6_2_3 ______ o._5_78 ______ o_.5_7_8 ______ o_,6_1_4 

1995 0,592 0,564 0,587 0,570 0,569 0,587 

MULHERES 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

1992 

1993 

1995 

0,596 

0,577 

0,596 

L 0,610 
--

0,623 

0,606 

0,544 

0,567 

0,563 

0,555 

0,536 

0,558 

0,575 

0,615 

0,600 

0,529 

0,556 

0,569 

0,606 

0,572 

0,620 

0,628 

0,632 

0,621 

0,554 

0,590 

0,559 

0,579 

0.564 

0.572 

0,586 

0,600 

0,580 

0,525 

0,548 

0,546 

( I) Exc lusive o rend imento da popul ação da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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0,558 

0,543 

0,561 

0,574 

0,588 

0,574 

0,51 3 

0,522 

0,534 

0,617 

0,576 

0,613 

0,638 

0,645 

0,632 

0,565 

0,593 

0,583 



I BGE- Síntese di:' lndicadorl:'s da Pesquisa Nadonal por Amostr:1 dt• Dom idlios- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7. I . 12 - Rendi mento médio mensal nominal das pessoas de I O anos ou mai s de idade. por Grandes Regiões, segundo o sexo 

Rendimento médio mensal nomi na l das pessoas de I O anos ou mais de idade 

Sexo Grandes Regiões 
Brasil <ll 

Norte Urbana 

I 
Nordeste 

I 
Sudeste 

I 
Sul I Centro-Oeste 

~ EM REA IS 
! 

t TOTAL 254 217 138 319 287 i~BJ 

r- HOMENS 368 303 194 467 420 371 

MULHERES 146 137 87 180 159 147 

EM SALÁRIOS MÍNIMOS 

l TOTAL 
2c5 2,2 1,4 3,2 2,9 2,6 

HOMENS 3,7 3,0 1,9 4 .7 4 ,2 3,7 

MULHERES 1,5 1,4 0,9 1.8 1.6 1,5 

( I) Exc lusive o rendi mento da popu lação da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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lBG E - Sínll'Sl' de lndkadores da P(•squisa ~acional por .·\mostra de Domicílios - 1995 

7 - RENDIMENTO 

7 .1.13 - Rendimento médio mensal nominal das pessoas de I O anos ou mais de idade. por antigas Grandes Regiões. segundo o sexo -
1985 - 1995 

Sexo 
Brasil 111 

TOTAL 

1985 (Cr$) 586.012 

Rendimento médio mensa l nominal das pessoas de I O anos ou mais de idade 

Antiga 
Norte Urbana 

633.367 

I 

A ntigas Grandes Reg iões 

Nordeste I Sudeste I Sul 

318.016 725.561 622.576 

I 
Antiga 

Centro-Oeste 

635.437 

-----,98-6 ~~-~---,L ___ ._1_.7_o_9 _______ _ 1.735 906 2.141 1.717 2.032 

1987 tCzS) 5.055 5.137 2.739 6.323 5.170 5.654 

35.167 20.082 48.470 37.079 41 .817 1988 (Cz$) l 37.866 
~--------------------------------------

594 616 304 753 603 668 

15.978 17.652 8.446 19.846 16.452 18.589 

1992 (Cr$) 819.662 684.276 449.756 1.018.765 939.782 842.972 

1993 (CR$) 17.815 15.846 9.987 21 .639 20.988 19.465 

1995 (R$) 254 225 138 319 287 249 
·---······-----·- ···--··--·-···----········- ···-·-··--·- .. ---·-------------····-----------·--···-··--

HOMENS 

1985 (Cr$) 928.540 999.972 505.476 1.138.807 1.007.780 987 .757 

--..... --.. --1 9;;~zS;·--·-.. -L ____ 2_.6_9_7 __ _ 2.735 1.445 3.352 2.711 3.289 

1987 (CzSJ 7 .879 7.996 4.313 9.783 8.084 8.721 

1988 (Cz$) 58.989 54 .804 31 .283 75.401 58.100 64.566 

1989 ( Tz$) 930 953 481 1.173 946 1.047 

I 24.156 26.136 
··-··-·-------·---·----·--···---···-···~-- .. ·-- ·-----·----···--------··-··--·-···-···-------··-··----- .. --···-----···--··-···--

12.740 30.039 25.076 27.628 1990 (Cr$) 

1992 (Cr$) 1.209.228 996.51 2 648.839 1.505.381 1.397.520 1.236.895 

1993 (CR$) 26.477 23.143 14 .127 32.273 31 .883 29.049 

1995 (R$) 368 312 194 467 420 357 

MULHERES 

1985 (Cr$) 256.465 291 .513 143.455 324.857 245.612 277.230 ----------1 
1986 (C1.S) 767 814 402 994 731 798 

1987 (CzS) 2.377 2.497 1.299 3.021 2.311 2.633 

1988 (CzS) 17.936 17.255 9.607 23.120 16.980 19.541 

278 309 139 360 270 302 

8.238 9.760 4.41 9 10.271 8.049 9.762 

1992 (Cr$) 450.858 391 .720 265.702 558.100 496.747 451 .358 

1993 !CR$) 9.625 9.011 5.927 11 .659 10.536 9.955 

1995 (R$) 146 143 87 180 159 143 

( I ) Exclusive o rendimento da popu lação da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Roraima. Pará e A mapá. 
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lllGE - Síntese dl·lndicadorcs da Pe~quisa Nadnnal por Amostra dr Dnmidl io~- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7 .1.14- Rendimento médio mensal rea l. em reais. das pessoas de I O anos ou mais de idade. por antigas Grandes Reg iões. segundo o 

sexo - 1985 - 1995 

Rendimento médio mensal rea l das pessoas de I O anos ou mais de idade 

( R$)' '' 

Sexo A ntigas Grandes Regiões 
Bras i I m 

Antiga 

I I I I 
Antiga 

orte rbana Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste 

TOTAL 

1985 197 213 107 244 210 2 14 

1986 279 283 148 349 280 332 

1987 2 16 2 19 11 7 270 220 24 1 

1988 2 12 197 112 27 1 208 234 

1989 253 263 130 321 257 285 

1990 207 228 109 257 213 240 

1992 180 150 99 224 207 185 

1993 I 195 174 109 237 230 213 
L---··-··---.... ····--··---- ··-----·--···-·----------····------·····----

1995 254 225 138 3 19 287 249 

HOMENS 

1985 313 337 170 384 339 333 

1986 440 446 236 5~ 7 442 537 

1987 336 341 184 4 17 345 372 

1988 330 307 175 422 325 362 

1989 396 406 205 500 403 446 

1990 3 13 338 165 389 324 357 

1992 266 2 19 143 331 307 272 

1993 L 290 254 155 354 350 318 
----------------· -·--·····-----------·····--·-·-·----··---·--····----- ··--···--··-

1995 368 312 194 467 420 357 

M ULH ERES 

1985 86 98 48 109 83 93 

1986 125 133 66 162 11 9 130 

1987 10 1 106 55 129 99 11 2 

1988 100 97 54 129 95 109 

1989 118 132 59 153 115 129 

1990 107 126 57 133 104 126 

1992 99 86 58 123 109 99 

1?93 106 99 65 128 11 6 109 

1995 146 143 87 180 159 143 

( I ) Va lores inn acionados pelo INPC com base cm setembro de 1995. (2) Excl usive o rendime!llo da população da úrca rural de Rondônia. Acre. 
Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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IBG E - Síntese de lndkadorcs da l'('squisa Nacional por Amnstra de Domicílios- l CJCJ5 

7- RENDIMENTO 

7. 1.15 - Rendimento méd io men ai rea l. em salári os mínimos. das pessoas de I O anos ou mais de idade. por antigas Grandes Regiões. 
segundo o sexo - 1985 - 1995 

Sexo 

TOTAL 

1985 

1987 

1988 

1989 

1990 

1992 

1993 

1995 

........ ~·--····· 
HOMENS 

198 7 

-·-----·---
1988 

1989 

1990 

1992 

1995 

MULHERES 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

1990 

1992 

1993 

1995 

Bras i I (2) 

2,0 

2,2 

2,5 

2,1 

1,8 

Rendimento méd io mensal rea l das pessoas de I O anos ou mais de idade 
(salári os mínimos) (J) 

Antiga 
Norte Urbana 

2,1 

2,8 

2.2 

2,6 

2,3 

1,5 

I Nordeste 

Ant igas Grandes Reg iões 

I Sudeste I Sul 

1,1 2,4 2,1 

1,5 3,5 2,8 

1,2 2,7 2,2 

1,3 3,2 2,6 

1,1 2,6 2,1 

1,0 2,2 2,1 

1 2.0 1.7 1.1 2,4 2,3 
·-----·--·-··--···-·--·-··----·--·-·----··-·-··-·---··~-··· 

2,5 2,3 1,4 3,2 2,9 

3,1 3,4 1,7 3,8 3,4 

5,5 4,4 

3,4 3,4 1,8 4,2 3,4 

3,3 3,1 1,8 4.2 3,3 

4,0 4 .1 2,1 5,0 4,0 

3,1 3,4 1,6 3,9 3,2 

2,7 2,2 1,4 3,3 3,1 

2,9 2.5 1,5 3,5 3,5 

3,7 3,1 1,9 4 ,7 4,2 

0,9 1,0 0,5 1,1 0,8 

1,3 1.3 0,7 1,6 1,2 

1,0 1,1 0,6 1,3 1,0 

1,0 1,0 0,5 1.3 1,0 

1,2 1,3 0,6 1,5 1,2 

1,1 1,3 0,6 1,3 1,0 

1,0 0,9 0,6 1,2 1,1 

1,1 1,0 0,6 1,3 1,2 

1,5 1,4 0,9 1,8 1,6 

I 
A ntiga 

Centro-Oeste 

2,1 

3,3 

2,4 

2,8 

2,4 

1,9 

2,1 

2,5 

3,3 

5,4 

3,7 

3,6 

4,5 

3,6 

2,7 

3,2 

3,6 

0,9 

1,3 

1,1 

1,1 

1,3 

1,3 

1,0 

1,1 

1,4 

( I ) Valores inll ac ionados pelo INPC com base em setembro de 1995 e expressos em salúrios min imos de setembro de 1995. (2) Exclusive o rendimento da 
popul ação da il rea rura l de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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lllGE- Síntese dl' Indicadores da Pe~quisa ~adnnal por Amostra <h' Domidlio~- 199:; 

7 - RENDIMENTO 

7. I . 16 - Número índ ice do rendimento médio mensa l real das pessoas de I O anos ou mais de idade. por ant igas Grandes Regiões. 
segundo o sexo - 1985 - 1995 

1Q85 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

1986 144,9 135,3 135,8 148,2 144,2 139,4 

1987 117,3 108,4 114,6 117,7 119,1 120,2 

1988 116,2 98,4 111 ,3 118,3 114,9 117,2 

1989 137,2 134,1 122,6 140,2 139,1 137,8 

1990 123,4 128,6 118,3 121 ,4 125,8 135,2 

1992 114,7 87,7 120,9 112,1 132,0 106,2 

1993 122,1 100,6 134,5 116,8 139,6 116,9 

1995 170,1 145,6 180,0 165,4 192,2 153,1 

( I )Valores inn acionados pelo I PC com base em setembro de 1995 . (2) Exclu ivc o rendimento da popu lação da arca rural de Rondônia. Acre. 
Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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170,0 

150,0 

130,0 

110,0 

90,0 

lBG E- Sính.'Sl' de lndkadores da Pl•squisa 'õadon:~l por Amostra de Oomidlins- I ??5 

Número índice do rendimento médio mensal real das pessoas de 10 anos ou mais de 
idade 

1985/1995 

Brasil 

90,0 -1----1---1----1----1------il----"1~----i--~ 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Anti a Norte Urbana 
170,0 

150,0 

130.0 

110,0 

70,0 -l----l---1----1----1------i----"11~'----1-----i 90,0 -l---l----1----1---l---1--~1==-----+-----< 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 1985 1988 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Sudeste Sul 
190.0 

170,0 

170,0 

150,0 

150,0 

130.0 

130,0 

110,0 
110,0 

90,0 .I---L---L--___jl-_ ___j __ -! _ _:::~~~=-.1.----1 90,0 -1---l-----+--+---l-----+--+---l-- --1 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Antiga Centro-Oeste 

150,0 

140,0 

130,0 

120,0 

110,0 

100,0 

90,0 

80,0 -1----l----1----1-----+-----+----1-----+----1 
1985 1966 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 
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IBGE- Sínte~t' de lndit'lltlon•' <h Pto~quisa '\llcíonal por Amostra de Domicílio~- J9')5 

7- RENDIMENTO 

7.2.1 - Dis tr ibuição das pessoas d e 10 a nos ou ma is de idad e, ocupadas, por G randes Regiões, segundo o sexo e as classes 
d e rendimento mensa l de tod os os trabalhos 

Sexo e c lasses de Dis tribuição d as pessoas de 10 anos ou ma is de idad e, ocupadas(%) 

rendimento mensa l 
Gra ndes Regiões 

de todos os traba lhos 
Bras il cn 

(sa lári os mínimos) 

I I I I 
Norte Urban a a rdes te Sudeste Sul Centro-Oeste 

TOTAL. 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ATÉ I 22,1 23,0 36,0 15,6 15,0 21,4 

MA IS DE I Al L__ ___ 20,4 24,2 19,1 20,6 19,9 23 ,9 

MA IS DE 2 A 3 12,1 13,2 7,0 14,8 13,6 12,7 
----

MAIS DE 3 A 5 12,1 12,2 5,7 16,2 13,3 11 ,1 

MAIS DE 5 A lO 10,1 9,6 4,0 14,0 10,8 9,8 

MAIS DE lO A 20 4,6 4,3 1,8 6,5 4,8 4,9 
--·--···--····------·--------- ··---···-··--------·- ····-···---·-·--·-··-----------------------· 

MA IS DE 20 2,2 2,1 0,9 3,1 2,1 2,5 

SEM ~ENDIMENTO 12) 15,1 10,8 23.9 8,0 19,6 12,7 
L_ ______ 

---· ·-·· ---------------·--- -·----·-
SEM DECLA~AÇÃO 1,2 0,6 1,6 1,2 0,8 1,0 

HOMENS 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

.'\TE I 18.3 17,0 32,8 11 ,5 12,5 16,0 

MAI S DE I A 2 21 ,0 25,1 23,5 18,5 20,1 25,1 
---- -----------

MAIS DE 2 A J 13,6 15,7 8,9 15,5 15,7 15,0 

14,6 14,3 7,0 19,2 16,4 13,6 
----··-··--····-· ···-·-·······---- ···············-······------

MA IS DE 5 A lO 12.2 11 ,2 4,8 16,8 13,5 11,3 

5,8 5,1 2,2 7,9 6,6 5,8 
~----------

·--- ______ .. ________ 
MA IS DE 20 3,0 2,7 1.2 4,2 3,1 3,2 

SEM RE DIMENTO (2) 10,1 8,2 17,6 5,0 11 ,2 8,7 

SEM DECLARAÇÃO 1,4 0,6 1,9 1,3 0,9 1.2 

M ULHERES 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100.0 

--~·-----------------------

ATE I 27,7 32,2 40,8 22,0 18,6 30,1 

MAIS DE I A 2 19,6 22,7 12,4 23,8 19,6 21 ,9 
---

MAIS DE 2 A J 9,9 9,2 4,3 13,7 10,7 9,0 

MAIS DE 3 A 5 8,4 9,0 3,7 11 ,5 9,0 7,1 

MAIS DE 5 A lO 7,0 7,3 2,8 9,9 6,9 7,2 

MA IS DE lO A 20 2,9 3, 1 1,2 4,2 2,3 3.5 

MAIS DE 20 1,0 1,3 0,5 1,3 0,8 1,4 
-----· 

SEM ~ENDIMENTO 121 22,5 14,9 33,3 12,6 31,3 19,2 
i. ______ 

····-··-·-····-·--······ ·····--------·-···-·-·-·-
________ ... ,_ ... ___ .............. -........ ~····--

SEM DECLARAÇÃO 0,9 0,4 1,0 1,0 0,6 0,7 

( 1) Exc lu sive o rendimento da popu lação da área rural de Rondôni a. Ac re. Amazonas. Roraima. Pani e Ama pá. (2) In clusive as pessoas 
que n.:ceberam somen te em bcnclkios. 
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IBGE- SínteSl' de lndicadon·~ da Pesquisa '\acional por Amostnl de l)omícílios- !995 

Distribuição das pessoas de lO anos ou mais de idade, ocupadas, por sexo, 
segundo as classes de rendimento mensal de todos os trabalhos, em salários 

mínimos 
Brasil 

30,0 .,.----------------------------------------. 

25,0 

20,0 

15,0 

N 

~-

5,0 

0,0 

Salários minimos 

J oTotal •Homens o Mulheres 
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IBGE- Síntc~c dt' lndiradon•s da Pesquisa '\adonal por ,\mo~ lr::t de l)omicílio~- 1995 

Distribuição do rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas, com rendimento de trabalho, segundo as classes de percentual das pessoas de lO anos 

ou mais de idade, ocupadas, em ordem crescente de rendimento 
Brasil 

oAté 10% • Mais de 1 O a 20% o Mais de 20 a 30% o Mais de 30 a 40% • Mais de 40 a 50% 

o Mais de 50 a 60% 11 Mais de 60 a 70% m Mais de 70 a 80% o Mais de 80 a 90% o Mais de 90 a 1 00% 

Classes de percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, em ordem crescente de 
rendimento de todos os trabalhos 
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IHGE- Síntese de lndkadores da Pesquisa 1\acional por Amostt·a de nomicílios- Jl)95 

7- RENDIMENTO 

7.2.2- Distribuição do rendi men to médio mensa l de todos os trabalhos das pessoas de 10 a nos o u mais d e idade, ocu pad as 
co m re ndimento d e traba lho, por Grandes Regiões, segu ndo as classes d e pe rcentua l das pessoas d e 10 a nos o u mais de 

idade, ocupadas, em ordem crescen te de rend im en to d e tod os os traba lhos 

Classes de percentual 
das pessoas de 1 O 
anos ou mais de 

idade, ocupadas, em 
ordem crescente de 

rendimento de todos 

Distribuição do rendi mento médio me nsa l de todos os trabal hos das pessoas d e 10 a nos o u ma is de 
idade, ocupadas co m re ndime nto d e traba lho(%) 

Gra nd es Regiões 
Brasi l ( I ) 

os trabalhos (%) 
orte Urba na j ordeste 

j 
Sudeste 

j 
Su l I Centro-Oeste 

SIMPLES 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100.0 100,0 100,0 

-- -
ATÉ lO 1,0 1,3 1,0 1,3 1,3 1,3 

·------- "'"l 
MAIS DE lO A 20 L 2,1 2.4 2,0 2,0 2,2 2,3 

MAIS DE 20 A 30 2,4 2.7 2,9 2,9 3,0 2.6 

1 
MA IS DE 30 A 40 I 3,4 3,6 3,9 3,7 3,9 3,4 

MA IS DE 40 A 50 4.4 4,6 4,1 4,7 4,7 4,4 

------ ----, 
MA IS DE 50 A 60 5,6 5,6 5,3 6,0 6,0 5,3 

L ........ -............... ·······---····-·-····--···-····- ···-·-·--···-···--······-· ·--·-···---·---... ······-··· ··········-·-·-···-------·-··--····-- ··-···-·-····----··· 
MAIS DE 60 A 70 7.4 7,4 6,8 7,8 7,7 7,0 

MAIS DE 70 A 80 10,3 10,3 9,1 10,5 10,4 10,0 

MAIS DE SOA 90 16,2 15,8 14,6 16,2 16,2 16,5 

MA IS DE 90 A 100 47,1 46,2 50,4 44 ,9 44 ,7 47,2 
L-

MAIS OE IJ5 A I Ou 33,6 32,9 37.8 31 .6 31 ,7 33,4 
-----, 

MAIS DE 911 A HIU 13.4 12,8 16,2 12,4 12,7 12,4 

-~--. .,_., ... --.~~-~-----~---· ----· ···---------------.-·--- ··-··· -·--··--·-····-·--··--·--------------· 
ACUMULADO 

~·----·· 

ATÉ lO 1,0 1,3 1,0 1,3 1,3 1,3 

ATÉ 20 3,1 3,7 3,0 3,3 3,4 3,5 

ATÉ 30 5,5 6,4 5,9 6,2 6,4 6,1 

;;~-~0--···1 
8,9 10,0 9,8 9,9 10,3 9,6 

ATÉ 50 13,3 14,6 13,9 14,6 15,0 14,0 

ATÉ 60 18,9 20,3 19,1 20,6 21 ,0 19,3 

ATE 70 26,4 27.7 25,9 28 ,3 28,7 26,3 
----~-~---------~--

ATÉ 80 36,7 38,0 35,0 38,9 39,1 36,3 

ATÉ 90 52,9 53,8 49,6 55,1 55,3 52,8 

ATÉ 100 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

( I ) Exc lusive o rendimento da população da área rural de Rondôn ia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e A mapá. 
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IBGE- Sínte~e de lndie:uion·~ da Pesquisa \acional por Amostl'a de Domicílio~- J9l)5 

7- RENDIMENTO 

7.2.3 - Dis tri buição do re ndime nto médio me nsa l de tod os os h·a ba lhos d as pessoas d e 10 a nos o u ma is de idad e, ocupadas, co m 
re ndimento de tra ba lho, segundo as classes d e percentua l d as pessoas de 10 a nos ou ma is de idade, ocupad as, em ordem 

crescente de re ndimento de tod os os tra ba lhos -1 985-1995 

BRASIL 

Classes de percentual 
das pessoas de 10 anos 

Dis tribuição d o rendimento médio mensa l d e tod os os tra ba lhos d as pessoas de 10 a nos o u ma is de idade, 
ou mais de idade, 

ocupadas, em ordem ocupad as co m rendimento de tra ba lho( %) 

crescente de 
rendimento de todos os 

trabalhos (%) 1985 1995 

SIM PLES 

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ATÉ lO 0,8 1,0 0,8 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7 1,0 

MAIS DE lO A 20 1,7 2,1 1,9 1,6 1,6 1,8 1,8 1,7 2,1 

MA IS DE 20 A 30 2,8 2,7 2,6 2,6 2,4 2,3 3,2 3,0 2,4 

MAIS DE 30 A 40 3,3 3,3 3,3 3,1 2,8 3,0 3,7 3,2 3,4 

MAIS DE 40 A 50 4,2 4,4 4,4 4 ,1 3,7 4,1 4,5 4,3 4,4 

MA IS DE 50 A 60 5,5 5,7 5,7 5,3 5,0 5,5 5,9 5,6 5,6 

MAIS DE 60 A 70 7,3 7,4 7,5 7,0 6,7 7,5 7,8 7,1 7,4 

MAIS DE 70 A 80 10,3 10,3 10,5 10,0 9,6 10,5 10,8 9,9 10,3 

MAIS DE 80 A 90 16,5 15,8 16,4 16,0 16,0 16,4 16,4 15,5 16,2 

MA IS DE 90 A 100 47,6 47,3 46,9 49,7 51 ,5 48,1 45,1 49,0 47,1 

MAIS DE •J:. A 1011 33,9 33,9 33,3 35,8 37,7 34,4 32,1 35,8 33,6 

M AIS DE ')t) A II IU 13,3 14,0 13,5 14.2 15,9 13,9 13,1 15,5 13,4 

ACUM ULADO 

ATE lO ' 0,8 1,0 0,8 0,6 0,7 0,8 0,8 0,7 1,0 

ATE 20 2,5 3,1 2,7 2,2 2,3 2,6 2,6 2,4 3,1 

ATÉ 30 5,3 5,8 5,3 4,8 4,7 4,9 5,8 5,4 5,5 

ATÉ 40 8,6 9,1 8,6 7,9 7 ,5 7,9 9,5 8,6 8,9 

ATÉ 50 12,8 13,5 13,0 12,0 11 ,2 12,0 14,0 12,9 13,3 

ATE 60 18,3 19,2 18,7 17,3 16,2 17,5 19,9 18,5 18,9 

ATÉ 70 25,6 26,6 26,2 24,3 22,9 25,0 27,7 25,6 26,4 

AT É 80 35,9 36,9 36,7 34,3 32,5 35,5 38,5 35,5 36,7 

ATÉ QO 52,4 52,7 53,1 50,3 48,5 51,9 54,9 51,0 52,9 

ATÉ 100 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

NOTA- Exc lu s ive o re ndimento da po pulação da área rura l de Rondô ni a, Acre, Am azonas, Ro ra ima. Pará e A mapá. 
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IBGE- Síntese de 1nóieadon•s da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios- 1995 

Distribuição do rendimento mensal das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas, com rendimento de trabalho, segundo as classes de percentual das 
pessoas de 1 O anos ou mais de idade, em ordem crescente de rendimento de 

todos trabalho- 1985/1995 
Brasil 

1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

cAté 10% •Mais de 10 a 20% 
c Mais de 50 a 60% 
~:~Mais de 90 a 100% 

[J Mais de 20 a 30% 
• Mais de 60 a 70% 
c Mais de 95 a 100% 

c Mais de 30 a 40% 
c Mais de 70 a 80% 
c Mais de 99 a 100% 

• Mais de 40 a 50% 
• Mais de 80 a 90% 

Classes de percentual das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, em ordem crescente de rendimento de 
todos os trabalhos 
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IBGE- IBGE- Síntt·~e de lndir<tdore~ da Pe~quisa ~acional por .\mostra de Bomidlío~- 199S 

7- RENDIMENTO 

7.2.4- Re ndimento médio me nsa l no mina l d e tod os os traba lhos, e m rea is, das pessoas d e 10 anos ou ma is d e id a d e, 

ocu pa d as com re ndi mento d e tra ba lho, po r Gra ndes Regiões, segund o as classes d e percentua l das pessoas d e 10 a nos 
o u ma is d e idad e, ocupadas, e m o rd em crescente d e rendimento d e tod os os trabalhos 

Classes de percentu al 
das pessoas de 1 O an os 

Rendi men to m édio m ensa l nomina l d e tod os os tra ba lhos das pessoas d e 10 anos o u ma is d e idad e, 
ocupa d as co m rendi me nto d e tra ba lho (R$) 

ou mais d e idade, 1-------~--------------------------------------

ocupadas, em ordem 
crescente de 

rendimento de todos os 
h·aba lhos (%) 

SIMPL ES 

TOTAL 

ATEIO 

MAIS DE lO A 20 

Bras il <11 

Norte Urba na I 

433 400 

42 51 

91 97 

MAIS DE 20 A 30 106 107 

MAIS DE 30 A 40 147 146 

MAIS DE 40 A 50 192 186 

MAIS DE >O A 60 244 225 

MAIS DE 60 A 70 322 298 

MA IS DE 70 A 80 448 412 

MAI S DE 80 A 90 702 635 

MAIS DE 90 A 100 2.044 1.850 

MA IS DE '.I ;i A ll\o 2.912 2.635 

MAIS OE?'J A 5.813 5.144 

ACUMULADO 

ATE lO 42 51 

ATÉ 20 67 74 
L 

ATE 30 80 85 
--·-·--· ... ----------·~ 

ATE 40 97 100 

ATÉ 50 116 117 

ATE 60 137 135 

ATE 70 163 159 

ATÉ 80 199 190 

ATÉ 90 255 240 

ATÉ 100 433 400 

Nordes te 

Gra nd es Regiões 

I 
Sudeste 

I 
Sul I Centro-Oeste 

249 526 467 436 

25 70 59 55 

50 105 101 100 

72 150 140 112 

97 196 180 150 

102 248 220 192 

131 314 282 23 1 

169 409 358 308 

227 553 488 436 

363 853 757 718 

1.258 2.364 2 087 2.062 

1.884 3.330 2.957 2.913 

4 .040 6.521 5.921 5.431 

--···----··------··-----~~~ --------

------~---··· 

25 70 59 55 

38 87 80 77 

49 108 100 89 

6 1 130 120 104 

69 154 140 122 

80 180 164 140 
----

92 213 192 164 

109 256 229 198 

137 322 287 256 

249 526 467 436 

( I ) Exclusive o rendimento da popu lação da área rural de Rondônia. Ac re. A mazonas. Roraima. Pará c A mapá. 
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IBGE- Síntese de lndielldtH·l'~ dll Pesquisa ~llcíonal por Amost•·a de Domicílios- 11)95 

7- RENDIMENTO 

7.2.5- Rendimento médio mensa l nominal de tod os os traba lhos, em salá rios mínimos, d as pessoas d e 10 anos ou ma is d e 
idad e, ocupadas com rendimento de h·aba U1o, por G ra ndes Reg iões, segundo as classes d e percentua l d as pessoas d e 

10 a nos ou ma is de idad e, ocupad as, em ordem crescente d e rendimento de todos os tra ba lhos 

C lasses d e 
percentual das 

pessoas d e 1 O anos 

Rendimento médio mensa l nomina l de tod os os tra ba lhos, das pessoas d e 1 O a nos ou mais d e idad e, 
ocupadas com rendimento de tra ba U1o 

(sa lá rios mínimos) 
ou 1na is de idade, r-------------,-------------------------------------------------------------------------

ocupad as, em orden 
crescente d e 

rendimento d e tod os 
os traba lhos (%) 

SIMPLES 

TOTAL 

ATÉ IO 

MAIS DE lO A 20 

MAIS DE 20 A 30 

Bras il<ll 

4,3 

0,4 

0,9 

1,1 

1,5 

1,9 

2.4 

Norte Urban a I Nordes te 

4,0 2,5 

0,5 0,3 

1,0 0,5 

1,1 0,7 

1,5 1,0 

1,9 1,0 

2.3 1,3 

Gra ndes Regiões 

I 
Sudes te I Sul I Centro-Oeste 

5,3 4,7 4.4 

0,7 0,6 0,5 

1,1 1,0 1,0 

1,5 1,4 1,1 

2.0 1,8 1,5 

2.5 2,2 1,9 

3,1 2,8 2.3 

MA IS DE 40 A 50 

~IS DE 50 A 6~--~ 
~---------------------------------------------------------------------------------------

MAIS DE 60 A 70 3,2 3,0 1.7 4 ,1 3,6 3,1 

MA IS DE 70 A 80 4,5 4,1 2,3 5,5 4.9 4,4 

MA IS DE 80 A 90 7,0 6.4 3,6 8,5 7,6 7.2 

MAIS DE 90 A 100 20,4 18,5 12,6 23,6 20,9 20,6 

MAIS DE 95 A lHO 29,1 26,3 18,8 33,3 29,6 29,1 

ti.1AIS DE ')(J A 101 1! 
I 58,1 51 ,4 40,4 65,2 59,2 54,3 

ACU M ULADO 

ATE 10 0.4 0,5 0,3 0.7 0,6 0 ,5 

ATÊ 20 0.7 0,7 0,4 0,9 0.8 0,8 

ATÉ JO 0,8 0,9 0,5 1,1 1,0 0,9 

ATÉ 40 1,0 1,0 0,6 1,3 1,2 1,0 

ATE SO 1,2 1,2 0,7 1,5 1,4 1.2 -·-··--··-----. ·--·-·1 
ATE 60 

i 
1,4 1.4 0,8 1,8 1.6 1,4 

ATÉ 70 1,6 1,6 0,9 2,1 1,9 1,6 

ATE 80 2,0 1,9 1,1 2,6 2,3 2,0 

ATE 90 2,5 2,4 1,4 3,2 2,9 2.6 

A TE 100 4,3 4 ,0 2,5 5,3 4,7 4,4 

( I ) Exclusive o rendimento da população da área rural de Rondônia. Acre. A mazonas. Rora ima. Pará e A mapá. 
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IBCE- ~ínte5t' de lndít'lldon:~ d:~ Pe5quisa "llCÍOJWI por Amostra de Domícílio~- )l)\)fi 

Rendimento médio mensal nominal de todos os trabalhos, das pessoas de 10 anos ou mais 
de idade, ocupadas, com rendimento de trabalho, segundo as classes de percentual das 
pessoas de lO anos ou mais de idade, ocupadas, em ordem crescente de rendimento de 

todos os trabalhos 

Até 10% 

Ma1s de 1 o a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Ma1s de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Ma1s de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Ma1s de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% 

Maís de 80 a 90% 

Mais de 90 a 100% 

Norte Urbana 

Brasil 

70 

"'·' 
0.0 2,0 4,0 6,0 8.0 10.0 12.0 14,0 16,0 18,0 20,0 22.0 

Salilnos Mlnimos 

Nordeste 

Mais de 70 a SO% 1---..._, 

Até10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a "0% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% 

Mais de ao a 90% 6• Mais de 80 a 90% J--...L--, 3.6 

Mais de 90 a 100% 1------....L-------------, 18.5 Mais de 90 a 100% 1----''-----------, t2.6 

Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% 

Mais de 80 a 90% 

Mais de 90 a 1 00% 

o,o 2.0 4.0 s ,o a,o 10,0 12,o 14.0 16,0 18,0 20.0 0.0 2,0 4,0 6.0 8,0 10.0 12,0 14,0 16,0 18,0 20,0 

Salários Mfn,mos 

Sudeste 

8,5 238 

Até 10o/~ 

Mais de 10 a 20% 

Mais de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Mais de 50 a 60% 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 80% t---..._, 
Mais de 80 a 90% 

Salários Minimos 

Sul 

76 

Mais de 90 a 100% +-------._ ___________ ,"'· 
0.0 2,0 4,0 6 ,0 8 ,0 10,0 12,0 14 ,0 18,0 18,0 20,0 22,0 24 ,0 0,0 2,0 4,0 6 ,0 8,0 10,0 12.0 14,0 16 .0 18,0 20,0 22.0 

Salános Mln1mos Salãrios Mínimos 

Centro-Oeste 
Até 10% 

Mais de 10 a 20% 

Ma1s de 20 a 30% 

Mais de 30 a 40% 

Mais de 40 a 50% 

Ma1s de 50 a 60°/o 

Mais de 60 a 70% 

Mais de 70 a 60% 

Mais de 80 a 90% 7.2 

Mais de 90 a 100% 20,6 

0,0 2,0 4.0 6,0 8,0 10,0 12,0 14,0 16,0 18,0 20.0 22,0 

Salános Mlnimos 
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IBGE- Síntest• de lndiradon•s da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios- 1995 

7- RENDIMENTO 

7.2.6- Rendimento médio mensa l nomina l de todos os traba lhos das pessoas d e 10 anos ou mais de idade, ocupadas, com 
rendimento d e traba lho, segundo as classes d e perce ntua l das pessoas de 10 anos ou mais d e idade, ocupadas, em ordem 

crescente de rendime nto de todos os trabalhos 

1985 - 1995 

BRASIL 

Classes de percentual Rend imento médio mensal nomina l de todos os traba lhos das pessoas d e 10 a nos ou mais d e idade, 
das pessoas de 10 anos 

ocupadas com rendimento d e traba lho(%) ou mais de idade, 
ocupadas, em ordem 

crescente de 1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 
rendimento de todos os 

trabalhos (%) Cr$ Cz$ Cz$ Cz$ NCz$ Cr$ Cr$ CR$ R$ 

SIMPLES 

TOTAL 1.028.407 2.964 8.670 65.376 1.018 27.445 1.41 8.799 30.685 433 

ATE IO 77.818 284 688 4 .258 67 2.231 112.739 2.108 42 

MAIS DE lO A 20 179.190 612 1.605 10.253 164 5.014 259.096 5.266 91 

MA IS DE 20 A 30 284.555 803 2 .290 16.71 7 241 6.189 450.533 9.063 106 

M AIS DE 30 A 40 340.721 990 2 .869 20.341 281 8.366 525.384 9.843 147 

MAIS DE 40 A 50 431 .374 1.303 3.777 26.618 379 11 .278 642.810 13.082 192 

M AIS DE 50 A 60 566.261 1.691 4 .962 34.472 508 15.221 833.243 17.090 244 

MA IS DE 60 A 70 755.692 2.201 6 .542 45.889 687 20.452 1.100.592 21 .852 322 

M AIS DE 70 A 80 1.060.362 3.040 9.086 65.346 979 28.755 1.538.009 30.521 448 

MAIS DE 80 A 90 1.693.234 4.700 14 .251 104.758 1.628 45.025 2.331 .712 47.659 702 

MA IS DE 90 A 100 4 .894.863 14.018 40.634 325.110 5.242 131 .920 6.393.869 150.362 2.044 

M A IS DE 95 A 1110 6 .967.358 20.078 57.763 467.869 7.671 188.566 9 .103.542 219.507 2.912 

MA IS DE ~JII A IUU 13.706.638 41 .488 116.789 925.160 16.201 380.810 18.588.840 476.651 5.813 

ACUM ULADO 

ATÉ 10 77.818 284 688 4 .258 67 2.231 112.739 2.108 42 

ATE 20 128.504 448 1.146 7 .255 116 3.622 185.918 3.687 67 

ATÉ 30 180.521 566 1.528 10.409 157 4.478 274.123 5.479 80 

ATE 40 220.571 672 1.863 12.892 188 5.450 336.938 6.570 97 

AT É 50 262.732 798 2.246 15.637 227 6.616 398.113 7 .873 116 

ATÉ 60 313.320 947 2 .698 18.776 273 8.050 470.634 9.409 137 

ATÉ 70 376.516 1.126 3.247 22.650 332 9.822 560.628 11 .186 163 

ATÉ 80 461 .997 1.366 3.977 27.987 413 12.188 682 .801 13.603 199 

ATÉ 90 598.801 1.736 5.119 36.51 7 548 15.837 866.013 17.387 255 

ATE 100 1.028.407 2.964 8.670 65.376 1.018 27.445 1.418.799 30.685 433 

NOTA - Excl usive o rendimento da população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. 
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IR(; E- Síntc~e de lnclit·:~don•s d:l Pesquisa '\:~cional por Amo~lra de Domicílio~- Jl)l)S 

7- RENDIMENTO 

7.2.7- Rendimento médio mensal rea l de tod os os traba lhos, em reais, das pessoas d e 10 a nos ou ma is d e idade, ocupadas, co m 
rendimento d e tra ba lho, segundo as classes d e pe rcentua l das pessoas de 10 a nos ou ma is de idade, ocupadas, em ordem 

crescente d e rendimento d e todos os trabalhos 

1985 - 1995 

BRASIL 

Classes de percentual 
das pessoas de 1 O anos Rendimento m édio mensa l rea l d e todos os traba lhos das pessoas d e 10 a nos ou m a is de idade, ocupadas 

ou ma is de idade, co m rendimento d e trabalho (R$) ( I) 
ocupadas, em ordem 

crescente de 
rendimento de todos os 1985 1995 

h·a balhos % 

SIMPLES 

TOTAL 346 484 370 366 434 355 312 336 433 

ATÉ 10 26 46 29 24 29 29 25 23 42 

MAIS DE l O A 20 60 100 68 57 70 65 57 58 91 

M AIS DE 20 A 30 96 131 98 94 103 80 99 99 106 

MAIS DE 30 A 40 11 5 162 122 114 120 108 115 108 147 

MAIS DE 40 A ;o 145 213 161 149 162 146 141 143 192 

MAIS DE 50 A 60 191 276 212 193 217 197 183 187 244 

MAIS DE 60 A 70 255 359 279 257 293 265 242 240 322 

MAIS DE 70 A 80 357 496 387 366 41 7 372 338 335 448 

M A IS DE 80 A 90 570 767 608 587 694 582 513 522 702 

MA IS DE 90 A 100 1.649 2.288 1.733 1.820 2.234 1.707 1405 1.648 2.044 

MA IS OE '15 A IUO 2.347 3.277 2463 2.620 3.270 2439 2 001 2406 2.912 

MAIS DE 'J9 A lUCI 4.617 6.771 4.980 5.181 6.906 4.926 4.086 5.225 5.813 

ACUJ\ IULADO 

ATE 10 26 46 29 24 29 29 25 23 42 

ATE 20 43 73 49 41 49 47 41 40 67 

ATE 30 61 92 65 58 67 58 60 60 80 

ATE 40 74 110 79 72 80 71 74 72 97 

ATE >O 89 130 96 88 97 86 88 86 11 6 

ATE 60 106 155 115 105 116 104 103 103 137 

ATÉ 70 127 184 138 127 142 127 123 123 163 

ATÉ 80 156 223 170 157 176 158 150 149 199 

ATE 90 202 283 218 204 234 205 190 191 255 

ATE 100 346 484 370 366 434 355 312 336 433 

NOTA - Exc lus ive o rendim ento da popu lação da á rea rura l de Rondônia, Acre , Amazonas, Rora ima, Pará e Amapá. ( I) Va lores 
intl ac ionados pelo INPC com base em setembro de 1995. 
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IBGE- Sínte~l' de lndkadorc-. da Pcsquba 1\acíonal por Amostra de Domicílios- 1995 

Rendimento médio mensal real das pessoas de 10 anos ou mais de idade, com rendimento, 
segundo as classes de percentual das pessoas de lO anos ou mais de idade, em ordem 

crescente de rendimento de todos os trabalhos 
1985/1995 

Brasil 
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I BG L - Sínte~l' de lndkadon•<> da Pesquisa '\acíonal por Amostra de Domicílio~- 1995 

7 - RENDIMENTO 

7.2.8- Rendi mento médio mensa l rea l d e tod os os tra ba lhos, e m sa lá ri os mínimos, d as pessoas de 10 a nos o u mais d e idade, 
ocupadas, com rend imento de tra ba lho, segundo as classes d e pe rcentua l d as pessoas de 10 a nos o u ma is d e idade, 

ocu padas, e m o rde m crescen te d e rend ime n to d e todos os tra ba lhos 

Classes d e percentua l 
das pessoas de 1 O anos 

ou mais d e idade, 
ocupadas, em ordem 

crescente de 
rend imento de todos os 

traba lh os % 

SIM I'LES 

TOTAL 

ATE 10 

MAIS DE lO A 20 

MAIS DE 20 A 30 

MAIS DE 30 A 40 

MA IS DE 40 A 50 

M AIS DE 50 A 60 

M A IS DE 60 A 70 

M A IS DE 70 A 80 

M A IS DE 80 A 90 

M A IS DE 90 A 100 

MAIS DE 9:'i A llHI 

MA IS DE IJ9 A IUH 

ACUMU LADO 

ATÉ 10 

ATÉ 20 

ATÉ 30 

ATÉ 40 

ATÉ 50 

ATE 60 

ATÉ 70 

ATE 80 

AT E 90 

ATE 100 

1985 - '1995 

BRASIL 

Rendi mento médi o me nsa l rea l de tod os os tra ba lhos d as pessoas d e 10 a nos ou ma is d e idad e, ocupadas 
com rendimento d e tra ba lho (sa lá rios mín imos) <1> 

1985 '1995 

3.5 4,8 3,7 3,7 4,3 3,6 3,1 3,4 4,3 

0,3 0,5 0,3 0,2 0,3 0,3 0,2 0,2 0,4 

0.6 1,0 0,7 0,6 0,7 0,6 0,6 0,6 0,9 

1,0 1,3 1,0 0,9 1,0 0,8 1,0 1,0 1,1 

1,1 1,6 1,2 1,1 1,2 1,1 1,2 1,1 1,5 

1,5 2,1 1,6 1,5 1,6 1,5 1,4 1,4 1,9 

1,9 2,8 2,1 1,9 2,2 2,0 1,8 1,9 2,4 

2,5 3,6 2,8 2,6 2,9 2,6 2,4 2,4 3,2 

3,6 5,0 3,9 3,7 4,2 3,7 3,4 3,3 4,5 

5,7 7,7 6,1 5,9 6,9 5,8 5,1 5,2 7,0 

16,5 22,9 17,3 18,2 22,3 17,1 14,1 16,5 20,4 

23,5 32,8 24,6 26,2 32,7 24,4 20,0 24,1 29,1 

46,2 67,7 49,8 51 ,8 69,1 49,3 40,9 52,3 58,1 

0,3 0,5 0,3 0,2 0,3 0,3 0.2 0,2 0,4 

0,4 0,7 0,5 0,4 0,5 0,5 0,4 0,4 0,7 

0,6 0,9 0,7 0,6 0,7 0,6 0,6 0,6 0,8 

0,7 1,1 0,8 0,7 0,8 0,7 0,7 0,7 1,0 

0,9 1,3 1,0 0,9 1,0 0,9 0,9 0,9 1,2 

1,1 1,5 1,2 1,1 1,2 1,0 1,0 1,0 1,4 

1,3 1,8 1,4 1,3 1,4 1,3 1,2 1,2 1,6 

1,6 2,2 1,7 1,6 1,8 1,6 1,5 1,5 2,0 

2,0 2,8 2,2 2,0 2,3 2,0 1,9 1,9 2,5 

3,5 4,8 3,7 3,7 4,3 3,6 3,1 3,4 4,3 

NOT A - Exclusive o rendi mento da população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. ( I) Valores 
intl ac ionados pelo lN PC com base em setembro de 1995 e expressos em sa lários m inimos de setembro de 1995. 
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IBGE- Síntew de lndkadorl's da Pt•squisa 1\acion:tl por Amostra de nomicílios- I 995 

7- RENDIMENTO 

7.2.9- Número índice do rendimento médio mensal rea l d e todos os trabalhos das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas, com rendimento d e trabalho, segundo as classes d e percentual das pessoas de 10 anos ou mais d e idade, 

ocupadas, em ordem crescente d e rendimento d e todos os trabalhos 

1985-1995 

BRASIL 
• 

Classes de percentual 
das pessoas de 1 O anos úmero índice do rendimento médio mensal rea l d e todos os trabaU1os das pessoas d e 10 anos ou mais de 

ou mais de idade, idade, ocupadas com rendimento d e trabalho (Base :1985 = 100) (1) 
ocupadas, em ordem 

crescente de 
rendimento de todos os 1985 1995 

trabalhos % 

SIMPLES 

TOTAL 100,0 139,6 106,7 105,7 125,3 102.5 90,0 97,1 125,2 

ATEI O 100,0 176,8 111 ,9 91 ,0 108,9 110,1 94,5 88,2 161 ,7 

M AI S DE l O A 20 100,0 165,5 113,4 95,1 11 5,8 107,5 94,4 95,6 151 ,1 

M AI S DE 20 A 30 100,0 136,7 101 ,9 97,7 107,2 83.5 103,3 103,6 110,8 

M AIS DE .10 A 40 100,0 140,8 106,6 99,2 104,4 94,3 100,6 94,0 127,8 

M AI S DE 40 A 50 100,0 146,3 110,8 102,6 111 ,2 100,4 97,2 98,7 132,1 

MAIS DE 50 A 60 100,0 144,7 110,9 101 ,2 113,5 103.2 96,0 98,2 127,7 

MAIS DE 60 A 70 100,0 141 ,1 109,6 100,9 115,0 103,9 95,0 94,1 126,3 

MAIS DE 70 A 80 100,0 138,9 108,5 102,4 116,8 104,1 94,6 93,7 125,3 

MAIS DE 80 A 90 100,0 134,5 106,5 102,8 121 ,7 102,1 89,9 91 ,6 123,1 

MAIS DE 90 A 100 100,0 138,7 105,1 110,4 135,5 103,5 85,2 100,0 124,0 

r>.·! AIS DE <J5 A HIU 100.0 139,6 104,9 111 ,6 139.3 103.9 85,3 102,5 124.1 

MAIS DE 9•) A IUO 100,0 146,6 107,9 112,2 149,6 106,7 88,5 113,2 125,9 

ACUM ULADO 

ATE 10 100,0 176,8 111 ,9 91 ,0 108,9 110,1 94 ,5 88,2 161 ,7 

ATE 20 100.0 168,9 11 2,9 93,8 114,2 108,2 94 ,4 93,4 154,3 

ATE 30 100,0 151 ,9 107,1 95,8 110,0 95,3 99,1 98,8 131 ,4 

ATE 40 100,0 147,6 106,9 97,2 107.8 94 ,9 99,7 96,9 130,0 

ATE 50 100,0 147,1 108,2 98,9 109,3 96,7 98,9 97,5 130,7 

ATE 60 100,0 146,4 109,0 99,6 110,3 98,7 98,0 97,7 129,8 

ATE 70 100,0 144,9 109,2 100,0 111 ,6 100.2 97,2 96,7 128,8 

ATÉ 80 100,0 143,2 109,0 100,7 113,1 101 ,3 96,4 95,8 127,8 

ATE 90 100,0 140,4 108,2 101 ,4 115,8 101 ,6 94,4 94,5 126,3 

ATÉ 100 100,0 139,6 106,7 105,7 125,3 102,5 90,0 97,1 125,2 

NOTA - Exc lus ive o rendimento da população da área rural de Rondônia, Acre, Amazonas, Roraima, Pará e Amapá. ( I )Valores 
inflacionados pelo INPC com base em setembro de 1995 . 
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I BG F. -Síntese di.' I ndícatJore~ da Pesq uisa Nadonal por Amo!'tra dt• Domicílios- 1995 

Número índice do rendimento médio mensal real das pessoas de 10 anos ou 
mais de idade, com rendimento de todos os trabalhos 

1985/1995 
Base: 1985 = 100 

Brasil 

1993 1995 

108 



IBGE- Síntese de lndiradon•s dll Pesquisa Nllcional por Amostt·a de Domicílios- 1995 

7- RENDIMENTO 

7.2.10- Índice d e Gini da distribuição do rendimento mensal d e todos os trabalhos das pessoas de 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas com rendimento de trabaU1o, por Grandes Regiões, segundo o sexo 

Sexo 

TOTAL 

HOMENS 

MULHERES 

Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal d e todos os trabalhos das pessoas d e 10 anos ou 
ma is d e idade, ocupadas com rendimento de traba lho 

Grandes Regiões 

Brasil <1l 

Norte Urbana 

l 
Nordeste I Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

0,585 0,567 0,596 0,561 0,557 0,580 

0,583 0,555 0,588 0,557 0,557 0,571 

L 0,563 0,572 0,597 0,532 0,520 0,577 

( I) Exc lusive o rendimento da população da área rural de Rondôni a. Acre, Amazonas. Roraima, Pará e Amapá. 
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0,600 

0,580 

0,560 

0,540 

0,520 

0,500 

0,480 

0,580 

0,570 

IBGE- ~ínte~e de lndit·adon'' da Pesquisa '\acion:tl por Amo~tra de Domicílio~- 1995 

Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal de todos os trabalhos das pessoas 
de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, com rendimento de trabalho, 

segundo o sexo 
Brasil e Grandes regiões 

Brasil Norte Urbana Nordeste Sudeste Sul Centro..Oeste 

o Total 

•Homens 

o Mulheres 

Índice de Gini da distribuição do rendimento mensal de todos os 
trabalhos das pessoas de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, com 

rendimento de trabalho, segundo o sexo- 1985/1995- Brasil 

0,560 +----

0,550 t------tr-----+-----+----+-----+-----t-----+----~ 

0,540~------~~-------+--------~--------4---------+---------~-------+--------~ 
1985 1986 1987 1966 1989 1990 1992 1993 1995 
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lllCE- <.,inte~t.· <h> lndi<':H1on·' <.la l'esqui'a '\acíonal por .\mo,tra de l)omicílios- Jt)'):" 

------------------

7- RENDIMENTO 

7.2.11 - Índ ice de Gin i da dis tribuição d o rend imento mensa l d e tod os os tra ba lhos d as pessoas d e 10 anos ou ma is d e idad e, 
ocu pad as co m rend imento de tra ba lho, po r an tigas G ra ndes Reg i õe~, segund o o sexo - 1985- 1995 

Índice d e Gi ni da distribu ição d o rend imento mensa l de tod os os tra ba lhos das pessoas de 10 a nos ou 
ma is de ida d e, ocu pad as com rend imen to 

Sexo Anti gas G randes Reg iões 

Bras il 111 
A ntiga 

Nord es te Sudeste Sul 
A ntiga 

Norte Urba na Cen tro-Oes te 

-----------
TOTAL 

------------~-------------------------
1985 0,594 0,555 0,605 0,576 0,567 0,591 

1986 0,584 0,537 0,580 0,569 0,557 0,596 

1987 0,589 0,552 0,612 0,564 0,565 0,596 

1988 0,613 0,589 0,637 0,588 0,573 0,634 

1989 0,630 0,616 0,651 0,606 0.596 0,647 

1990 0,602 0,591 0,622 0,578 0,567 0,610 
---·-····-·----~-------.. ---

1992 0,571 0,532 0,597 0,542 0,545 0,583 

1993 0.601 0,578 0,643 0,573 0,563 0,603 

1995 0,585 0.565 0,596 0,561 0,557 0,584 
----------· ------------·---------------· ---------------------------

I-IOM ENS 

1985 0,58 1 0,543 0.581 0.563 0.558 0.575 
·········---··~····--·--·· 

1986 0,577 0,529 0,561 0,562 0,549 0,590 

1987 0.580 0,542 0.592 0,554 0.561 0,587 

1988 0,605 0,583 0.619 0,578 0,567 0,628 
'----···-- ------

1989 0.623 0,605 0.637 0,599 0.59 1 0,641 
---~····-----···-·-~------

1990 0,598 0,585 0,609 0,573 0,566 0,603 
··-··----··- -···----------·-·--·--·· ··--·-···-·· 

1992 0.566 0,523 0,580 0,537 0.544 0,581 

199> 0.597 0,577 0,631 0,570 0,563 0,599 
··----···-- -- --··--~~--------

1995 0,583 0,552 0,588 0,557 0,557 0,575 
------···--------------------------------- ------------------------------- ... ·--·-----~······-- ·-··-----··-

MUL HERES 

1985 0,585 0,543 0,635 0,558 0,528 0.606 

1986 0.553 0,51 1 0.591 0,527 0,521 0,560 
~- -- ----· 

1987 0,570 0,534 0,632 0,537 0,522 0,589 

1988 0,597 0,559 0,655 0,564 0,543 0,626 
·······-------····· ----··--·-····--···-·····-···-· ·····················-···-·---· 

1989 0,610 0,601 0,652 0,581 0,563 0,633 

1990 0.585 0,582 0,629 0,551 0.539 0,607 
----

1992 0,553 0.524 0.615 0,516 0,512 0,566 

1993 0,576 0,558 0.651 0,541 0,514 0,588 
........... ····--··--·-······-~··-- . ····-

1995 0,563 0,573 0,597 0,532 0,520 0,582 

( I ) [:-;c lusivc o re ndimento da popu laç~o da úrca rura l de Rondôn ia. Ac re. Amazonas. Rora ima_ l'arú c 1\mapú. 
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IBGE- Síntese de lndkadores da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios- Jl)95 

7- RENDIMENTO 

7.2.12- Rendimento médio mensal nominal d e todos os trabalhos das pessoas de 10 anos ou ma is de idade, ocupadas, por 
Grandes Regiões, segu ndo o sexo 

Sexo 

HOMENS 

MULHERES 

HOMENS 

MULHERES l 

Rendimento médio mensa l nomina l de todos os trabalhos das pessoas d e 10 anos ou mais de idade, 
ocupadas 

Gra ndes Regiões 

Brasil <n 
orte Urbana 

I 
Nordeste 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

El\1 REAIS 

363 355 185 477 371 376, 

444 410 225 580 477 446 

240 269 126 319 224 262 

EM SALÁRIOS MÍNIMOS 

3,6 3,6 1.9 4,8 3,7 3,8 

4,4 4,1 2,3 5,8 4,8 4,5 

2,4 2,7 1,3 3,2 2,2 2,6 

( I) Exc lusive o rendimento da população da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Roraima. Pará e Amapá. 
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IBGF:- Sínte~e de lndkadon•s da Pl•squisa 'lacíonal por Amostra de Domicílio~- Jl)l)S 

Rendimento médio mensal nominal de todos os trabalhos das pessoas 
de 10 anos ou mais de idade, ocupadas, segundo o sexo 

Brasil e Grandes Regiões 

Brasil Norte Urbana 

I o Total • Homens o Mulheres r 
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IBGE- Sínte~c de lndit'lH1on•' d:l Pc~quisa 'l:lcínnal pot _\mo~lra de Domicílio~- 199:5 

7- RENDIMENTO 

7.2.13- Rendimento médio mensa l nom ina l d e tod os os tra ba lhos d as pessoas d e 10 a nos ou mais de idade, ocupadas, por 
an ti gas G randes Regiões, segu nd o o sexo - 1985 - 1995 

Rend imento médi o mensa l nomina l de tod os os tra ba lhos d as pessoas de 10 a nos ou ma is de idade, 
ocupad as 

Sexo Antigas Gra ndes Regiões 

Bras il l i ) 

Antiga Nord este Sudeste Sul Antiga 
orte Urba na Centro-Oeste 

TOTAL 

1985 (Cr$) 924.949 1.157.527 517 .500 1.138.455 915.574 1.065.564 

1986 (Cz$) 2 .721 3.180 1.532 3.317 2.581 3.456 

1987 (Cz$) 7.915 9.076 4 .561 9.765 7.439 9.154 

1988 (CzS) 59.798 62.766 32.880 76.235 54 .320 67.342 
'---··------ ···---··- ·····-------·-· 

1989 ( 'Cz$) 928 1.089 502 1.1 58 880 1.084 

1990 (Cr$} 24.956 31.133 13.601 30.976 23.753 29.331 

1992 (Cr$) 1.172.568 1.123.712 611.479 1.525.393 1.222.524 1.181.691 

1993 \C'RS) 25 .468 25642 13.507 32.249 26.990 28.295 
~----·-··--··· -·-----·-···-·---···-- ------------------·-

1995 iR$) 363 365 185 477 371 362 
-----

HOMENS 

1985 rcr) 1.108.534 1.366.769 61 4 .473 1.360.547 1.151.524 1.206.168 
-----------

1986 (CzSJ 3.252 3.725 1.791 4 .003 3.163 4 .050 

1987 iCzS) 9.434 10.747 5.361 11 .631 9.248 10.498 

1988 (Cz$) 71.374 75.416 38.832 91 .182 67.054 77.068 

1989 (NCzS) 1.11 2 1.308 603 1.383 1.091 1.265 
--~·-·-· ------

1990 (Cr$ ) 29 .388 35.906 15.788 36 .741 28.870 33.102 

1992 (Cr$) 1.432.602 1.317.609 740.855 1.841 .011 1.567.086 1.421.892 

1993 (C RSJ 31 .548 30 .284 16.620 39.287 35.463 34 .289 

1995 iR$} 444 422 225 580 477 429 
-----

M ULH ER ES 

1985 (Cr$) 558.398 752.786 321.769 699.852 467 .598 729.529 

1986 (Cz$) 1.678 2.139 983 2.037 1.469 2 .103 

1987 iCzS) 5.041 6 .048 2.998 6 .274 4 .231 6.235 

38.223 40.944 21 .341 48.767 31.926 46.913 
- --- --------- - --

1989 (NCzS) 591 716 307 754 508 712 

1990 (Cr$) 16.924 22.905 9.453 20.830 14 .737 21 .731 

1992 (Cr$) 762.244 808.252 409.747 1.011 .320 724.132 781.335 

1993 (CRS) 15.97 1 18.058 8.782 20.920 14 .727 18.015 
----

1995 (R$) 240 278 126 319 224 254 
---·h·---· ---

( I ) Exc lusive o rendimento da população da úrca rural de Rondônia. i\crc. Amazonas. Roraima. Pa rú c i\mapú. 
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IB(;E- Síntc~l' de lndit"ation•-. da Pesquisa '\afional por . \mo~lra de Domicílio~- l'l9:; 

7- RENDIMENTO 

7.2.14- Rendimento médio mensal rea l de todos os trabalhos, e m rea is, das pessoas de 10 a nos ou mais de idade, ocupadas, 

por antigas Gra ndes Regiões, segundo o sexo - 1985 - 1995 

Sexo 

TOTAL 

19H5 

1986 

198 7 

1988 

1989 

1990 

1992 

1993 

Rendimento m.:dio mensal n:a l de todos os trabalhos das pessoas de I O anos ou mai s de idade. ocupadas 

(R$) <11 

Antigas Grandes Reg iões 
Brasi l i21 

Antiga I 
Norte Urbana 

Nordes te 

I 
Sudes te 

I 

312 390 174 384 

444 519 250 541 

338 387 194 416 

335 351 184 427 

396 464 214 494 

323 403 176 401 

258 247 134 335 

279 281 148 354 

363 365 185 477 

Sul 

308 

421 

317 

304 

375 

307 

269 

296 

371 

I 
Antiga 

Centro-Oeste 

359 

564 

390 

377 

462 

379 

260 

310 

362 

·········-----·-----··-- -·--------------·····--- ·--·-··-
HOMENS 

1985 373 460 207 458 388 406 

1986 531 608 292 653 516 661 

1987 402 458 229 496 394 448 

1988 400 422 217 511 375 432 

1989 474 558 257 590 465 539 

1990 380 465 204 475 373 428 

1992 315 290 163 405 344 313 

1993 346 332 182 431 389 376 

199> 444 422 225 580 477 429 

··---·-··--·--··-·-·····--··- ····---·-·---·····--·-··-···------·-·-····-····-··-·--·--· .. ···--·-····---·--···----· .. ··---·-·-·-··---
MUUIERES 

198> 188 254 108 236 158 246 

1986 274 349 160 332 240 343 

1987 215 258 128 268 180 266 

1988 214 229 120 273 179 263 

1989 252 305 131 321 217 303 

1990 219 296 122 269 191 281 

1992 168 178 90 222 159 172 

1993 175 198 96 229 161 197 
L. ... 

1995 240 278 126 319 224 254 

( I ) Va lores inllacionados pelo lN PC com base em setembro de 1995. (2) Exc lusive o rendimento da popu laç;l o da arca rura l d.: Rondónia. Acre. 
Amazonas. Roraima. Parú c 1\mapú. 
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IBGE- Sínte~t' de ln<lit·adon.•« da Pesquisa '\acíonal por . \mo~t,·a de Domicílio~- 19')5 

7- RENDIMENTO 

7.2.15- Rend imento médio me nsa l rea l de tod os os traba lhos, e m sa lá rios m ínimos, das pessoas de 10 a nos ou mais d e idade, 
ocupadas, por a nti gas G randes Regiões, segundo o sexo - '1985 - 1995 

Re ndime nto méd io mensa I rea l d e todos os traba lhos das pessoas d e 10 anos ou mais de idade, 
ocu padas (sa lá ri os m ínimos) ( I ) 

Sexo Anti gas G rand es Regiões 

Bras il <2l 

Antiga 
Nordeste Sudeste Sul 

An tiga 
Norte Urbana Centro-Oeste 

TOTAL 

1985 3,1 3,9 1,7 3,8 3,1 3,6 

1986 4,4 5,2 2,5 5,4 4,2 5,6 

1987 3,4 3,9 1,9 4,2 3,2 3,9 

1988 3,3 3,5 1,8 4,3 3,0 3,8 

1989 4,0 4,6 2,1 4,9 3,8 4,6 

1990 3,2 4,0 1,8 4,0 3,1 3,8 

1992 2,6 2,5 1,3 3,4 2,7 2,6 

1993 2,8 2,8 1,5 3,5 3,0 3,1 

1995 3,6 3,7 1,9 4 ,8 3,7 3,6 

UOM ENS 

1985 3,7 4,6 2,1 4 ,6 3,9 4,1 

198ó 5,3 6,1 2,9 6,5 5,2 6,6 
----------·--··--

1987 4,0 4,6 2,3 5,0 3,9 4,5 

1988 4,0 4,2 2,2 5,1 3,8 4,3 

1989 4,7 5,6 2,6 5,9 4,7 5,4 

1990 3,8 4,6 2,0 4,8 3,7 4,3 

1992 3,1 2,9 1,6 4,0 3,4 3,1 

1993 3,5 3,3 1,8 4,3 3,9 3,8 

1995 4,4 4,2 2.3 5,8 4,8 4,3 

Ml!LUERES 

1985 1,9 2,5 1,1 2,4 1,6 2.5 

1986 2,7 3,5 1,6 3,3 2,4 3,4 

1987 2,1 2,6 1,3 2,7 1,8 2,7 

1988 2,1 2.3 1.2 2,7 1,8 2,6 

1989 2,5 3,1 1,3 3,2 2,2 3,0 

1990 2,2 3,0 1,2 2,7 1,9 2,8 

1992 1,7 1,8 0,9 2,2 1,6 1,7 

1993 1,8 2,0 1,0 2,3 1,6 2,0 

1995 2,4 2,8 1,3 3,2 2,2 2.5 

( I ) Va lores inflacionados pelo IN PC com base cm setembro de 1995 c expressos ..:m salári os mínimos de setembro de 1995 . (2) Exc lusive 
o rendimento da popu lação da área rural de Rondôni a. Ac re. A mazonas. Ro raima. Pará e A mapá. 
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IB(;E- Síntc~e tk lndit'l~Ôon·~ dll f'c~quisa '\llcíonal por Amo~tl'll de Domicílio~- 199:> 

7- RENDIMENTO 

7.2.16- úme ro índice do re ndime n to médio mensa l rea l d e tod os os traba lhos, das pessoas d e ·10 a nos o u ma is d e idad e, 
ocupadas, po r a ntigas G randes Regiões, segund o o sexo - 1985 - 1995 

N úme ro índice d o rendime n to médi o mensa l rea l de todos os traba lhos d as pessoas de 10 a nos o u 
ma is de idade, ocupad as (Base: 1985=100) ( I) 

Sexo Antigas G ra ndes Reg iões 

Bras il 12l 

Antiga 
Nordeste Sudeste Sul 

Antiga 
Norte Urba na Centro-Oeste 

---·······--·-·-- -- -···- ·-···-· - ---
TOTAL 

···-·--·--·--··-··-··- ·······-····-·-·····- ···············-······-·-·-·- ·······-·-·-··-·-····------·-········-····--····------
1985 100.0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

1986 142.5 133,1 143.4 141,1 136,6 157.1 

1987 108,3 99,3 11 1,6 108,6 102,8 108,7 

1988 107,5 90.1 105,6 111,3 98,6 105.1 

1989 127,0 11 9,0 122,7 128,7 121,6 128,7 

1990 103,6 103.3 100,9 104 ,5 99,6 105,7 

1992 82,7 63.3 77 .1 87,4 87,1 72.4 

1993 89,6 72,1 84,9 92,2 95,9 86.4 

199:> 116.5 93,6 106,1 124.4 120,3 100.8 

I-IOM ENS 

198:> 100.0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

1986 142,1 132.0 141,2 142,5 133,1 162.7 

1987 107.7 99.5 110,4 108.2 101 ,7 110.2 
-···-··---·--·--····--··-·-· .. ·-

1988 107,0 91 ,7 105,0 11 1,4 96,8 106,2 

1989 126,9 121 .1 124,2 128,6 119,9 132,7 

1990 101 ,8 100,9 98,7 103,7 96,3 105.4 
---·-·-··-----

1992 84,3 62,9 78.7 88,3 88,8 76.9 
--··------

1993 92,6 72,1 88,0 94.0 100,2 92,5 

1995 11 8.9 91.7 108,7 126,5 123,0 105.6 

1\IULHERES 

1985 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100.0 

----··----------· 
1986 145,6 137.7 148.0 141 ,0 152,2 139.6 

----- -----
1987 114,3 101,7 117,9 11 3,5 11 4.5 108.2 

·-·-·····--······-··-··-··· 
1988 113.8 90,4 110,2 115,8 113,5 106,9 

1989 133,9 120.4 120,7 136,3 137,5 123.5 
.... .,.,. ............. ., •.. _ ___.. 

1990 116,4 11 6.8 112.8 114.3 121 ,0 114.4 

1992 89,1 70,1 83,1 94 ,3 101,1 69,9 
....... ---·~----·-··-·-- -----·-··--··-

1993 93,1 78,1 88,8 97 ,3 102.5 80,4 

1995 127,6 109.6 116,2 135,3 142,2 103.4 
. -------- --.. -·-----·-

( I ) Va lores infl ac ionados pe lo IN PC com base em setembro de 1995. (2) Lxc lusive o rendimento da população da área rural de Rondônia. 

1\crc. A mazonas. Roraima. Pará c Amapá. 
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IBGE- Síntese de lndil'adorl'~ da Pesquisa "'lacional por Amostra tle Domicílio~- 1995 

Número índice do rendimento médio mensal real de todos os trabalhos das pessoas de 
10 anos ou mais de idade, ocupadas 

1985/1995 

10 

~~----+-----~----~----~----~----~----~ 
1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Antiga Norte Urbana Nordeste 
100 r---~----~----.----r----~--~----~--~ 100 

14<) 

130 

120 

110 

100 

90 

80 

70 

140 

130 

120 

11 0 

100 

90 

80 

10 

60~---4----~----~--~----+---~~--~--~ 
1985 19M 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Sudeste 
100 r---~----.----,----,-----.----r----r----. 
140 

130 

120 

110 

100 

90 

80 

141 ,1 

70 

60~---+----~---4----~----~--~----~---4 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

W~--~---4----+---~---4----+---~---4 
1985 19&6 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Sul 
1 00 r----r---,----~---r--~----T----r---, 

I.SO ~ 
130 

80 

10 

W~--~---4----+---~---4----+---~--~ 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

Antiga Centro-Oeste 
1W r---~~~~r----;----~-----r----,-----,-----, 
100 
14<) 

130 

120 

110 

100 

90 

80 

10 

1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 
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IBG E- Sínll·sc de lndk<tdores da Pesquisa '\aeíonl!lpor :\mostra de Domicílios - 1995 

7- RENDIMENTO 

7.3.1- Dis tribuição d os empregados e tra ba lhad ores d omés ticos d e JO a nos ou ma is d e id ad e, no h·a ba lho principa l, por 
G randes Regiões, segund o a ca tego ria d o emprego e as classes d e rendimento mensa l d o tra ba lho principa l 

( o nlnlU <l) 

Dis tribu ição d os e mp regad os e tra ba lhad ores d omés ticos de 10 a nos ou ma is d e idade, no tra ba lho 
Categoria do principa l (%) 

emprego e c lasses de 1--------,..--------------------------------
rendimento mensa l 

do traba lho principa l 
(sa lári os mínimos) 

TOTAL 

MA IS DE I A2 

MAIS DE 2 A 3 

MA IS DE 3 A 5 

MA IS DE 5 A lO 

MA IS DE lO A 20 

MA IS DE 20 

Bras il 111 

Norte U rbana I 

100,0 100,0 

26,4 29,0 

25,6 28.6 

15,6 14,6 

14,5 12,6 

10,9 9.5 

4,4 3,6 

1,6 1,6 

G ra nd es Regiões 

ordes te 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
entro-Oeste 

100,0 100,0 100,0 100,0 

49,9 18,1 18,7 26,9 

24,9 24,3 27,9 29,8 
-------- ------ ----

9,0 17,7 18,9 14,7 

7,1 17,6 16,8 11 ,9 

4,9 13,9 11.1 9,4 

2,3 5,4 4,3 4,7 

0,8 2.0 1,5 2,0 

SEM REND IMENTO 
121 

SEM DECLARAÇÃO 

l ________ o_,3 __ 0,3 0,5 0,2 0,2 0,2 

COM CARTEIRA DE 
TRABALHO ASSINADA 

ATE I 

0,7 0,2 0,7 0,9 0,6 0,4 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

11 ,3 13,0 27 ,6 8,0 8,3 10,5 

MA IS DE I A 2 1 26,4 30,9 34.0 22.9 28.8 32.0 

MA ISDE2A3 20,5 21 ,2 15,2 21 ,0 22,9 21,5 

MA ;~-~~;:-,-- lL ______ 1_9_.4 _______ 1_7_,7 _______ 1_1 ._o ______ 2_1_.6 _______ 2_o_.4 _______ 1_7._o 

MAISDE5A 10 

MAIS DE lO A 20 

MA IS DE20 

SEM RENDIMENTO (
2
) 

SEM DECLA RAÇÃO 

MILITARES E 
ESTATUTÁRIOS 

ATE I 

---------
L_ ... MA IS DE I A 2 

MA IS DE 2 A 3 

MA IS DE 3 A 5 

MA IS DE 5 A lO 

MA IS DE 10 A 20 - -L_ .. , 
MAIS DE 20 

-----.. ----:-: 
SEM RENDIMENTO ll ) 

SEM DECLARAÇÃO 

14,0 10,7 6,9 16,7 12,5 11,8 

5,5 4,7 3,3 6,4 4,8 5,0 

2,1 1,7 1,1 2,5 1,7 2,0 

0,0 0.0 0,0 0,0 

0,8 0.1 0,9 0,9 0,5 0,3 

100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

9,2 9,4 21 ,4 4,5 2,8 8,3 

17,1 21,6 21,2 15,0 14,9 15,5 

15,0 

20,1 

23,1 

10,6 

13,6 

19,4 

23.4 

8,3 ------- ___ , __ _ 
4,0 

0,0 

0,9 

4,2 

0,0 

0.0 

11 9 

14,1 

16,6 

15,7 

7,4 

3,0 

0,0 

0,7 

15,3 

21 .7 

27,0 

11,5 

3,8 

0,0 

1,4 

18,5 

23,4 

24,3 

11 ,2 

4,1 

0,1 

0.6 

12,2 

17,8 

22,5 

15,7 

7,4 

0,0 

0,6 



lllGE- Síntese dl• Indicadores da Pesquisa Nadonal por Amostra dl' Homidlios- 1995 

7- RENDIMENTO 

7.3.1 - Distribuição d os empregados e tra ba lhadores domésticos de 10 anos ou mais d e idade, no trabalho principa l, por 
Gra ndes Regiões, segundo a categoria do emprego e as classes de rendimento mensa l do tra balho principa l 

Categoria do 

(Conclusdo) 

Distribuição dos empregados e h·abalhadores domésticos de 10 anos ou mais de idade, no traba lho 
principa l (%) 

emprego e classes def-------.----------------------------------
rendimento mensal 

do trabalho principal 
(sa lários mínimos) 

I. OUTROS ~I 
ATÉ I 

MAIS DE I A 2 

MAIS DE 2 A 3 

MAISDE3A 5 

MA IS DE SA 10 

MA IS DE lO A 20 

MAIS DE 20 

SEM RENDIMENTO (l) 

SEM DECLARAÇÃO 

Brasil 11> 

Norte Urbana 
I 

Nordeste 

100,0 100,0 

51 ,8 49,7 

27,1 30,1 

9,1 10,0 

6,2 5,8 

3,2 2,4 

1,1 0,7 

0,3 0,4 

0,6 0,7 

0,5 0,3 

Grandes Regiões 

I 
Sudeste 

I 
Sul 

I 
Centro-Oeste 

100,0 100,0 100,0 100,0 

70,9 41 ,4 43,3 46,5 

19,9 9,6 30,3 32,7 

3,9 3,7 11 ,5 9,8 

2,2 2,5 7,8 5,9 

1 '1 1,4 4,3 3, 1 

0,4 0,4 1,3 0,9 

0,1 0,1 0,3 0,3 

0,8 0,2 0,5 0,4 

0,5 0,2 0,7 0,4 

( I ) Exc lusive o rendimento da popu lação da área rural de Rondôni a. Acre. Amazonas. Rora ima. Pará e Amapá. (2) Inclusive as pessoas 
que receberam somente benef1cios. 
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IBG E- Síntrst' de lndkaclores da l'rsquisa Nacíon~l por Amostra de Domidlios- !995 

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos de I O anos ou mais de idade, no trabalho 
principal, segundo as classes de rendimento mensal do trabalho principal em salários mínimos 

Mais de 3 a 
14,5% 

Mais de 2 a 
9,0% 

Ma1s de 10 a 20 
3,6o/o 

BRASIL 
Mais de 20 

NORTE URBANA 

NORDESTE 

12 1 



IBGE- ~ínte~e dr Indicadores da Jle,qui~a '\adonal por Amostra de Oornidlio~- 1995 

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos de I O anos ou mais de idade, no trabalho 
principal , segundo as classes de rendimento mensal do trabalho principal em salários mínimos 

Mais de 20 

16,6% 

Mais de 10 a 20 
4,3% 

Mais de 2 a 3 
18,9% 

Mais de 10a 20 

Malsde2a3 
14.7% 

Mais de 20 
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• 

IHGE- SínH·~e de: lndkadore,., da l'l•squisa '\acíonal por ,\mostra de Domicílio~- 1995 

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos de lO anos ou mais 
de idade com carteira de trabalho assinada, segundo as classes de 

rendimento do trabalho principal, em salários mínimos 
Brasil 

O Ma1s de 3 a 5 

Distribuição dos empregados, militares e estatutários, segundo as classes de 
rendimento do trabalho principal, em salários mínimos 

Brasil 
-- -23,1---

Distribuição dos empregados e trabalhadores domésticos de lO anos ou mais 
de idade, sem carteira de trabalho assinada (exclusive militares e 

estatutários), segundo as classes de rendimento do trabalho principal, em 
salários mínimos 

Brasil 

51 .6 
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I BG E - Síntese dl' Indicadores da Pesquisa Nadonal por Amostra de Domidlios - 1995 

7- RENDIMENTO 

7.3.2- Rendimento médio mensal nomina l do trabalho principa l dos empregados e traba lhadores domésticos de 10 an os ou 
ma is d e idade, por Gra ndes Regiões, segundo a ca tegoria d o emprego 

Categoria do 
emprego 

TOTAL 

COM CA RTEIRA DE 
TRABALHO ASSINADA 

MILITARES E 
E TATUTÁRJOS 

O TROS 

TOTAL 

COM CARTEIRA DE 
TRABALHO ASS INADA 

O UTROS 

Rend imento médio mensa l nominal do traba lho principa l dos empregados e trabalhadores domés ticos 
de 10 a nos ou ma is de idad e 

Gra ndes Regiões 
Bras il11l 

orte Urbana 1 ordes te I Sudeste I Sul I Centro-Oeste 

El\1 REAIS 

363 333 222 426 373 365 

441 387 296 493 414 414 

619 585 466 660 664 789 

183 179 116 225 206 186 

EM SA LÁRIOS MÍNIMOS 

3,6 3,3 2,2 4,3 3,7 3,7 

4,4 3,9 3,0 4,9 4,1 4,1 

6.2 5,9 4,7 6,6 6,6 7,9 

1,8 1,8 1,2 2,3 2,1 1,9 

( I) Exc lusive o rendimento da população da área rural de Rondônia. Acre. Amazonas. Rora ima. Pará e Amapá. 
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• 

IBGE- Sính.'Sl' de Indicadores da Pl•squisn Nacional por Amostra de Domicílios- 19(}5 

Rendimento médio mensal nominal, em salários mínimos, do trabalho 
principal dos empregados e trabalhadores domésticos de 10 anos ou mais de 

idade, segundo a categoria do emprego 
Brasil e Grandes Regiões 

•Total o Com carteira de trabalho assinada c Militares e estatutários o Outros 
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IIH.E- Sínle~c dl' Indicadores da Pc-.quisa '\adonal por Amos!ra !h' Domidlío~ - 199:' 

7- RENDIMENTO 

7.3.3- Rendimento médio mensal nominal do trabalho principal, dos empregados e trabalhadores domésticos de 10 a nos ou 
mais d e idade, por antigas Grandes Regiões, segundo a categoria do emprego - '1985 -1995 

Rendimento médio mensal nominal do trabalho principa l, dos empregados e trabalhadores domésticos 
de 10 anos ou mais de idade 

Categoria do 
emprego An tigas Grandes Regiões 

Brasi l 
Anhga 

_\ I I I 
Anhga 

orte Urbana o rdes te Sudes te Sul Centro-Oeste 

TOTAL 

1985 iCr$) 915.263 1.017.489 580.967 1.036.099 914.886 932.910 

1986 (CzS) 2.417 2.527 1.529 2.789 2.327 2.515 

1987 iCz$) 7 .540 7.66 1 4.720 8.772 7 .313 7 .759 

1988 [CzS) 
---, 

58.721 55.403 35.187 70.047 55.733 58.609 

1989 i NCzS) 834 885 483 979 825 847 

1990 (Cr$) 23.072 26.384 13.607 26.673 23.390 24.604 

1992 (CrS) 1.272.708 1.126.868 779.321 1.511 .558 1.314.100 1.132.222 

1993 (CRS) 26 .377 23.456 16.152 30.728 27.307 28.114 
---------··-·-···---····-·-----·-···-···-·-·--····--- .... --.... --.. -... 

1995 (R$) 363 342 222 426 373 353 

COJ\1 CARTE IRA DE TRABALHO ASSINADA 

1985 JCrS) 1.213.283 1.274.078 971 .168 1.301 .759 1.086.110 1.269.475 

198 (CzS) 3.036 2.948 2 .353 3.307 2.695 3.175 

1987 (CzS) 9.790 9.527 7 .666 10.631 8.688 10.456 
--·-------

1988 1CzS) 77 .501 71 .178 58.671 85.589 66.216 84.115 

1989 (N CzS) 1.072 1.130 758 1.178 956 1.161 

1990 (CrS) 28 .343 31 .526 20.863 30.480 26.032 32.468 

1992 (CrS) 1.643.921 1.438.122 1.177.550 1.841.457 1.508.962 1.449 .904 

199.1 (CRS) 33.913 29.644 25.518 37.360 30.833 39.989 

1995 iRS) 441 393 296 493 414 409 

l\ IILITARES E ESTAT UTÁ RIOS 

1989 (NCz$) 1.320 1.123 947 1.376 1.613 1.528 

1990 (CrSJ 45 .173 44.368 29.464 47 .879 52.494 51.894 

1992 (Cr$) 1.994 .941 1.678.639 1.567.927 2.118.006 2 .295.381 2 .228.102 

1993 iCRS) 43.300 41 .698 33.396 43.180 50.138 59.213 

1995 (RS) 619 600 466 660 664 763 

OliTROS 
~~------------------·-

1989 (NCzSl 355 468 222 435 377 398 

1990 (CrS) 10.211 13.798 6.403 12.486 11.202 11 .668 
------------·------··--------------- -----·-···---·---------------·-------· 

1992 (CrS) 559.162 607.577 349.590 666.448 672.766 615.210 

1993 (CRS) 13.698 15.055 7 .773 17.138 16.626 16.447 

1995 (RS) 183 184 116 225 206 182 

NOTA- Exc lusive o rendim ento da população da área rural d.: Rondônia. A cre. 1\mazonas. Rora ima. Pari! c A mapá. 
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IBG E- Sính.'Sl' de lndkadores da l'esquisa Nacional por Amostra de Domídlios- 1995 

7- RENDIMENTO 

7.3.4- Rendimento médio mensa l rea l do tra balho principal, em rea is, dos empregados e traba lhadores domésticos de 10 
an os ou ma is de idade, por antigas Grandes Regiões, segundo a ca tegoria do emprego - 1985 -1995 

Categoria do 
emprego 

·····-···-··-····-··-

1985 

1986 

1987 
~·····---·-------· 

1988 

1989 

1993 

1995 

1985 

1986 

1987 

1988 

1989 

Rendimento médio mensa l rea l do trabalho principa l dos empregados e traba lhadores db mésticos 
de 10 anos ou mais d e idade (R$) ( IJ 

Antigas Gra ndes Regiões 

Brasi l 
Antiga Antiga 

Norte Urbana l Nordeste l Sudeste l Sul 1 Centro-Oes te 

TOTAL 

308 343 196 :149 :108 314 

394 4 12 250 455 380 4 10 

322 327 20 1 374 3 12 33 1 

329 3 10 197 392 312 328 

355 377 206 4 17 352 36 1 

280 248 171 332 289 249 

289 257 177 337 299 308 
···-··--·--··-·-·----·--··----· 

363 342 222 426 373 353 

COM CA RTEIRA DE TRABALHO ASSINADA 

409 429 327 439 366 428 

495 48 1 384 540 440 518 

4 17 406 327 453 370 446 

434 399 329 479 37 1 471 

457 482 323 502 408 495 

1999 -----L~----------3-67 ______________ 4o_8 _____________ 2_7_o ____________ 3_94 ______________ 3,_'7 _____________ 4_2_o 

1992 36 1 3 16 259 405 332 3 19 

------;~~;- ----._I ____________ J_n ______________ J2_5 _________ 2_8_o ____________ 4_1 o ______________ r _,8 ____________ 4_3_8 

1995 44 1 393 296 493 4 14 409 

~ II LITARES E ESTATUTARIOS 

1989 563 479 404 587 688 65 1 

1999 584 574 38 1 619 679 67 1 

1992 439 369 345 466 505 490 
-----------------

\993 475 457 366 473 550 649 

1995 6 19 600 466 660 664 763 
-----·----

OUTROS 
--·-------------------···-

1989 15 1 199 95 185 16 1 170 

1990 132 179 83 162 145 15 1 

1992 123 134 77 146 148 135 

1993 150 165 85 188 182 180 

1995 183 184 11 6 225 206 182 

NOTA - Exc lusive o rendimento da população da área rura l de Rondôni a. Acre. Amazonas. Roraim a. Pará e Amapá . ( I ) Valores 
infl ac ionados pelo IN PC com base em setembro de 1995 
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Rendimento médio mensal real do trabalho principal dos empregados e 
trabalhadores domésticos de 10 anos ou mais de idade, segundo a 

categoria do em prego 
198511995 

Brasil 
700 r--------r------~--------~-------r--------r-------,--------,-------, 

619 

60 

200 163 

100 

D+-------~------~~------4--------+--------~------~-------+------~ 
1965 1966 1967 1966 1989 1990 1992 1993 1995 
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IBGE- Sính.•st> de lndkado1·es da Pesquisa N<tcional por .-\mostra de Domicílios- 1995 

7- RENDIMENTO 

7.3.5- Rendimento médio mensa l rea l d o tra ba lho principa l, em sa lá ri os mínimos, d os empregados e tra ba lhad ores 
d omésticos de 10 anos ou mais de idad e, po r antigas Grand es Regiões, segundo a catego ria d o emprego - 1985 -1995 

Categoria do 
emprego 

Rendimento médio mensa l rea l do tra ba lho principa l, em sa lá rios m ínimos, d os empregados e 
tra ba lhadores d omésticos de 10 anos ou ma is d e idad e ( J) 

Antigas Grandes Regiões 
Brasil 

Antiga I 
Norte Urbana Nordes te I Sud es te I Sul I 

Antiga 
Centro-Oeste 

TOTA L ··--· .. ----·--·------.. --·--·---.... -.... --·---·-.. -·--------·-..... _________ _ 
1985 3,1 3,4 2,0 3,5 3,1 3,1 

1986 3,9 4,1 2,5 4,6 3,8 4,1 

1987 3,2 3,3 2,0 3,7 3, 1 3,3 

1988 3,3 3,1 2,0 3,9 3,1 3,3 

1989 3,6 3,8 2,1 4,2 3,5 3,6 

1990 3,0 3,4 1,8 3,5 3,0 3,2 

1992 2,8 2,5 1,7 3,3 2,9 2,5 

1993 L 2.9 2,6 1,8 3,4 3,0 3,1 
-----.... -----· ·---.. ----··-

1995 3,6 3,4 2,2 4,3 3,7 3,5 

CO~ I CA RTEIRA OE TRABA LHO ASS INADA 

1985 4,1 4,3 3,3 4,4 3,7 4,3 

1986 5,0 4,8 3,8 5,4 4,4 5,2 

1987 4,2 4,1 3,3 4 ,5 3,7 4 ,5 

1988 4,0 3,3 4,8 3,7 4 ,7 

1989 4,6 4,8 3,2 5,0 4,1 4,9 

1990 3,7 4,1 2,7 3,9 3,4 4,2 

1992 3,6 3,2 2,6 4,0 3,3 3,2 
... ----·- -

1993 3,7 3,2 2,8 4 ,1 3,4 4,4 

1995 4,4 3,9 3,0 4 ,9 4,1 4,1 

M ILITARES E ESTAT UTÁRIOS 
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7- RENDIMENTO 

7.3.6 - Número índ ice do rendimento médio mensa l rea l do traba lho principa l d os empregad os e traba lhadores domésticos 
de 1 O a nos ou mais de idade, tota l e com ca rte ira d e trabalho ass inada, por anti gas Grandes Regiões - 1985 - 1995 

Espec ificação 

1985 

1986 

1987 

N úmero índice do rendimento médio mensa l rea l d o trabalho principa l d os em pregados e trabalhad ores 
domés ticos d e 10 anos ou mais de idade (Base: 1985='100) ( I) 

Bras il 

100,0 

127,9 

104,3 

Antiga I 
orte Urba na 

100,0 

120,3 

95,3 

ordes te 

TOTA L 

Antigas Gra nd es Regiões 

I Sudeste I 

100,0 100,0 

127,5 130,4 

102,8 107,2 

Sul I 

100,0 

123,2 

101 ,2 

Antiga 
Centro-Oeste 

100,0 

130,6 

105,3 

1988 L 106,6 
-

90,5 100,7 112,4 
-------------------

101 ,3 104,4 

114,9 1989 

1990 

1992 

199) 

1995 

19S5 

1986 

1987 

1988 

1989 

--------·-------, 
1990 

1992 

199) 

1995 

115,3 

96,8 

90,7 

93,8 

117,7 

100,0 

121 ,2 

102,1 

106,2 

111 ,8 

89,7 

88,4 

91,0 

107,9 

110,1 105,2 119,6 

99,6 89,9 

72,3 87,5 

75,0 90,5 

99,8 113,4 

CO~ I CA RTE IRA DE TRABALIIO ASSINADA 

100,0 

112,1 

94,7 

92,9 

112,2 

95,0 

73,7 

75,7 

91,6 

100,0 

117,4 

99,9 

100,4 

98,8 

82,5 

79,1 

85,5 

90,5 

98,9 

95,2 

96,5 

122,1 

100,0 

123,1 

103,4 

109,3 

114,5 

89,9 

92,3 

93,4 

112,4 

114,1 

98 ,2 

93,7 

97,1 

121 ,0 

100,0 

120,2 

101 ,3 

101 ,3 

111,4 

92,0 

90,7 

92,4 

113,2 

101,3 

79,2 

98,1 

112,3 

100,0 

121,2 

104,3 

110,1 

11 5,7 

98,2 

74,5 

102,5 

95,6 

NOTA - Exclusive o rend im.:nto da população da área rural de Rondônia. A cre. A mazonas. Roraima. Pará e Amapá. ( I ) Va lores 
infl ac ionados pelo I PC com base em setembro de 1995. 
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Número índice do rendimento médio mensal real do trabalho principal dos 
empregados e trabalhadores domésticos 

1985/1995 
Brasil 

130.0 r-------r-----,-----...,..-----.,..-----.------r-----r-----. 

125.0 

120.0 

115.0 

110.0 

105.0 

assinada 
100.0 

95.0 

90 .0 

85.0 

80.0 +-------l- ----+-----+----- -+-----1--- ---+-----1-- ----l 
1985 1986 1987 1988 1989 1990 1992 1993 1995 

13 1 



IBGF.- Sínte~e <k Indicadores da Pe~qu isa Nadona l por Amos tra <h' Domidlio~- 199:' 

7- RENDIMENTO 

7.4.1- Dish·ibuição das famílias residentes em domicílios particu lares, por Grandes Regiões, segundo a s ituação do domicílio 
e as classes de rendimento mensa l familia r 

Situação do 
Distribuição d as famílias res id entes em d omicí lios pa rticu la res(%) 

dom ic í I i o e c lasses 
Grandes Regiões 

de rendimento Brasil 111 

mensa l fam il iar 

I I I I (sa lá r ios mín im os)121 Norte Urbana Nordes te Sudes te Sul Cen tro-Oeste 

:TOTAL ib 

ATÉ I 10,2 8,8 19,0 6,3 7,0 9,0 

MAIS DE I A2 16,1 16,7 25,0 11 ,4 13,6 16,9 
---------------·-«-·------

MAIS DE 2 A 3 13,4 14,9 16,6 11 ,3 13.2 14,0 

MAIS DE 3 A 5 

MAISDE 5 A 10 19,5 19,0 10,2 24,2 22.7 18,8 

MAIS DE lO A 20 10,9 9,7 4 ,6 14,4 12,1 10,4 
···------------------- ········-··-·········---- ···· · ----~- --· · ····-···-···- ···---------------· ............ -.. --------·-··· ·---·-··--·- .. -..... ............... -... _ .. ._ ....... _ ........ ,, _____________ . 

MA IS DE 20 7,2 6,3 3,1 9,6 7,5 7,1 

SEM RENDIMENTO (J) 2,7 2,3 3,2 

SEM DECLARAÇÃO 2,0 1,0 2,6 2,0 1,4 1,7 

URBANA 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 

ATÉ I 7,6 8,8 14,5 5,1 5,4 7,7 

MAIS DE I A 2 13,4 16,7 22,1 9.8 11 ,2 14,4 

MA IS DE2 A 3 12,5 14,9 16,4 10,6 12,1 12,9 

MAIS DE 3 A 5 18,3 19,3 16,7 18,2 19,7 19,5 

MAIS DE 5 A lO 22,1 19,0 13,3 25,5 24 ,8 20,7 

MA IS DE lO A 20 12,8 9,7 6,3 15,5 14,1 12,0 

MAIS DE 20 8,5 6,3 4,3 10,4 9,1 8,2 

SEM RENDIMENTO l3l 3,1 4,3 4,3 2,7 2,1 3,1 

SEM DECLARAÇÃO 1,8 1,0 2,0 2,0 1,3 1,6 

RURAL 100,0 100,0 100,0 100.0 100,0 

ATÉ\ 21 ,1 27,5 15,9 12.9 15,3 

MA IS DE I A 2 

MAIS DE2 A 3 17,2 16,8 17,5 17,2 19,1 

MA IS DE 3 A 5 14,9 10,6 18,1 21 ,6 16,0 

MAIS DE 5 A lO 8,8 4,4 12,9 15.0 9,9 

MA IS DE lO A 20 

MAIS DE 20 1,3 0,7 2,2 1,6 1,9 

SEM RE IDIMENTO (J) 3,5 4,2 2.4 2,9 3,7 

SEM DECLARAÇÃO 2,6 3,7 1,5 1.6 2,1 ------------------.. --...... 

( I ) Exc lus ive as fam ílias da área rura l de Rondôni a. Acre. Amazonas. Rora ima. Pará e A mapá. (2) Exc lusive o rendimento das pessoas 
cuj a condição na famí lia .:ra pen sion ista. empregado doméstico ou parente do empregado doméstico. (3) Inc lus ive as fa mí lias cuj os 
componentes rece beram somente em bendkios. 
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Distribuição das famílias residentes em domicílios pa rticula res, segundo a 
situação do domicílio, por classes de rendimento mensa l fa milia r, em sa lá rios 

mínimos 

Brasil 

Salários mlnimos 

Norte Urbana 

., 
;( 

Salànos mimmos 

Nordeste 

-.., 
;( 

Salános mfn1mos 
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IHGE- '-Íntf.'~C dr Indicadores da Pe~quisa "adnrt<tl por Amostra dt• Oomidlío~- 1995 

Distribuição das família s residentes em domicílios particulares, segundo a 
situação do domicílio, por classes de rendimento mensal familiar, em salários 

mínimos 

Sudeste 

Salános mf01mos 

Centro-Oeste 

Satános mímmos 

134 

o Total 

•Urbana 

o Rural 

o Total 

•Urbana 

o Rural 



SE O ASSUNTO É BRASIL, 
PROCURE O IBGE 

O ffiGE põe à disposição da sociedade milhares de informações de natureza estatística 
(demográfica, social e econômica), geográfica, cartográfica, geodésica e ambiental, que 

permitem conhecer a realidade tisica, humana, social e econômica do País. 

Estamos na INTERNET 
http://www.ibge.gov.br 

VOCÊ PODE OBTER AS PESQUISAS, ESTUDOS E 
LEVANTAMENTOS DO IBGE EM TODO O PAÍS 

Rio de Janeiro: 
Centro de Documentação e Disseminação de 
informações - CDDI 
Rua General Cana barro, 666 
20271-201- Maracanã- Rio de Janeiro- RJ 
Te!.: 0800-218181 -Fax: (021)284-1109 

Livraria do IBGE 
Avenida Franklin Roosevelt, 146- loja 
20021-120- Castelo- Te!.: (021)220-9147 
Avenida Beira Mar, 436- 2" andar 
20021-060- Castelo- Te!.: (021)210-1250 
Fax: (021)220-3543 

Norte 

RO- Porto Velho- Rua Tenreiro Aranhã, 2643- Centro 
78900-750- Telefax: (069)221-3658 

AC - Rio Branco- Rua Benjamin Constant, 506 - Centro 
69900-1 60- Tels. : (068)224-1540/1490- Ramal6 
Fax: (068)224-1382 

AM- Manaus- Avenida Ayrão, 667-3° andar- Centro 
69025-050 - Telefax: (092)232-1369 

RR- Boa Vista- Avenida Getúlio Vargas, 76-E- Centro 
69301 -031 - Te!.: (095)224-4103- Ramal22 

PA- Belém- Avenida Gentil Bittencourt, 418- Batista Campos 
66035-340 - Te!.: (091)241-1440 - Fax: (091)223-8553 

AP- Macapá- Av. Cônego Domingos Maltez, 251-Centro 
68900-270- Tels.: (096)222-3128/3574 
Fax: (096)223-2696 

TO- Palmas- ACSE 01 -Conjunto 03- Lote 6/8- Centro 
77100-040- Te!. : (063)215-1907- Rarnal308 
Fax: (063)215-1829 

Nordeste 

MA- São Luís- Av. Silva Maia, 131- Praça Deodoro 
65020-570- Te!.: (098)221 -5121 - Fax: (098)232-3226 

PI- Teresina- Rua Simplício Mendes, 436 - Centro 
64000-110- Te!.: (086)221-4161 - Fax: (086)221-6308 

CE- Fortaleza- Avenida 13 de Maio, 2901 - Benfica 
60040-531 - Telefax: (085)243-6941 

RN- Natal- Praça Pedro Velho, 161- Petrópolis 
59020-400- Tels.: (084)211-4681/5310- Rama113 
Fax: (084)211-2002- Telefax: (084)221-3025 

PB - João Pessoa- Rua Irineu Pmto, 94 - Centro 
68010-100- Te!. : (083)241-1560- Rama121 
Fax: (083)221-4027 

webmaster@cddi.ibge.gov .br 

PE- Recife- Rua do Hospício,387 - 4 ° andar- Boa Vista 
50050-050- Te!.: (081)231-0811- Ramal215 
Fax: (081)231 -1033 

AL- Maceió- Beco São José, 125- Centro 
57020-200- Te!.: (082)221-2385- Fax: (082)326-1754 

SE- Aracaju- Rua Riachuelo, 1017- Térreo- São José 
49015-160- Tels.: (079)222-8197/8198 - Ramal16 
Fax: (079)222-4755 

BA- Salvador- Av. Estados Unidos, 476-4° andar- Comércio 
Ed. Sesquicentenário- 40013-900- Te!.: (071)243-9277 
Ramais 2005 e 2008- Telefax: (071)241-2502 

Sul 

PR - Curitiba - Alameda Dr. Carlos de Carvalho, 625 - Térreo 
Centro- 80430-180- Te!.: (041) 322-5500- Ramais 61 e 71 
Telefax: (041 )222-5762 

SC - Florianópolis - Rua Victor Meirelles, 170 - Centro 
88010-440- Te!. : (0482)22-0733- Ramais 234 e 256 
Telefax: (0482)22-0338 

RS- Porto Alegre- Avenida Augusto de Carvalho, 1205 - Térreo 
Praia de Belas 90010-390- Te!.: (051)228-6444 
Ramais 211 , 213 e 225 - Fax: (051)228-8507 
Telefax: (051)228-6444- Ramal212 

Sudeste 

MG - Belo Horizonte - Rua Oliveira, 523 - 1° andar - Cruzeiro 
30310-150- Te!.: (031)223-0554 - Ramais 1112 e 1113 
Telefax: (031 )223-3381 

ES - Vitória- Rua Duque de Caxias, 267 - Sobreloja- Centro 
29010-120- Tels.: (027)223-2946/3121- Ramais 21 e 27 
Fax: (027)223-5328 

SP- São Paulo- Rua Urussuí, 93 - 3° andar- Itaim Bibi 
04542-050- Tels.: (011)822-2106/0077- Ramal281 
Fax: (011)822-5264 

Centro-Oeste 

MS- Campo Grande- Rua Barão do Rio Branco, 1431 -Centro 
79002-174- Tels. : (067)721-1163/1902/1525- Ramais 32 e 42 
Fax: (067)721 -1520 

MT- Cuiabá- Avenida XV de Novembro, 235- 1" andar- Porto 
78020-810- Te!.: (065)322-2121- Ramais 113 e 121 

GO- Goiânia- Avenida Tocantins, 675- Setor Central 
74015-010- Te!.: (062)223-3121- Telefax: (062)223-3106 

DF- Brasília- SDS- Ed. Venâncio II -Bl H- Quadra 06 
1• andar- 70393-900- Tels. : (061)223-1359/321-7702 
Ramal 124- Fax: (061)226-9106 

O ffiGE poss~:~i, ainda, agências localizadas nos principais municípios. 
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